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A ESCOLA DA EXPERIENCIA 
O "meu segredo" é a chave milagrosa que abre as portas da ventura 

para todas as mulheres. Para mim, a adolescência foi risonha, a mocidade 
um encanto e a velhice, agora, é o repouso sereno: tive saúde e tenho 
saúde; usei e uso "A Saúde da Mulher". E si também nossas filhas gosam 
a felicidade de ser fortes e sadias é por lhes ter eu ensinado estas verda* 
des que aprendi na escola da experiencia: 

A SAÚDE DA MULHER 
é o melhor remedio para tratar e para curar as doenças do Utero e dos 
Ovarios, seja qual fôr a edade da enferma. "A Saúde da Mulher" cura as 
mocinhas na passagem de edade, cura as senhoras de todos os seus incom= 
modos periodicos e é incomparavel para os males da Edade Critica. 
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J A N E I R O 
M um unindo Iam afarcnlo 

dc bens, onde apenas se 
encontra cottt um bom 

• dia, ler obrii/açoiu dr dar 
bons annos. dificultoso 
empenho! Os botts niinos 
não os dá quem os deseja, 
senão quem os asseyitra" 
— exclamava o incompa-
ravel padre Vieira, a 1." 
de Jane i ro dc 1642._ 11a 

Capella Kcal portugueza, ao rei c á sua côrte. 

O correr dos annos é o « lcsfolhar-sede utn 
livro exposto t iuma das jancllas da vida aos 
caprichos dos w n t o s que passam: surpresas 
são de esperar : nenhuma sequencia cer ta de 
presumir . Xo Universo sem l indas somos 
accidente cphcmcro. átomo, «rão «le poeira, 
ponto indistineto. r . l icencia, liocejo da immor-
talidade nos braços da v i d a . . . 

Bons a n n o s ! . . . Sim. c o voto que fazemos 
a cada 1." de J ane i ro a nós mesmos, c aos 
i |ue nos são caros. K' o voto que nos r eúne 
cm famílias, e que, no conehego do lar . a 
liorns t a rdas da noite, quando um vulto negro 
entra pe la porta escura do passado, e outro 
se intromettc pela porta aurora i do f u t u r o , 
faz com (|iie nos demos as mãos, e bebamos 
juntos os vinhos suav.-s i|Uv espumam nas ta-
ças, e aspiremos á f lor de cada lábio quer ido 
:i essencia da vida. Mas é elle. cgualmentc . 
que faz nascer naqucllas horas d e fes ta , o 
minuto de medo. de pavor, de ancicda«le. do 
inané. Ihcccl. pltarés do festim de Bal thazar , 
na festa dos Saceus. 

Mane... Deus t raz contados t eus dias. 

Pltari 

ccr-tc. está prestes 

Este re ino cphe-
que suppões perten-

scr dividido. 

Jr. 

no ultimo ia-
rada do ans.o 

ti um f i lho":! 
'Ihinha. de 
; !:ms das 

Já não te falta algum dos «|i 
nciro festejaram comtigo a i 
«|ue lhes trazia a espada sobre 
S im: a ti te falta um irmão, a t 
ti teu pai ou tua mãe, a santa 
mãos tremulas e cabellos côr < 
ovelhas nevosas que te cortou o pão. te Serviu 
o vinho, e te abençoou o sangue naquella noite 
que não mais se r e p e t i r á ! . . . 

Mas qu-m f i l a assim, quem o importuno 
hospede que penetra numa sala em festas para 
jeremiar t r i s t e z a s ? . . . Xão lhe reconhcceste a 
voz? K' Mephistophelcs. o ironico senso da 
realidade, cu jo sorriso é como as espadas em 
aspirai dc aço c r ú : não ta lha: desp-dnça: 
a r ranca carnes e osso», l i ' elle quem vem 
instiliar com agu«la pipeta cm cada tympano. 
«le caminho feito para os corações, as amargas 
gotas dnquelle mune. Ihccel. phares. E* elle 
quvm afclè.a as taças de vinho espumejante , e 
«Icscrê de tudo. mesmo dos mais santos af-

A f f e c t o s ? . . . K Mephistophelcs. ao repetir 
esta palavra, ri-se mais amargamente. Oh. 
cego. desata tua venda, <• envesga o ciliar 
para qualquer de teus lados! Onde «-tá 
aquella mulher formosíssima do anno passado, 
cu jos seios el .eiravim a magnolias compr-mi-
«las. c em cu jos olhos «tuellavam shispas de 
putihaes de Toledo. «• cu jo flui«lo se cvapor.iva 
da pelle, r.a ligeira transpiração da festa, com 
os vapores in lernacs da carne, com mais per-
f u m e e mais embriaguez que os vinhos que 
refer iam em tua f rente? 

i t e lemhras, acaso, 
itn propinadas como 

e que te faziam .1 

Dvsapparccerás. em breve. como a p c n n a 
dc ave <iuc se desprende no espaço, e <|Ue 
se some esquecida num respirar dos ventos. 
At rás dc ti virão outras gerações, que terão 
as mesmas i l lusõís dc vida, de t r iumphn, dc 
v a l o r . . . l -amentaveis serão como o c a t ua ! 
Todas , como ora fazes, ao 1." de Jane i ro «le 
cada anno . t ra rão p a r a suas mesas a baixcla 
ilo templo, a haixela da familia. a que_ pensa 
não morrer porque sc nu t r e das tradições. 

At •.ender-se-ão as mesmas luzes: queima-
rão o mesmo azeite. Scrvir-se-ão as mesmas 
vitualhns f inas, os mesmos vinhos alegres, 
capitosos. cahri tantes. Xas gargantas nasce-
rão, como nos campos dc vegetação louca, as 
mesmas aeclamações coloridas e inconscientes, 
qui» o vento despe tala e ar ras ta , e todas 
ellas. na mesma allucitiação heherão nos vasos 
sagrados á immor tal idade da m o r t e . . . 

antes de ti ou t ras gerações assim fize-
r a m : embriagaram-se «le chimeras, acredita-
ram-sc alguma coisa n a vastidão in f in i ta dos 
m u n d o s ! . . . Que resta « le l las? . . . Olha para 
o espaço que é tutnulo universal cm «jue se 
confundem os vapores da combustão, e vê se 
lobrigas, acaso, um epitaf io, o nome de um de 
teus grandes homens, os vestígios de uma de 
tuas grandemente vaidosas p o m p a s . . . E* tudo 
um só azul 110 <|ual os ventos não permit tem 
se an inhe a sementei ra dos vãos orgulhos 
evoca ti vos. 

Repara para teus companheiros dc fest im. 
C o n t a - o s ! . . . Como a vida c breve e fa l las ! 

ntregaram cego 

1 vida « 

Eis porque não Io^ra 

queccmo-no-". queremos c - q u i c e r i r . s dc to>l 
as traições da vida. e a tanto nos a juda 
sombra de outro conviva inesperado, a somli 
d • Ban«|uo «|ue se senta cm uma das «adei: 
«la mesa de banquete de M a c b e t h . . . Tanií» 
tú trais.te. exclama ella. desafiando Mcphis 
p l i c l c s . . . E s q u e ç a m o s . . . csqu-çarno«. . . 

Iiatem as ult imas badaladas da 111 «a noi 
Apagam-se as luzes. H a um mom.nto de 
colhido silencio. Accendcm--o as luzrs. T 
cstampnlo, acclamaçõcs. gritos. caem un« r 
braços de outros, estouram as garrafas 
champanha, c um si", sjrito irrompe de todos 

. um dc-

E tú , mulher? 
certas j u ra s que 1 
tieno subtil aos 01 
ditar na immortalhladc «la vida? I'or_ «;ue se 
calou aiju.-lla voz. que para ti resumia todas 
as melodias e todos os ry thmos? P o r que a 
teu lado sião te miram mais aqucllcs l indos 
olhos cm que Itoiava o carinho, c se t inha 
mergulhado a f a l s i d ã o ? . . . 

Xão 111c «iiiercni ouvir? Tapam os ouvidos?.. . 
Mas um anno ha. não bebeu em tua taça. 
oh. homem, o amigo pelo qual tudo saerificasn-, 
c que te expõz cm seguida cm veniaga? Xão 
te aper tou as mãos. commovido. o sócio «le 
teus negocios. com o qual repart iste lucros 
que lhe não cabiam, para no mesmo anno te 
amar ra r ao pelourinho «la calumnia no qual. 
ás rcbatinlias. veio «1 gentio cusp i r - t e ? . . . Xão 
part iste o pão com o homem que _no «lia im-
media to to escarrou nas mãos? Xão te abra-
çaram. e não te beijaram todos os Iscariotcs 
que só te procuram quando t ' i i s dinheiro, e 
«|uc fogem «le ti. como se foge do leproso, 
«Itiaudo a miséria te apparece á janel la ao 
baterem elle» n a aldraba de tua p o r t a ? . . . 

AcoiU- com a pouca vista que te qu^ro dar . 
oh, cego, para os convivas que a teu la«lo 
festejam o anno bom! Quasi ninguém dos 
antigos. Caras n o v a s . . . A nova mulher , o 
novo amigo, o novo s o c i o . . . 

Estes não me farão como os outros, pen-
sas t ú ! 

P o r que? p«;rgunto-te eu. Xão são todos ho-
mens, não tem todos garras de ambições, e 
unhas de sa« |Ue?. . . Todos elles te fazem zuni-
baias. «; cer to ; as mulheres tniqueam. trejei-
tam. tingem-se com a mentira do carmim, c 
abiscoitam o rosto com polvilhos cheirosos, 
que te não deixam vêr os poros por onde 
t resua a traição. E não te lembras «jue assim 
foi da outra fei ta . <|Ue as mesmas zumba 

Ha 
scrar do que 
séculos. 

— M01 
Todos 

Banquo «lesappareccu. mas Mephistophelcs 
a:n«la está^ a enrolar-se na capa para sah:r. E 

— Quantas traiçõe?. • :i 
serpentes estão n:L-:cen«l« 

; a b r a ç a m - t . e be i jaa 

rada abraço, quant; 
no vermelho ninli 

daquclles l»e i jos ! . . . 

Cala-te. Mopliistopliclcs, cala-te. e v i e t -
Itofé. que és hospc le importuno, que ten» • 
fig.a«los 11a bocca. e poris-o a tens amar j : 
Ví.c-te! E bons annos taml.em a ti. Q11 • l'K 
te faça menos amargo. J.-v.a este j-re-etite • 
festas. E* par «Pciculos ing'czcs. dc ni t r .a af 
madiss ima: hypocrisia. São oppacos par i os \ 
cios. e duplicadores para as virtudes. I"»: 
e verás como a viila sc torna bcll: 

«jue para os i 
< «|ue cortam J 

crianças «|ue apparecem c.:n «-lias 
quaiulo um correspondente 
por d.-terminado sitio 
1922 são os irlandczcs 
commettcr a«|Uellas a t n 
landezes estão em luta c«m •• 
Assim verás toilo o res to: s mpr 
«les serão levadas a cargo d-» ven 
do v e n c e d o r . . . Ora . i juan lo t i v 
esta noção «la vi«Ia, serás i|uii< 
v i d a . . . 

, Em 11. 

l i d o . . . ' x ã - : ' Eji' 

d cs. p- rqu" os ir 

res adquiri I" 
. da própria 

Adeus, Mephistoplu-lcs! Q -
:-.t«- para o a n n o ! 

Ikiii 

AN NA RITA M.M.HKIKOS. 

P a r a a "Revis ta IV:: 

Xota. — Colleijas u.uito estima: eis 
transcrever as br'!ltanles chron cas dc nossa 
illustre companheira, d. Mina Kita Malhciros. 
Ser-nos-ia yrato que vs os referidos confrades 

esquecessem de citaronomed c 1 
r*»??rnnl! 7 T ã T 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

O QUE DIZEM DE NO'S 
Continuamos a transcrever t achos de cartas que nos 

são dirigidas por illustres senhoras que se apresentam 
a cooperar conmosco para a victoria do nosso ideal. 

Eis como como se exprime a exma. sra. d. Clodomira 
Vieira Santos, de S. Salvador, Estado da Bahia: 

"Dc Iodas as revistas que leio não ha uma que, pela 
elevação de ideas, pela belleza (la moral c pelo encanto 
ito seu texto, sempre variado e interessante, se com-
pare á "Revista Feminina", liu sou• uma das suas mais 
inthusiasticas propagandistas. e acho que todas as se-
nhoras brasileiras deveriam adoptal-a c fazer delia a 
sua bandeira de combate. A "Revista Feminina" c a 
unia publicação no Brasil que tem um programma de 
combate, c o seu combate c o mais sublime de todos 
porque vi.\a a cie i ação da mulher". 

Palavras da exma. sra. d. Isaura Veiga de Faria, de 
r lorianopolis: 

"E' com prazer que offereço os meus insignificantes 
prestimos aos alevantados ideaes da "Hevista Femi-
mina", isto c, à acção social da mulher brasileira na 
conservarão dos no&sos costumes c no culto das nossas 
i id i m as t ra d ições". 

Da exma. sra. d. Frida Vasconcellos, de S. Simão. 

"I" com honra que acceito o cargo dc representante 
iiessa revista, e tenho a dizer que envidarei todo esforço 
cm favor delia. como sc fosse o desempnho dc um dever". 

Da exma. sr. d. Helena Marques, de Jacutinga, Minas: 

"Amo a grande "Revista Feminina". Ella faz parte dn 
minha leitura prcdilccta, eco mais precioso livro da 
minha escolhida e pequena bibliotheca. Quando, cm Ca-
.rambú. d. Virgilina, a nossa inesquecível amiga, exter-
nou o grande projccto da creação de um jornul desti-
nado a elevar a cultura da mulher brasileira, na mi-
nh'alma de creança, que então era, vibrou o enthusiasmo 
c u applaudi ardorosamente. Farei tudo pela revista". 

Da exma. sra. d. Maria A. Coutinho, de Sertãosinlio: 

"Sinto-me lisonjeuda c satisfeita em poder trabalhar 
para a "Revista Feminina". Ferei tudo que estiver ao 
meu alcance pura intensificar a sua propaganda". 

Da exma. sra. d. Maria de Toledo Raposo, de Villa 
Americana: 

"Se o nosso meio social me offcreccsse margem para 
propagar a revista, com que prazer o faria! Apewr disso, 
porem, occupo-me em mostrar a todas as minhas ami-
gas as bellezas dessa revista, que c a melhor dc quantas 
conheço". 

['•a exma. sra. d. Beatriz, de Lacerda Santos, de Para-
I13 buna: j 

"E' com desvanccimento que desempenho o cargo dc 
representante da revista nesta localidade, c promctto 
cnxddir todos os esforços ao meu alcance para que a 
7iossa nobre causa conte aqui mais um tHumpho". 

Da exma. sra. d. VGra Candida Barbosa, de Rio 
Pardo de Leopoldina, Minas: 

"Como representante da revista desempenho a minha 
incumbência com prazer, porque a revista aqui 6 muito 
o orce ia da por todas as pessoas que gostam da boa lite-
ratura". 

A "Gazeta de Minas", excellente e bem feito jornal 
que se publica em Leopoldina, em seu numreo de 6 
de outubro, referindo-se á nossa revista na sua secção 
'Jornaes e Revistas", assim se exprime: 

"J. exma sra. d. Aracy Villela Junqueira, distineta 
consorte do nosso amigo sr. Casimiro de Andrade Jun-
queira. offcreceu-nos um bello exemplar da ultima edi-
ção da "Revista Feminina", dc que c representante 
nesta zona. Agradccemos-lhe muitíssimo a gentileza da 
magnífica offeria, e, fazendo justiça ao esforço das 
illustres senhoras que dirigem aquella magnífica pu-
blicarão, única no genero que existe em todo Brasil — 
recommendamol-a <i família leopoldinense. 

.1 "Revista Feminina" tem um corpo brilhantíssimo 
dc collabóradorcs e mu tem variadas secções. cada qual 
mais interessante c attrahentc. E' impressa cm supe-
rior papel e finamente illustrada. 

O exemplar que temos á vista tem .}S paginas, attes-
tadas de matéria útil. 

Fundada por d. Virgilina dc Souza Salles, em 1U1.1, 
tem actualmente a "Revista" oito annos de existenvia 
c um grande acervo dc victorias conquistadas na lucUt 
cm prol da causa feminina. 

Sob o patrocínio da exma. sra. d. Aracy Villela Jun-
queira, a "Revista Feminina" augmentará em curto 
prazo o circulo dc seus leitores neste município. 

Dc resto são esses os votos que formulamos". 

Eis uns topicos da carta que nos dirigiu a exma. sra. 
d. Carolina Virmond de Queiroz, de Guarapuava: 

"Tenho a satisfação dc dizerlhe que sou talvez uwi 
das assignantes mais cnthusiasticas da "Revista Femi-
nina". e agora, que me tornei sua embaixatriz, cargo 
que tanto me eleva perante o meu }>raprio conceito, meu 
enthusiasmo c ainda maior. Congratulo-me com as boas 
amigas. Dispensaremos forças para cm commum agir-
mos, se necessário, para engrandecermos, elevarmos a 
uioral da mulher, e emfim advogarmos a nossa justa 
causa, que c a defesa da mulher brasileira. Faço a pro-
paganda da revista e alegra-me o coração ver a boa in-
tenção que teve"a fundadora, dando a ella um caracter 
nobre, um cunho, que tem o fim de encorajar a mulher 
para a luta". 

Da exma. sra. d. Anna Finck, de Tayassú, Estado de 
S. Paulo: 

"E' com essa revista que jíusso as horas mais agra-
daveis da minha vida, c venço 0 meu- tédio trocundo-o 
por momentos deliciosos. Impuz-me o dever de traba-
lhar por essa revista". 

Da exma. sra. d. Maria Candida Ramos, de Tatuhy: 

"Sempre fiz propaganda da "Revista Feminina", que 
muito tem feito e muito poderá fazer ainda pela mulher 
brasileira". 

Da exma. sra. d. Angélica Villario, de S. Carlos: 

"A "Revista Feminina" c verdadeiramente digna de 
figurar cm todos os lares, como defensora dos nobres 
ideaes da mulher. Farei tudo quanto estiver em meu 
alcance para a victoria da nossa revista". 

Da exma. sra. d. Antonia Avelino Franco, de Uuera-
binha: 

"Essa revista c altamente apreciada pelas senhoras 
uherabinhenses, que são unanimes em louval-a". 



REVISTA. FEMININA 

D;i exraa. sra. d. Maria L. Villela, de Correnteza, Es-
tado de Minas: 

"Estou sempre ao inteiro dispor das boas amif/as 
para trabalhar com ardor e enthusiasmo em favor da 
r/ucrida c tão apreciada "Revista Feminina". 

Da exma. sra. d. Ercilia Ribeiro de Andrade, de 
Paredes, Estado de Minas: 

"Impuz-me a incumbência de propagar a "Revista Fe-
minina" nesta cidade. Estou convicta de que os seus 
conselhos, que acatamos com ardor, serão a luz que vae 
;tuiar aqucllas que se desviaram do caminho do bem. 
Lendo-a, cilas encontrarão conforto e lhe ficarão {/ratas". 

Da exma. sra. d. Maria Rodrigues Machado, de Uo-
cayuva. Estado de S. Paulo: 

"Acceito com immensa satisfação a incumbência da 
ser correspondente, nesta localidade, de tão importante 
revista, que muito aprecio. Farei o possível por difun-
dir a sua leitura, que c tão preciosa quão ayradavel'". 

Da exma. sra. d. Isaura Ribeiro de Almeida, de Ma-
ceió: 

"Tenho sempre trabalhado com vivo interesse pela 
revista, c faço-o como um dever, porque nella estão en-
feixados os nossos ideues". 

Da exma. sra. d. Maria Gonçalves da Motta Silveira, 
do Bom Jardim, Estado de Pernambuco: 

"Como representante que sou da "Revista Feminina" 
nesta cidade, procuro intensificar a sua propayanda, de-
sempenhando-me da missão que me impuz como uma 
honra". 

Da exma. sra. d. Maria José Brandão, de Villa de 
Botelhos: 

"Essa revista c a melhor que conheço". 

Da exma. sra. d. Maria da Conceição Souza, de Do-
res de Indayá, Estado de Minas: 

"fiou grande aprecladora s enthusiasta da "Revista 
Feminina", e como tal tenho sempre envidado esforços 
para a sua propaganda:'. 

Da exma. sra. d. Marletta Senna, de Theophilo Ottoni: 

"Incumbida da insiyne honra de representar, nesta 
cidade, a "Revista Feminina", tenho sempre feito por 
cila o que está ao meu alcance, e excusado c dizer que 
dia a dia a aprecio mais". 

Da exma. sra. d. í r is Mottinlia Duboc, de S. Sebas-
tião do Rio Bonito: 

"Tenho sempre prazer em ser util á nossa Patria, fa-
zendo propaganda nos lares de uma 7'cvista que, alem 
da boa leitura, ensina muitas coisas úteis. Não tenho 
palavras para explicar a minha sympathia pela "Re-
vista Feminina''. 

Da exma. sra. d. Zilda Signorelli Bonesio, de Tres 
Corações: 

"Empreguei sempre rodos os meus esforços para a 
propaganda da revista, que constitue hoje a maior relí-
quia de uma família 

Da exma. sra. d. Maria Barreto de Almeida, de Por-
ciuncula, Estado do Rio: 

"Tomei a mim o ayradavel encargo de fazer a pro-
paganda, nesta cidade, da "Revista Feminina", pelo 

muito que a apreço e porque lenho nella a melhor das 
minhas leituras". 

Da exma. sra. d. Pinoca Berardinelli Cerchiaro, de 
•Jacarehy: 

"Não fora eu grande admiradora da reviüta. de seus 
f ins e de seu programam, hesita; ia em jpitar ma>s 
um aos meus múltiplos e absorventes misteres de dona 
de casa. Entretanto, sou forçada a dedicar-me à revista. 
> faço-o gostosamente". 

Da exma. sra. d. Sarah Alves Carr.ara, de S. Caetano, 
Estado de Pernambuco: 

"Trabalharei com affinco afim de ser util à revisui 
e tenho com isto o maior prazer". 

Da exma. sra. d. Maria do Carmo Gonçalves, de 
Piracaia: 

"Aprecio como ninguém a literatura da "Revista Fe-
minina". Dediquei-me a essa revista e faço o possível 
por obter outras dedicações". 

Da exma. sra. d. Seraphica Gloria da Xobrega. de S. 
Mamede, Estado da Parahyba: 

"Honro-me da alta missão 'le representar a "Revista 
Feminina". Farei tudo por cila, qur aos nossos lares 
traz luz. Como brasileira que sou e patriota, desem-
penho o meu cargo como um nobre dever". 

Da exma. sra. d. Isoleta V. Abranches. de .Monte Ale-
gre: 

"-•l despeito das minhas tarefas de mãe de família, 
dos meus seis filhos c das difficuldades eom qur luto 
pela escassez de creados, ainda assim me esforço por 
desempenhar o honroso cargo dr representante drssa 
revista, não poupando esforços para isso e procurando 
solidificar-me com os exemplos sublimes da venerada r 
heróica Viryilina de -Souza Saltes". 

Da exma. sra. d. Zezé Loureiro Pereira, de Itaqui, Rio 
Grande do Sul: 

"E' com o maior prazer que desempenho a honrosa 
missão de representar a "Revista Feminina", e dentro 
da esphcra dos meus pequenos méritos, não poupo es-
forços para que tão nobre empreza vise os fins eolli-
mados". 

Da exma. sra. d. Anna R-. Ventura, de Campina Gran-
de, Estado da Parahyba: 

"Serei sempre yrata a "Revista Feminina", maravi-
lha dos lares. Interesso-me vivamente por cila". 

Da exma. sra. d. Teophila Amora, de Fortaleza, Es-
tado do Ceará: 

•-.-l "Rvista Fminina" c uma publicação de alto valor 
e que se impõe a todos os lares bem formados". 

Da exma. sra. d. Edith Reis Silva, de Santo Antonio 
das Balsas, Maranhão: 

"Como representante, aqui. da "Revista Feminina", 
dcsemiwnho o meu cargo com satisfação, porçue a apre-
cio com enthusiasmo". 

Da exma. sra. d. Pamyra Barbosa, do Santa Cruz, 
Estado do Rio Grande do Norte: 

"Tudo quanto tenho feito pela rerista se não muito, 
creio ao menos que serve para <!< monstrar o interesse 
que tomo peia sua causa, que < tão sumpathica quão 
digna de imitação. Procuro sempre desenvolver, com 
todo o empenho possirel. a propayanda da querida re-
vista". 
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OS OCIOS DE ROSA 
C O N F I D E N C I A S D E UMA M U L H E R 

Todas nós nos refugiaram os cm seu aposento. 
Em nossas horas dc repouso parecia solitário aquclla 
vasta casa senhorial. Uma porta que se fechava, os 
passos pelo corredor, tudo tinlui um eco sonoro que 
ficara longamente pcrcutindo. Seu aposento era 
como a única lampada acccsa na velha mansão. An-
tes e depois das refeições, quando nada nos retinha 
em outros sitios, corríamos para ouvil-a, para admi-
rai-a, porque todas nós, todas c todos, éramos mari-
posas em tomo daquella chamma. 

Toda cila sorria. Onde ella estara, estava a luz. 
Delia emanara um perfume como dc um frasco des-
tampado. Parecia que nosso coração tinha sede e 
gostava de abeberar-sc á fonte da sua ternura. 

Rcclinada cm seu diran, á Rccamicr, olhara-nos 
com seus lindos olhos humidos. Dc ordinário sen-
tara-mc eu no tapete, ao pó delia. Eu olhava-a. Não 
sei, na realidade, se a olhara ou se a absorvia atra-
vés dos meus olhos. Sua tez era branca e parecia 
translúcida, deixando ver, através delia, a circulação 
da vida. A subtil expressão dos seus lábios era cam-
biante como o nácar. S-) 
a superara a cloqucncia 
dos seus oi lios magnífi-
cos ou a da sua palavra 
avivada dc phosphore-
ccncias dc mar. 

As mais doces horas 
da minha juventude es-
tão saturadas delia, como 
de aroma o sandalo. Não 
posso crocal-a sem au-
sentar a seus pés, exta-
tica, ouvlmlo-a e contcm-
plando-a. 

Ella viajou muito. 
Amou. Soffreu, eomo to 
das as pessoas que ama-
ram. Tornou a unir. 

Sobretudo foi amada, porque havia um singular fei-
tiço em sua pessoa. E ninguém, homem ou mulher, 
se approximava delia sem se sentir captivo. Eu ado-
rava-a. Em meus largos devaneios, só me detenho, 
ao recordada, ante o jardim que cila plantou, regou 
c encheu de sol, c que é o único recanto feliz da 
minha cxislcncia. D'alli me vem talvez a fertilidade 
mental que cuidas achar em jnim. Se eu escrevesse 
ou compusesse musica, se fizesse esculptura ou pin-
tasse, cm torno delia é que eu faria a minha obra. 

Nossas horas dc ocio eram encantadoras. Foi 
cila que me fez sentir o prazer dessas horas. As 
vidas sem ocio são como os pomares sem frueto: 
dão sombra mas não saciam. 

Do amor, da dor, das suas viagens extrahira um 
philtro mysterioso, uma exlranha sabedoria que cila 
inscnsivclmcnte derramava por tudo. Leu muito? 
Cuido que sim, a julgar pelas suas observações, pelos 
seus commcntarios, sempre precisos, acerca dos mais 
vários assitmptos. Mas nunca me falou das suas 
leituras. Ella realisava o milagre de um intelligencia 

clara, dc uma emoção ca-
lorosa e de uma palavra 
fluente. A Iras dc tudo, 
consciente da sua palavra 
e da caudal do seu pen-
samento ao mesmo tem-
po, seu espirito estava 
sempre vigilante. 

Dava-me a impressão 
de que nella havia dois 
seres cheios dc graça c 
espiritual engenho. Um, 
dentro, recorria todas as 
galerias das extranhas 
minas interiores onde se 
guardavam thesouros de 
arte, normas de belleza, 
harmonias, e outro que 

Senhorita Joaunita de Escoltar, discípula do professor 
sr. Kayniundo de Macedo, que se fez ouvir, não ha muito, 
nesta capital, num concerto de piano, tendo revelado 

exceticionaes qualidades c um brilhantíssimo talento. 
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se destinava a trans-
mittir a nós tudo aqiiil-
lo. Em mais de uma 
occasião cmprchcn-
deu-m-c a evidencia 
dessa dualidade, na 
qual havia subordina-
ção, intelligcnte sub-
missão de um a outro. 

Havia sempre den-
tro delia alguém at-
tento, profundamente 
sensível, que escutava 
tudo, sabia tudo e ca-
lava, emquanto o ou-
tro deixava f l u i r , 
d cante de nós, a fon-
te dos seus pensamen-
tos. 

lira sempre entliu-
siasta. Dentro delia 
como que havia uma 
fogueira. Não havia 
uma expressão feliz, 
um sentimento nobre, 
um bello gesto ou um 
rasgo de arte que, ao 
cahir naquclla fogueira, não provocasse uma cham-
ma. Seus olhos, nessas occasiões, fadam pensar 
num incêndio da alma. A nós todas se communicava 
esse fogo. Lembra-me ter-lhe ouvido uma vez, num 
desses momenteo, a proposito de um gesto va-
loroso : 

— Esta c a verdadeira embriaguez dos deuses. 
Materialisados que somos, suppomos que o vinho 

COLLEGIO SYRIO • BRASILEIRO. 
Exposição de pinturas, bordados e trabalhos manuacs da« 

por elles bebido os embriagara como aos homens. 
A divina ebriedade e esta, c este sai irado tremor de 
nossas carnes mortacs, esta aspiração para o alto. 
este esquecimento de nós mesmos, este amor de tudo, 
esta sede de sacrifício que constitue a natureza es-
sencial dos deuses. 

Quasi nunca era a primeira a falar. 1'ma, depois 
outra, iamos chegando aos seus aposentos, com em-

penho em ser as primei-
ras para lhe contarmos 
as nossas impressões do 
dia e para fazermos um 
pouco de musica. 

Kosa tocava adm ra-
velmcntc. I ma noite 
pedimos que tocasse 
"Ao luar". Quando la-
minou. nem tivemos ani-
mo de applaudir porque 
a sonata nos embriaga-
ra. Pedimos-lhc que a 
interpretasse por pala-
vras, e cila, voltando ao 
piano e falando ao 
mesmo tempo, expli-
cou : 

COLLEGIO S Y R I O - B R A S I L E I R O . 
Festa de encerramento das aulas, realizada no Casino Antarctica na noite de 10 de Dezembro passado. 

— A plenitude destes 
acordes não fala de um 
raio de lua, senão de 
um immenso luar. Xão 
é o luar que se filtra 
entre as ramas de uma 
arvore ou que assoma 
á janclla. IV o vasto cla-
rão de uma noite de lua 
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Senhorita Yolanda Ba])tislinc, gentil or-
namento da sociedade de Villa Botelhos. 

cheia. Olhem o 
parque. Ha 
sombra e lua. 
Sombra densa 
para fazer con-
traste com as 
zonas claras. 
Ouçam como 
esses contras-
tes são tradu-
zid os nestes 
acordes. Sin-
tam es/a doçu-
ra. Já agora sc 
ouve m pala-
vras dc amor. 
Ella apparece 
vestida de 
branco. Os na-
morados estão 
perto de uma 
torrente dc 
aguas illu mi-
nadas e can-

• • tantes. Ha a 

felicidade por toda a parte. "Menos para mim! me-
nos para mim!" grita Becthovcn. "Menos para 
mim!" E ha notas que sc desgarram. Agora ha um 
tumulto dc queixas. Sua dor se vae suavisando e 
começa a ter olhos para a noite enluarada, para os 
namorados que se afastam da fonte c se perdem no 
massiço dos arbustos, murmurando palavras de amor. 

Isto dizia ella, não assim, friamente, mas dando 
ás expressões o calor dos gestos da cabeça e dos 
olhos, ao mesmo tempo que da musica. A sonata, 
commentada assim, tinha uma belleza mais intensa. 

Suggeria, evocava, pintava, esculpia, tudo fazia ella 
com a eloquencia da 
sua palavra. E assim 
como comprehendia 
a musica, interpreta-
va todas as obras de 
arte. 

Uma tarde, fez-nos 
experimentar uma 
emoção de belleza 
que nos deixou ma-
ravilhadas. Passou o 
lenço pelas palpebras 
e guardou-o sob a 
almofada do diva. 
Uma de nós retirou-
o dalli, desdobrou-o. 
Todas nós admira-
mos a fimira da ba-
tista e o bordado dc 
renda. Uma renda dc 
Malinas trabalhada 
com primor. Eram 
amas pequenas rosas 

Senhorita Palmyra Barbosa, de Sta. J * C Í U C 0 PCtal°S> 
CrU7, listado do Rio Grande do CglantUlOS SC cha-
Xorte, uma das mais preciosas das .. . . , , 

nossas, representantes. « iü lH ellas, alternan-

do com folhas de diverso tamanho. — E' um pre-
sente de Alexandre, disse-nos•. Pensou em mim ao 
passar por Malinas c comprou-me esse lenço. Como 
vem, minhas iniciaes eslão repelidas ntuilas vezes na 
renda. IV como um acto de devoção dc amor. Passei 
o lenço longamente entre os dedos, vendo as iniciaes 
para receber toda a mensagem concebida por elle. E 
numa das minhas bemditas horas dc ocio descobri 
nessa renda toda a melancolia do drama de uma vida 
simples dc mulher. A renda, vejam/ começou a ser 
executada neste ponto. Ha uma vacillação. E' a timi-
dez de uma mulher que arrisca, a tremer, a sua pri-
meira confissão. E' uma monja. As mãos profanas 
não tem esta devoção, que se pôde acompanhar atra-
vés da trama em que sc perde a linha. Foram cinco 
annos de amor feliz. Era a rosa dc uma juventude 
que sc abria c que repentinamente sc refugiou no 
claustro dc um botão, sobre cujas pétalas fechadas 
sorri apenas a esperança de uma libertação. Foi a 
morte, foi a ausência, foi a irahição que deu remate 
a essa ventura? A renda deverá contal-o, mas cu 
não logrei descobrir. 

E nós todas vimos, como cu vi, o Irama daquella 
mulher resuscitado entre os pontos da renda, como 
as scenas dc uma noite de luar entre as notas dc 
uma sonata... 

Cada vez que evoco aqucllcs dias dc minha vida, 
apodera-se de mim a ancicdadc de dizer tudo quanto 
aquella mulher me fazia sentir. Que bello livro se 
escreveria, só com recolher os ocios de Rosa. Na 
primeira das suas paginas figuraria o elogio do ocio, 
tal como cila o fez, certo dia, quando seu irmão Fer-
nando a accusou dc ociosa. 

"Os que ignoram as subtis c, ás vezes, violentas 
actividadcs da alma, chamam ocio á quietude das 
mãos c á immobilidadc do corpo. Os que isso igno-
ram, têm o olhar estúpido dos quem, contemplando 
a repreza dc uma turbina, julgam ociosa aquella mas-
sa de agua que está fazendo funccionar, á distancia, 
motores nas officinas ou lampadas luminosas pelas 
ruas da cidade, simplesmente porque não ouvem o 
estrondo da agua que cae nem vêm o secreto iurbi-
Ihão dc onde toda a sua potência emana. Minhas 
mãos! Mas são dóceis e devotas escravas da emoção, 
do pensamento, da minha vontade; e quando tudo islo 
trabalha aqui dentro, as mãos parecem dormir. Tan-
to vale chamar ociosas as flores da larangcira quando 
estão elaborando cm seu seio os fruclos de oiro fu-
turos. 

E voltando-sc para nós: 

— E' o velho costume! Para não sermos ociosas, 
precisamos estar com o bordado sobre os joelhos ou 
a serzir meias ou a fazer massa para biscoitos! Que 
sc faça isso quando disso se precise para as neces-
sidades do lar! Mas também temos o direito do 
ocio sem o qual é impossível o refinamento da civi-
Itsação. 

ROBERTA BRENF.S. 
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A MODA 
Desde a nossa ultima chronica, que foi publicada 110 nu-

mero dc Novembro, ou mais precisamente, desde muitos 
mezes a moda não se tem alterado, mantendo-se nas mes-
mas linhas ou modificando-se com alterações tão "nsigni-
ficantes que quasi não se dá por cilas. Quasi que se pode 
dizer que os mo-
delos de hoje são 
os mesmos que 
se usaram ha 12 
mezes atraz. En-
tretanto, se vir-
mos na rua uma 
senhora vestida 
numa " toKettc " 
se.-undo um mo-
delo de Janeiro 
do anno nassado, 
dizemos que é 
uma " toilettc " 
fóra da moda. li 
porque ? S'e o 
conjuncto é o 
mesmo, são os 
mesmos os por-
menores, a fa-
zenda e o mate-
rial empregado 
são os mesmos, 
a côr do todo c 
os contrastes de 
côr dos adornos 
são obtidos com 
os mesmos cf fei-
tas, em que con-
siste a differen-
ça, onde está o 
signa] dc sepa-
ração entre o mo-
delo dc hoje c 
aqu.-lle do anno 
passado? Isso é 

uma coisa que deveria preoccupar os 
pensadores, se esta especie de gente 
fosse capaz de occupar-se de coisas se-
rias, isto é, destas profundas frioleiras, 
que são as coisas da clegancia. 

Ha uma differcnça, que nós não sa-
bemos em que consiste, que nós entre-
vemos mais com a alma que com os 
olhos: é um quê, uma qualquer coisa 
que a palavra humana é impotente para 
explicar. 

Mas não 6 disso que vamos tratar. 
As leitoras desta secção não se comprazem com psycholo-
gias; quer factos e não idéas. Dissemos que, dc um anno 
para cá, que não tem havido nenhuma modificação notável 
na indumentária feminina, c é verdade. Ha apenas uma 
pequenissima, embora importante, modificação a assigna-

lar: é o comprimento da saia. Ao contrario do que pen-
sávamos, a saia desceu, desceu bastante. Xa maior parte 
dos modelos de ultima creação, quer os francezcs, quer os 
americanos, nota-se essa tendência. A saia usa-se compri-
da, roçando quasi o tornozelo. Hoje, uma senhora que se 
arriscasse a encurtai-a até a meio da perna, seria apontada 
ao dedo pela multidão coma escandalosa. A moda é ca-
prichosa como a mulher. Quanílo se formaram ligas con-
tra as modas immoraes, quando do púlpito os sacerdotes 
começaram a lançar anatlnmas contra o abuso, quando os 
honestos c escrupulosos paes de familia protestaram indi-
gnados contra o declínio da moral, dia a dia aífrontada 
pela exhibição das nudezes cm plena rua. a moda. surda 
aos protestos c aos aiiathemas. descambou de vez e desan-

dou para o des-
vario. Mas a> li-
madas immoraes 
fatigaram-se de 
tentar exercer a 
sua acção mora-
lisadora. os sa-
cerdotes. desilíu-
didos. já não su-
biram mais a •» 
pulpit» -»ara tra-
tar do assumiu > 
e <»s paes de f l -
ui i I i a resigna-
ram-sc ao tart . 
couMimad •: poi-
quando as c »isi« 
estavam iiesse pé. 
a moda. com unn 
incoherencia que 
só a sua nature-
za caprichosa jn* 
ti fica. começou a 
recuar para os 
limites naturaos 
impostos p e 1 < 
bom senso e pelo 
bom gosto. 

Ha novidade* 
a apontar? Ha-
as sem duvida, 
mas as que ha 
não se referem 
precisamente ao 
vestido senão aos 
adornos que es-
tão fóra delle e 

pouco mais. Usa-
se hoje a sombrinha, não a sombrinha classica dc renda, 
mas a japoneza, chata, absolutamente chata, de seda bor-
dada e até de papel. Ha modelos encantadores 110 gênero 
c sobretudo muito originaes. 

Outra novidade é o "maquillage ". Até ha pouco tempo. 

Quatro encantadores modelos proprios da estação. 
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como sc sabe, usou-sc o creme para embranquecer o rosto 
c os diversos matizes de vermelho para os lábios c para 
o rosto. Pois tudo isso é archaico. As senhoras parizienses 
adoptam o tvpo moreno. E' o " dernier cri", e quanto mais 
moreno, melhor. Esse cffeito conseguem ellas por meio 
de umas pastas escuras e pós d'arroz egualmente escuros, 
com que cobrem o rosto, o collo e os braços. Essa moda 
obriga a adopção de outras, que lhe correspondem. As-
sim, por exemplo, as mulheres que têm cabellos louros, cas-
tanhos ou de tonalidades clarsa, são forçadas a tingir de 
preto os cabellos, as sobrancelhas e pestanas. 

Essa moda. no Brasil, onde as mulheres são naturalmente 
morenas, não ha de pegar nunca. As nossas patrícias mo-
renas. na ancia dc se confundirem com as descendentes da 
raça auglo-saxonia, cuntinuarão a usar cremes brancos c a 
tornar louros os cabellos pelo processo da oxygenaçâo. 

Para terminar, aqui vae uma " toiletfe " pela qual nossas 
leitoras se vão interessar: 

E* uma toilette de visita em lã " rouillc" bordada, de gê-
nero chiiviz nos mesmos tons c setim branco. Saia meia 
comprida em lã tom "rouil lc" iisa na frente c atraz, guar-
necida aos lados por uma banda do mesmo fecido bordadas 

nos mesmos tom Jaqueta do mesmo tecido. As costas lisa., 
são recortadas na extremidade cm pontas redondas, a frente 
que são cortados os quartos lisos, formam de cada la<lo 
meio redondo para quando une fique completo. Em toda 
a volta a partir do pescoço e guarnecida por uma banda 
dc dez centímetros bordada genero chinez, banda que segue 
contornando toda a extremidade. A jaqueta o seu compri-
mento deve cobrir os quadris, d'escendo um pouco mais na 
frente. Manga um pouco larga 11a parte superior, descendo 
em alargando, guarnecida por tres ordens de bandas bor-
dadas unidas. Completamente forrada de setim branco, 
abrindo sobre um pequeno decole cm V. Alta gola, for-
mada por estreitas bandas de kotiusky, collada direita junto 
ao decote. e alta atraz. dese.iulo na frente onde forma 
grandes pontas. 

Chapéu, pequena fôrma, gênero boina, um pouco alta 11a 
frente e descahindo do lado direito cm vdludo de seda 
preto, guarnecido do mesmo lado por duas pcnnas nu tom 
do vestido. 

Meia de seda preta. Sapatinlu de camurça preta. 

MARIXKTTE. 

AGITAS QUE CANTAM 

Contii 111, tristes, as anuas na cascata... 
Xo tanque, que reflecle a sombra áurea e redonda 
Da tua cheia, acues, vermelhos, côr de prata 
Os peixes vão e reem numa continua ronda. 

Diante de mim se estende uma alameda 
De ciprestes, que são monges e 11 capusados, 
li. a brisa, que os envolve em caricias de seda 
Anda a lhes murmurar coisas que são precados... 

Xinguem n<> amplo jardim adormecido. 
Sento-me a ouvir a vós monótona das águas: 
Os sonhos teem passado e os annos teem corrido, 
li ellas sempre a cantar as mesmas velhas maguas! 

Alguém (era eu creança), bem me lembro. 
Trouxe-me aqui, á noite, a este jardim de luxo: 
t:toriam. como agora, as rosas de setembro! 
Cantavam como agora as agitas do repudio! 

li, coisa singular, na noite calma. 
De um luar come este luar que hoje os salgueiros banha, 
Ouvindo a triste vós das agitas a minha alma, 
Como hoje. entristeceu de uma maneira extranha. 

Águas claras jorrando pelus fendas 
Da pedra onde se alastra o musgo espesso e fresco: 
Que doce encanto teem as merencoreas lendas 
Que vós cantacs tão bem, nesse tom romanesco! 

Mas ah! tristes de vós, os homens, hoje, 
Xa turva inquietação da febre que os abraça, 
Xão páram mais a ouvir um murmúrio que fóge. 
Xão páram mais a olhar a mancha aérea de uma asa. 

Passam por vós, inquietos e appressados, 
No louco turbilhão da vida que não céssa; 
Sem olhar para trás, sem olhar para os lados; 
Numa aucia de correr, de chegar mais depressa... 

li vós fieaes aqui, tristonhas agitas, 
Xa pas deste jardim, nesta quictude morta, 
.•I cantar, a cantar as vossas velhas maguas, 
Que ninguém quer ouvir, com que ninguém se importa! 

JOÃO CAMARA. 

LUIZ M U R A T 

Publicámos deste grande poeta, em nosso ultimo numero 
de Xatal, numa pagina intitulada " Poeta de idéas e de 
pensamentos", um magnífico soneto "Arvore santa". 

Xão sabemos por que capricho da revisão ou da compo-
sição typographica. sahiu este verso: 

" /: mais ingênua a tua castidade", 

i|uando o verso original é assim: 

"li mais ingênua a tua ingenuidade". 

Melhor é que o reproduzamos todo para gáudio daquelles 
a quem, por acaso, passou despercebido o bello soneto de 
Luiz Murat. Eil-o: 

ARVORE SANTA 

Sac desta arvore um liyinno de bondade: 
Ouvem-se preces, supplicas, adejos, 
Quando surges como uma divindade, 
Hntrc as sarças de fogo dc meus beijos. 

Do sol dc Outubro os pattidos lampejos 
Dão tnais realce A lua virgindade, 
li tornam mais cruéis os meus desejos, 
ti mais ingênua a tua ingenuidade. 

Arvore santa, arvore onde aprendemos 
.•/ amar, e onde a saudade cigttc o sen canto, 
li o nosso sonho ephemero recorda... 

Recordações dc tudo i/uc perdemos: 
Tu — vendo o chão scccar-tc o ultimo pranto, 
£» — vendo a dor partir-me a ultima corda. 
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PELA EMANCIPAÇÃO ÍNTELLECTUAL 
DA MULHER 

Xão vemos razão para que se 
llics deva negar, ás mulheres, o di-
reito pol>tico de votar c serem vo-
tada* nas eleições para a investidu-
ra dos cargos públicos e de tomar 
parte nas sessões do jury, posto que 
já lhes é permiti ido. entre nós, o 
exercício das profissões liberaes c 
de determinadas fuiicções puh!:cas. 

Aquillo que. 110 tempo de Helioga-
balo. 222 aimos depois de Jesus 
Chriüto. constituía uma louca extra-
viigancm. isto é. a admissão das mu-
lltercs no Senado, hoje, quasi dezoi-
to séculos depo ;s, se nos apres nta 
coi vi uma das mais justas reivindi-
cações ••oeiací". li ' <|ue as leis r.i.tia-
nas. as mais liberaes, játnais suppor-
tariain que »-• concedesse ás mulhe-
res o direito pol;tico activo, res»an-
do-lhes apenas o direito passivo de 
liberdade relativa e prot.-cção para 
as .•'.uas pessoas e bens. E ião arrai-
gados eram cures princípios nasr.dos 
dos costumes dos ma'"s antigos po-
vos, (|ue. at tav.ssando todas as aha-
ses tia historia, as invasões dos Inr-
baros. a influencia <lo christianismo. 
o direito germânico, as instituições Vistas do Rio de Janeiro, tomadas de um aeroplano. Magnífico film nac :onal de "Omnía Film", 
feudaes. a reforma, até a época das i o b a d ' r c c í " ° d a distineta senhorita dra. Evangelina dc Carvalho. 

descobertas sci.ntifieas e o raiar das 
modernas organizações políticas liberaes, mu : tos delles conservam As industriações aos Francos Salicos, segundo as quaes "(ia terra 
nas legislações couU-tnporanvas traços tão relevantes que somente salica nenhuma porção adviria ás mulheres", foram mu :tas vez»-» 
as civilizações futuras conseguirão de todo apagar. Ao domiuio do trazidas como argumentos poderosos pelos que na media edade pre-
p.itrio poder. succecUa a subordinação á "manus" , ao poder do tendiam excluil-as da successão á coròa. Entr.-tanto. a grande re-
marido e senhor. Incapaz pela 1-i, a posição da mulher romana pugnaticia ás idéas de emancipação política da mulher e os funda-
era a do menor e do protegido. mentos da lei salica não obstaram que iniiumeras soberanas go-

Xí« foi .••cm grande repugnancia que as civilizações post riores v.-niassem com brilho e proveito. Itranca de lastel la na França, 
olharam os movimentos de algumas rel:giões e as t luor i is de al- Il ibei na Inglaterra. Maria Th.reza na Áustria. Cathar.na na Ru~ 
guns philosophos, que como Platão, pleiteavam para as mulheres sia e recentemente a rainha Victoria. re notabilizaram • m seu» g— 
uina parte nos trabalhos, nos deveres e lios privilégios do- homens. v mos, e poucos honun- irv.-.Lram «m r nacídade e força de an :-

iiiíi a desgraçada Margarida de An-
jou. esposa do pussilanime Henri-
que VI . mulher emprchendedora e 
corajosa, que. na opinião dos h 

• riadores inglezes "possuía todos 
talentos de governo e todas as vir-
tudes guerr • !ras." Joanna Montford, 
a quem Froissart attribue "uma eo-
rag.m de homem e um coração d.' 
leão" fez a guerra «la lír tanha 
Joanna D'Arc salvou a França d» 
domínio estrangeiro, fazendo renas-
cer o "patriotismo". Esses e.xtm 
ploj serv.m também para mostrar 
que não faltam ás mulheres virtu-
des guerreiras, tino administrativo, 
ou interesse político, para que se-
jam julgadas incapaz, s de exercer 
os direitos políticos .nervos. 

Os maiores acontecimentos da his-
toria moderna vem corroborar a pro-
va dessa capacidade e muitas das le-
gislações coiitemporan.-as já toleram 
a admissão das mulheres ás funeções 
publicas que somente aos homens 
eram, até hoje, permittidas. 

A revolução abolicionista da es-
cravidão nos Estados Unidos veio 

,u„cctos (lo Rio t irado. Pila "Cterná Film". O M a c i o Monroc. •« m » " J » ° d tvou-
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monto ao bem publico dc que são capazes as mulheres. Estabele-
ceram ahi oi seus direitos politicos, participando dos perigos do 
combate e das glorias da victoria, pois que, escreve Bryce, foram 
cilas os operários mais zelosos c 
uteis do movimento anti-escrava-
gista, mostrando tanta coragem em 
face dos revezes e perigos quanto 
Garrison ou Lovcjoy. E* sabido 
(|uc foi Henrique Bcccher-Stowe 
com o seu romance MA Cabana 
lio Tio Tom", que iniciou a cam-
panha abolicionista nos Estados 
Unidos. Desde então, todas as 
revoluções sociacs não prescindi-

das mulheres. 
» philantropicos, ás 

cruzadas pela instrucção publica, 
ás campanhas prohibicionistas 
(contra o uso das bebidas alcoóli-
cas). ás revoluções políticas, ás 
convulsôees operarias c mesmo aos 
embates das nações em armas, cilas 
affluiram corajosamente para par-
ticipar da lueta c decidir muitas 
vezes da victoria. 

A unanimidade das legislações 
lhes conferiu o direito dc coin-
merciar e gerir os proprios bens, 
c. quantas vezes, observa Lave* 
leve, a viuva pela sua prudência 
c sagacidade, não rcliabilita o no-
me do marido defuneto. salvando 
a fortuna compromettida? 

A maioria das leis administrativas, das leis industriaes c opera-
rias lhes permitt-u o accesso aos cargos nas repartições publicas, ás 
profissões liheraes e ao trabalho nas fabricas. 

As leis eleitoraes de diversos Estados lhes concederam o direito 
de suffragio nas eleições escolares, nas mun'cipaes e mesmo nas 
legislativas provinciacs. 

Hoje, que o vendaval da Grande Guerra varreu das instituições 
políticas os preconceitos socaes. as mulheres, substituindo cm suas 
occupações diarias os operários mobilizados pelos exercitos e com 
elles competindo nos a rs .na . s e nos proprios campos de batalha. 

exprimir uma preferencia sobre 
litico, vedando-lhcs a participação i 
sa publica. 

assumptos dc interesse 
governo c nos destino da i 

O Palacio Mouros 

Inglaterra, a depositaria 
tir na Cainara dos Commi 
Xancy Afrtnr, na vaga .-, 

ipalno. "Omitia Film". 

vieram provar que a diversidade «Io sexo não ú nuiis do que v 
"accidente", como chamava S . Mill, e que esse "accidentc" n 
basta para que a lei as considere incapazes dc ter uma opiniãc 

por outro aspecto. Pcllicula esplendida da - Omnia Film". 

Não existe hoje em dia pa ;z civilizado que lhes não tenha con-
cedido ou não esteja inclinado a conceder-lhes o goso e cxercicio 
ilos direitos politicos. desde que o ufiico argumento serio que a 
isto sc oppunha era a tradição do direito romano, trazida quasi 
inalterada através de toda a Irstoria. Este argumento, a própria 
historia acabou por destruir e não c sem grande confiança nos 
dias felizes que o destino reserva á Humanidade, que vemos a 

das mais bellas tradições liberaes admit-
ins como deputado por Flymouth — Lady 

pelo visconde Astor a quem o ti-
tulo nobiliarchico elevou á Cama-
ra dos Lords. 

As outras objecçõcs á capaci-
dade política das mulheres não 
repousam sobre principio algum 
bastante seguro para fazer hesi-
tar o espirito de uma pessoa 

A objecção dc que não podem 
prescindir do estado de protccção 
por serem physicamentc mais fra-
cas, está respondida por si mes-
ma. porque, justamente por depen-
derem mais da lei c da socieda-
de para a sua protccção, mais pre-
cisam cilas de influir dircctamcntc 
na votação e applicação da lei 11a 
sociedade. 

A razão de que votariam ao sa-
bor do poder, cncontra resposta 
r.ufficiente nas seguintes palavras 
ile Catão, o Censor, palavras que. 
na opinião de Plutarcho, foram ti-
radas dos Apophthegmas de The-
mistocles: — todos os homens, 
disse cllc, governam as mulh: res, 
— nós, governamos todos os ho-
mens — e nossas mulheres nos 
governam. Xotc-se que a esposa 
de Catão nenhuma influencia ti-

era tão pouco dada á ternura que só-
lentos de tempestade, atemorizada pelos 
:um que o illustre romano affirmassc, 

nha sobre o seu marido 
mente o abraçava nos ini 
relâmpagos, o que fazia 
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pilluriainlo, somente ser fel'7. quando Júpiter trovejava. Nem se 
diga que as paixões políticas, penetrando no lar, vir<am abalar a 
harmonia da sociedade conjugai, ameaçando a paz e o soccgo da 
familia. As observações imparciacs do cscriptor inglez Iloracc I'lun-
Kett no territorio norte-americano dc Yomiiig (1X90), onde as mu-
lheres suffr;»:;aram as eleições legislativas c chegaram a exercer a.» 
funeções dc jurados, vém demonstrar que a cgualdade política dos 
sexos nenhuma influencia cxcrcc na vida familiar c tampouco acar-
reta discórdias domesticas. 

Tamlicm a allcgação dc que, auferindo as vantagens do direito do 
voto cilas são por natureza :mposs:b:litadas de prestar serviços mi-
litares, o que c um dever dc tudo cidadão, não tem proccdcncia, 
porque, substituindo os soldados nos estaleiros, arsenaes c fabricas 
de munições c com elles compartilhando as vici.ss'tudcs dos cora-
bates prestam com os trabalhos da Cruz Vermelha, tantos serviços á 
Patria como se combatentes fossem. A balança das compensações 
permanece equilibrada. 

Depois, a emancipação politica da mulher traz a grande vantagem 
social de dcfvial-a do ocio. dos caprichos c das "frivolidades" da 
vida domestica para o terreno das preoccupações dos interesses gc-
r tes; ella deixará de agir como uma força dissolventc sobre a cons-
ciência politica do homem, para adquirir um sentimento proprio dc 
responsabilidade pessoal. K sc a repugnancia que inspiraria vcr-sc 
mergulhar a mulher 11a "politica" tal qual c actualmentc praticada, 
poderia ser invocada contra a admissão do suffragio feminino, então, 
mais do que nunca faz-se preciso o concurso das mulheres para mc-

Ihor comprehensão da politica. já 
bem pratical-a. 

que sósinh" « não conseguimos 

Nos tribunaes populares. 0 seu concurso é mais nec '-•ssnrio ain-
da. pois, se 0 Jury é 0 tribunal eminetiLmei ite deni', icratico qii" 
consulta dir:ctameute a consciência popular, iiã< 1 ha cou >0 excluil-a' 
da parte que occupam na *oc:edai le. Demais. nenhuti - juizes d -
facto melhores do que as mulher .-s para julgar dos crii nes das ou-
tras mulheres c das acções delictu<. ,sas dos proj •rios hon iicns. E se 
a única objecção qu- reste ponto 111 ,s aponta a t rxperienc i-i é 0 facto 
de serem ellas inflexíveis e dema lindo severa. nas su a» deci-õ-s. 
tal qual sc v . r i f cou no territorio de Washina :ton quai i.do fizeram 
parte do jury que perseguiu os ii ifractores da prohib.e, ;ão do jo-.". 
c da venda de bebidas álcool icas. então, ..ss- argumem to converte-
:;e em razão poderosa para justificar : intervenção das tnulhere, 
Jury como um elemento revigorador dessa insrtuição um agsnte 
capaz dc salval-o do relaxamento que o tem desacreditado no con-
ceito da opinião publica. 

Vemos assim que em todos os ramos da actividadc politica o es-
forço e a cooperação da mulher é uma necess :dade. 

As forças que actualmentc agem a favor de sua completa eman-
cipação politica, longe dc obedecerem a uma ori ntação theorica be-
bida nos princípios abstractos cie justiça democrática, tem o caracter 
positivo dc uma iniciativa prat :ca movida pelo aguilhão das neces-
sidades orgauicas c etilturaes da sociedade moderna. 

I,ü 17, AXTOXIO. 

Extemato Musical Joaquim Franco, dc Mandos, Estado do Amazonas, dirigido pela exma. sra. d. Maria Jardim de Oliveira. 
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NO CONTINENTE NEGRO 
N O T A S S O B R E A A F R I C A C E N T R A L 

Meninos indígenas que vendem passaros n; 
voação de Lindi (África Oriental) 

Desde Lcvingstone e Stanley, que, com vocação de 
apostolos e energia de heróes, abr i ram caminho, desa-

f i a n d o a 
morte atra-
vés do tene-
broso c o 11-
tinente. já 
não lu- nes-
ta ann>!:.«si-
ma área do 
jiíniscta ne-
nhum s i t i o 
qse :cnh:t as 
suas portas 
fechadas ao 
crescente in-
fluxo da ci-
v i 1 i s a ç ã o. 
Directa ou 
i n d i r e cta-

nicnte, p«»r colonisação nu protectorado, pode aff i rniar-
se que, sob o aspecto geographico, todos os paizes afr i -
canos estão sujeitos ao domínio nominal da Inglaterra. 
França. H-cspanha. Bélgica, Portugal e ltalia, as seis 

nações euro-
p c a s entre 
as qiiaes es-
tá desigual-
mente repar-
tido o terri-
tório africa-

Por certn 
que, dada a 
s u a -exten-
são, hão de 
passar mui-
t o s séculos 
antes que se 
d e f i n a m 

ethnicamen-
te e se des-
lindem geo-
g r a p h i c a-
mente as na-
çõer. e esta-
dos politicos 
h o j e e m-
bryoiiarios,' 

cu jo futuro 
está, entre-
t a n t o , em 
b r a n c o na 
historia da 

A raça negra, que consititue a maioria 

Caçador de elepliante-: da regiãi 
dl- liespanhola) c seu filho, 

enorme presa. 

assignalados. entre creoulos e mestiços. Não se defi-
iitm as fu turas nacionalidades a f r icanas . Os geogra-
plios dividiram o continente negro cm concordância 
com os pontos card-.-aes, ou seja em África seplientrio-
nal. oriental. Occidental « meridional, que se dilatam 
etn torno do amago da África Centra l . A 'par te Mar-
rocos. Argélia. Kgvpto. Abyssinia, Libéria e Transwal 
que já estão perfei tamente delineadas, os demais sitios 
da África são terri tórios de convencional nomencla-
tura gcographica, cujas f ronteiras aguardam, ent re-
tan to . o traço da pentia dos diplomatas. V-emos assim 
que o Sudão, a SeiKgamhia. a Guiné e o Congo são 
denominações desconhecidas dos indigenas, os quaes. 
por secular tradição, conservam o s restos dos antiquis-
simos reinos e estados, que. etn termos ainda não per-
quiridos pela historia, f loresceram qua-ndo a raça negra 
predominava 
com o quali-
ficativo de 
Atlanta na 
pop u 1 a ç ã o 
do globo. 

O domínio 
das potên-
c i a s euro-
p é a s q u e 
exercem pro-
tectorado ou 
têm posses-
sões na Áfri-
ca. é obtido 
pela influen-
cia moral so-
bre os habi-
tantes. pela 
exploração 

i n d u s t r i a l , 
a g r í c o l a 

e mercantil 
das riquezas 
na tu ra i s do 
solo e pela 
aber tura dc 
vias de commuuicaçáo; 
religiões c leis, não ha 

luilijjcna da África Oriental, subindo a um 
co<|uciro para apanhar as frutas. 

humanidade. 
da população indigena, irá desappareoendo pouco 
pouco pela lei da evolução, para cedcr logar a outra 
raça cujos característicos se vêm, embora não muito 

mas quanto a usos. costumes, 
por emqu&nto nenhum remé-

dio senão tolerar os governos loca-cs dos caciques c 
sobas da triba. a cuja amizade ou submissão volun-
tária lião de ater-se as autor idades representat ivas da 
potência européa a que, segundo os t ra tados diplo-
malticos, corresponde, para não dizer pertence, o respe-
ctivo terr i tor io . 

Graças ás missões christãs, são já poucas as tr ibus 
af r icanas que mereçam o nome de selvagens cm toda 
a rudeza do vocábulo. 

E' indubitavel que a influencia do s missiona-rios te-
nha, entre os indígenas, muito maior efficacia que a das 
tropas coloniaes, porque os missionários fundam es-
colas, installam industrias rura i s , organisam colonias 
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Joi de Ha uai 

agrícolas, most ram prat icamente aos indígenas as van-
tagens maJteriaes da civilisação c Hies ensinam novos 
pro.cessos de cultura >e trabalho, cujos resultados 
são para o s negros a mais evidente prova dc que 
1 a da adiantariam obstínando-se em suas velhas su-
perstições e rot inas . 

A superstição é o mais formidável obstáculo ao 
avanço da civilisação; c pondo de parte qualquer 
sectarismo, é jus to reconhecer que todos os missio-
nários egualmente, seja qual for seu credo ou dou-
trina, se esforçam para que desappareçam tão ab-
surdas praticas, ctisinaudo-lhes a verdadeira con-
cepção de Deus, sem incorrer no erro de substituir 
uns fetiches pelos outros . 

Deixariam os indígenas de ser sères humanos se 
não houvesse nelles, latente, o sentimento da ver-
dade, a belleza e o bem. To-do o segredo da sua 
conversão estriba-se na habilidade empregada pelos 
europeos para desper tar suas consciências adorme-
cidas e elevar o s-eu espirito, de maneira que com-
prehendam o verdadeiro fim da vida e reconheçam 
que os brancos não vão alli para os opprimir nem os 
escravisar, senão, ao conitrario, para lhes proporcionar 

os meios de melhorar dc conducta e possam obter 
muito maior rendimento de seu t rabalho. 

Quanto mais obedeçam os europeos a estes 
processos de colonisação, mais facilmente capti-
varão a boa vontade dos indígenas, que não são, 
como se suppft.*, cruéis nem malvados. J'elas cir-
cumstancias do meio ambiente e pelo peso da 
tradição, ha como um quebra-Iuz que lhe.-» pro-
híbe que vejam a luz divina que ha em s ua alma. 

Xos costumes se nota cerca analogia com o 
dos povos e aldeias ruraes dos paizes europeos. 
Por exemplo, abi temos os indígenas na Victoria 
Xyança. uma das mais importantes regiões da 
África Oriental, que vão á fonte com as typicas 
cantarinhas á cabeça, da mesmissima maneira 
que usam as raparigas de Estremadura c outras 
r.-giões da Hespanha e de Por tugal . Xâo ha dif-
ferença senão na configuração da vasilha. 

Outro costume analogo ao dos camponio^ eu-
ropeos é a caça e venda d.- passaros, tal como se 

vê numa rua de Lindi, povoação também da África 
Oricnital. As gaiolas são de construcção grosseira, mas 

Moças tio paiz dc Muança, acompanhadas dc numeroso séquito 
passeando pela praia, ostentando os seus para-sóes, designativos 

da sua hicrarcliia social. 

Moças indígenas de Victoria Xvança. que vão l»u-cat 
levando á culieça os cantaros. 

são semelhantes, em suas linhas geraes. á s que se 
usam nas aldeias da Europa . O africano tem o habito 

cruel de escravisar as pobres aves. a quem Deus 
deu o ar para a liberdade do seu vôo. Esse habito 
é censurável Mas os povos civilizados também 
o têm, e não sabemo s quando alcançarão elles o 
alto progresso moral de que tanto precisam para 
que comprehendam que se não deve escravisar 
uma avesinha. 

Parecerá estranho o costume de cortar o ca-
bello segundo o estvlo indígena, ao ar livre, em 
meio ao povoado. Mas ha mcno$ de um século, 
na Europa, os barbeiros ambulantes andavam de 
aldeia cm aldeia, e installavam o ».u tamborete 
em plena praça publica para raspar a cara ao« 
freguezes de quinze em quinze dias. 

Por outra part>;, os negros afr icanos não são 
tão refractar ios á cultura c«-mo se possa imagi-
nar . Ao contrario, avantajam-sv-nos na adopção 
do systema de escolas ao ar livre, tão recom-
mendado pela moderna pedagogia. Abi temos 
uma esp.cie de escola de sertão, onde. embora 
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não conte com 
muitos alunmos — 
o que é também 
aconselhado pelos 
modernos pedago-
gos — os poucos 
que ha são noto-
riamente applica-
dissimosf e, o que 
é mais, initelligen-
tes. 

Que diremos das 
suas aptidões mu-
sicaes? Se aqui 
ha escolas de mu-
sica e orpheons in-
fantis, «em F-aga-
moyo ha quasi 
uma legião de pe-
q u e n o s músicos 
indígenas, manti-
da pelas numero-
sas missões christãs estabelecidas na África pelas so-
ciedades de propaganda religiosa que tanto abundam 
•nos Estados Unidos, Inglaterra e Allemanha. 

Embora a muita gente pareça que em terras africa-
nas todos os negros são da mesma côr, ha também dis-
tincção entre elles e diversas categorias sociaes. O dis-
tinctivo é que í diff-erente. líntre nós distinguem-se 
as pessoas de posição social pelas jóias, automovel, 
roupas elegantes. Entre o sexo, que fora extravagan-
cia chamar bello -em se t ratando de damas negras, o 
signal de proeminencia na tribu, de riqueza e ide hon-
tarias é o uso de para-sóes, destinados a resguardal-as 
do calor para que não fiquem com a peíle c res tada . . . 

Passemos do Oriente para o Occidenite. Aqui está o 
Camerum, o famoso territorio africano que foi obiecto 
de negociações diplomáticas -em 190S entre a França e 
a Allemanha. A riqueza natural do paiz é muito seme-
lhante á da Guiné hespanhola e consiste principalmente 
na borrachíi e no marfim. A borracha de Camerum e 
da Guiné não se obtein 'de uma arvore, como no Amazo-
nas e Pará, mas de uma planta trepadeira, de longuis-
simos filamentos, que distilla um sumo leitoso, cujas 
goittas coaguladas e aparadas numa cabacinha, cons-

selvas do Camerum. Ponte de cipós sobre o rio Xum. 

• livre, no povoado de Muança 

tituem a borracha. 
Os indígenas, de 

resto, aproveitam 
estes cipós, que, 
além de longos, 
são muito resis-
tentes para cons-
tuir pontes sobre 
os rios, ie fazem 
com tal habilidade 
que causa surpresa 
aos «engenheiros. 
Uma destas pontes 
está sobre o cau-
daloso rio Num. E' 
u m a excellente 
p"ont'e, 'tão resis-
tente como se fos-
se de fer ro . 

Os indígenas da 
Guiné utilisam-se 
das folhas largas 

para formar o s-eu telhado, que, seja dito de passagem, 
é impenetrável ás chuvas mais fortes e resiste ás mais 
violentas ventanias. 

Quanto ao marfim, 
rarea cada vez mais; 
nem podia ser de ou-
tra forma, dada a in-
tensiva perseguição 
que se faz, 'desde 
muitos anuas, a o s 
elephantes, cujas ma-
nadas as poucas que 
restam, se refugiam 
nos sertões do Con-
go. O alto valor que 
as defesas do intelli-
gente probóscida al-
cançam nos merca-
dos. move os indíge-
nas a desafiar toda 
sorte de perigos nes-
sa arriscada caça. Uni 

dento desses as-
segura-lhes o bem 
•estar d u r m t e lar- ^ 
go tempo, a té que, ui 
exgottados os re-
cursos, emprehendem novamente o ataque ao po-
deroso adversario. 

Calcula-se que ainda existem no continente negro 
meio milhão de elephantes. Mas se as potências eu-
ropeas não se apressam em exercer sua fiscalisação 
por meio de leis protectoras destes uitilissimos &ni-
maes, a sua extineção completa se fa rá dentro dc 
pouco tempo. Melhor seria 'domestical-os, como fi-
zeram os belgas no Congo, pois, do contrario, che-
gará o dia em que as industrias artisticas e sum-
ptuarias não possam mais dispor do marfim como 
matéria pr ima. 

Ha em toda parte da África muitas tr ibus cuja 
única occupação é a caça, a pesca e a guerra. 

Ciuiuc 
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beifura para creanças 
O direito do primeiro occupan!e 

li se o dono não appa rec i a . e ra c e r t o que eu 
f icava com cila. O u t r o s n e m s iquer c a n t a v a m 
isso n e m faz i am n a d a p a r a c h a m a r a a t t e n ^ ã o do 
ve rdade i ro dono, e ca lavam-se , sabendo liem 
q u e m era a pe s soa que t inha perd ido o objec to . 
I s t o é um f u r t o . 

M a s ha m u i t o s ac tos , amigu inhos , que não pa-
recem roubo, e o são de f a c t o ; ass im c o m o t am-
bém ha m u i t a s coisas que nós e n c o n t r a m o s e di-
z e m o s que não são de n i n g u é m e são de todos. 

As f lores que se vêm n u m j a r d i m publico, por 
exemplo , são de todos p o r q u e o j a r d i m é cuidado 
e cu l t ivado com o d inhe i ro que sáe do bolso de 
todos , i s to é, d o p o v o ; essas f lores e s t ã o pois alli 
p a r a r e c r e a r a todos . E se u m indivíduo a r r a n c a 
u m a f lôr e a leva coms igo , c o m m c t t e u m fu r to . 

E se vocês j á ouv i ram 
d izer que o que é de 
todos não é de nin-
g u é m , isso é u m a ba r -
ba r idade . é u m a in-
venção dos ladrões 
q u e q u e r e m r o u b a r a 
seu g o s t o . 

H a mu i t a s coisas, 
pois, que n ã o são de 
n i n g u é m sem deixar 
de ser de todos . O di-
r e i to do p r i m e i r o uc-
c u p a n t e é. ás vezes, 
u m a coisa feia e mal 
fei ta . 

I m a g i n e m que vae 
u m m e n i n o passear 
p o r u m j a rd im c en-
c o n t r a u m banco á 
s o m b r a de u m a a rvo-
r e s i n h a e que nesse 
b a n c o cabem t res me-
ninos . M a s elle vae só 
e c o m o g o s t a da sua 
c o m m o d i d a d e . em vez 
de s e n t a r - s e . recos ta-
se ao l o n g o do banco, 
o c c u p a n d o - o todo. 

A p p a r e c e o u t r o me-
nino. e es te pede-lhe 

que se s e n t e c i I . : : to p a r a lhe d a r l o g a r . Mas o pr i -
me i ro lhe r e s p o n d e : 

— E u chegue i p r ime i ro , e por i s so o banco é 
meu . Se que re s , s e n t a - t e alli no ou t ro . 

— M a s o o u t r o e s t á a o sol e eu que -

E u encon t r e i u m a coisa. 
Q u a t r o vezes o d i r e i ; 
Se o dono n ã o a p p a r e c e 
E u com ella f i c a r e i ! 

Q u a n d o vocês n a s c e r a m , m e u s q u e r i d o s meni -
nos, j á e n c o n t r a r a m os papás que lhes dão t u d o : 
comida , r o u p a , casa , todas a s coisas n e c e s s a r i a s e 
a t é as s u p é r f l u a s , c o m o b r i n q u e d i n h o s , d inhe i ro 
p a r a ir ao c inema , etc. Vocês n u n c a t r a b a l h a r a m 
p a r a g a n h a r a vida, p o r i s s o n ã o s a b e m o que isso 
é. J á n o t a r a m , c o m c e r t e z a , q u e u m a s coisas são 
de uns , o u t r a s s ã o de o u t r o s , m a s n ã o s a b e m ex-
pl icar a coisa. 

T u d o o q u e vocês p o s s u e m lhes foi dado por 
seus paes ou s e u s p a r e n t e s e amigos , ou e n t ã o 
foi t r o c a d o por o u t r o s o b j e c t o s com seus a m i g o s ; 
e se a l g u m a co isa vocês p o s s u e m , fe i tas p o r suas 
m ã o s , f o r a m fe i t a s c o m m a t e r i a e s (jue lhes fo-
r a m dados . O q u e c o m p r a m é com d inhe i ro dado 
e n ã o c o m d inhe i ro g a n h o . 

Q u a l q u e r dos m e n i -
nos p o d e r á o p p o r - m e 
a s e g u i n t e o b j e c ç ã o : 

— Não, eu t e n h o 
u m a coisa q u e é mi-
nha , que n ã o me foi 
d a d a p o r n i n g u é m , 
p o r q u e e n c o n t r e i - a na 
r u a , a p a n h e i - a e c o m o 
n ã o e r a de n i n g u é m , 
a g o r a é m i n h a . 

Claro e s t á que u m a 
coisa que se e n c o n t r a 
e n ã o t e m dono, p e r -
t ence a q u e m a en -
c o n t r a . 

D e s s a s co isas se diz 
q u e não são de n in-
g u é m ; e q u e m se 
a p r o p r i a del las t e m , 
c o m o se diz, o d i re i to 
de p r i m e i r o o c c u p a n -
te. 

Q u a n d o eu e r a m e -
nino, s e m p r e q u e en-
c o n t r a v a u m b r i n q u e -
d o ou q u a l q u e r coisa 
q u e a l g u m a c r e a n ç a 
h o u v e s s e p e r d i d o , 
a p r o p r i a v a - m e l o g o 
do o b j e c t o e c a n t a v a 
a s s i m : 
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ro sentar -me á sombra, replica-lhe o me-
nino. 

— Então, senta- te no chão. 
E o outro d iz : 
— Ora já se viu! Se aqui ha sombra, porque 

hei de sentar -me ao sol. e se ha banco porque 
hei de sentar -me no chão? Anda, dá-me logar. 

O talzinho que está bem recostado respon-
de-lhe : 

— Já te disse que não tenho vontade c*.e mudar 
de posição. Se queres que te dê logar, dá-me uma 
dessas laranjas . Se não, não me mexo. 

Is to fazia o tal garoto pensando que estava 110 
seu direito. E a coisa teria acabado em briga se 
não fosse a bôa educação do segundo menino. 
Es te ia a re t i rar-se quando interveiu o guarda do 
jardim, que, inteirado do que se passara, intimou 
o do banco a sentar-se direito para dar logar ao 
outro. Mas o garoto, que era de máu gênio, pre-
feriu ret irar-se. 

Pois bem. assim ha muitos que dizem que é 
seu o que occupam pela força, porque chegaram 
antes. 

Occupar uma coisa com o trabalho, como quem 
tem uma ter ra e a lavra ou possue uma flauta e 
a toca. é di í ferente da occupação pela força. Vou 
contar-lhe. a proposito disto, 11111 facto interes-
sante. 

Uma vez iam navegando dez familias e nau-
f ragaram e foram apor tar a uma ilha deserta, 
muito rica e muito bella. E ra uma ilha que pro-
duzia toda classe de fruetos, e que sem muito 
trabalho podia alimentar umas mil familias pelo 
menos. Os naufragos. quando observaram isso, 
consolaram-se da sua desgraça e ficaram bas-
tante contentes. Com o que puderam t i ra r da 
barca que se rompeu e ficou encalhada num ro-
chedo. estabeleceram-se alli e começaram a cons-
truir cabanas e a cultivar a terra . Cult ivaram-n'a 
todos juntos e ninguém se lembrou de dividir a 
ilha em dez partes e ficar cada familia com uma 
parte, porque estavam melhor todos jun tos e por-
que a te r ra sobrava. 

Isto é fácil de explicar. Se seis amigos vão 
comer melões e encontram um meloal com mil 
melões, ninguém se lembra de repart i r . Ao con-
trario. come cada qual o seu ou todos comerão 
11111 só que lhes pareça melhor, deixando os ou-
tros para outro dia. Assim fizeram os naufragos . 
Como eram os únicos habitantes, cul t ivaram toda 
a te r ra que podiam, ajudando-se mutuamente no 
serviço e abandonando as terras que sobejavam. 
Mas um dentre elles. que era o mais intelligente 
e o mais esperto, disse-lhes um dia: 

— E se nauf ragarem aqui out ras pessoas e 
tomem conta de outra par te e comecem a culti-
val-a, que faremos nós? 

Os outro:, responderam-lhe: 
— Deixe, porque aqui podem manter-se mais 

de mil familias. 
Mas o homem te imou: 
— Não convém deixar, porque nós chegamos á 

ilha primeiro que todos e ella nos pertence pelo 
direito de primeiros occupantes. O melhor é re-

parti l-a em dez par tes , uma para cada familia, i 
occuparmos apenas uma par te . 

Assim fizeram c cont inuaram a t raba lhar jun-
tos num cantinho da ilha, depois de havei-a divi-
dido em dez par tes . P o r ahi se vê que quem lhes 
aconselhou isto era um homem esperto, ou me-
lhor, um homem malicioso, porque espert za e 
malicia são quasi a mesma coisa. 

Passado a lgum tempo, -veiu a n a u f r a g a r nou-
t ra par te da ilha um barco, que trazia qua t ro fa-
milias. e estas puzeram-se a viver naquella par te 
da ilha onde apor ta ram. Quando os ou t ros o s» li-
beram. foram lá e d i sseram-lhes : 

— l i s ta ilha é nossa e não vossa, porque aqui 
chegámos primeiro e repar t imol-a en t re nós. 
Essa par te que occupaes per tence a uma das fa-
milias. 

E os pobres nauf ragos . ao ver que es tavam em 
menor numero, responderam com bons modos : 

Mas se aqui lia logar para todos, para as 
vossas dez familias e para as nossas qua t ro e 
para mais cem que houvesse, podemos t r aba lha r 
todos jun tos . 

O homem esperto, que aconselhara a divisão, 
recorreu a ou t ra esper teza, dizendo: 

— Xão pôde ser. Xós chegamos antes e porisso 
a ilha é nossa. Se quereis viver aqui, t rabalhare is 
para n ó s ; e nós vos da remos casa. comida e rou-
pa. Se não quereis isto, ahi está o mar i!e onde 
viestes e para onde podeis voltar . 

Os outros , como eram em menor numero, não t i-
veram out ro remedio senão subníet ter-se . E as 
qua t ro familias começaram a t rabalhar para as 
ou t ra s dez. 

As pr imeiras familias. por tanto , não tendo 
nada que fazer , viviam á custa do t raba lho das 
o u t r a s ; e estas é que iam lenhar , plantar , colher, 
p repara r a comida, tecer o algodão para a roupa, 
executando emfim os serviços mais pesados. 

Como vocês comprehenderam, meu>s queridos 
meninos, estas qua t ro familias t o rna ram-se es-
cravas. E ' assim que se faz a escravidão. Esc ravo 
é aquelle que não pôde t raba lhar onde quer e 
como quer, senão onde o mandam e como o 
mandam. 

E s t a é a lei çla força. Se as quat ro familias que 
chegaram depois, est ivessem a rmadas com bôas 
a rmas de gue r r a e luta, .teriam escravisado as dez 
familias que pr imeiro chegaram á ilha. 

M I G U E L U N A M U X O 

C I N E - T H E A T R O R E P U B L I C A 

Inaugurou-sc no dia 29 do mez passado, na praça da RepJ-
lilica, es ta magnífica casa dc cspcctaculos da Socicdadc Cinema-
tographica Paulista. E ' uma das casas mais luxuosas e mais 
apropriadas que se conhecem no paiz. A ' sua montagem presi-
diu um alto gosto artistico, e é de esperar que a "el i te" paulis-
tana afflua diariamente ao Cjne-Thcatro Republica,' onde en 'on-
trará um ambiente propicio dc conforto e dc elegancia. 

Ha muito que a nossa capital es tava reclamando uma casa 
desse gcncro para cxhibiçücs cincmatographicas, digna da nossa 
alta socicdadc. 
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Podemos assignalar como mais uma victoria do 
feminismo brasileiro a adhesõo que lhe acaba de 
testemunhar um dos grandes espíritos de nossas 
letras, Humberto de Campos, da Academia Brasi-
leira, cujo hitmoristno tão 
apreciado muitas vezes nos 
alvejou... Não e preciso en-
carecer o nome que hoje, leal 
e resolutamente, se colloca ao 
lado das aspirações femini-
nas. Poucas de nossas leitoras 
deixarão de conhecer o poeta 
admiravel, o prosador exí-
mio, o colorista arguto, e o 
maior de nossos humoristas. 
Seus livros rapidamente se 
esgottam, e as seguidas edi-
ções de seus últimos volumes 
de "hiimour", nos quaes clle 
mal se encobre sob as iniciaes 
X X., têm levado a alegria 
sadia de seu espirito de philo-
sopho amavel, e o epicurismo 
de seu conceito dyonisiaco ás 
mais dilatadas regiões de nosso pais. E nisto Hum-
berto de Campos tem feito além da obra do artista 
a obra do patriota, porque a alma nacional, esma-
gada sob a grandeza épica do scenario, vive scrb a 
pressão da tragédia espectacular da Natureza em 
continua tristeza. Somos povo de tristes. Não só 
nosso "folk-lore" revela essa tristeza, filha da sau-
dade do primeiro colono, e de depressão do moral 
aborígene ante a magnificência da natureza, como 

em todas as ma-
nifestações da vi-
da nacional ê cila 
que actua e deci-
de, como sombra 
phantasmagorica, 
invisível, e domi-
nadora. Nosso 
desanimo ê filho 
da tristeza. Nos-
so cerebro, pode-
roso, rende-se a 
nosso fígado tris-
te, intoxicado pe-
los vícios históri-
cos, e pelos ter-
rores pantheistas. 
Alegrar a alma 
nacional ê saneal-
a: ê abrir-lhe veio 
fecundo de irriga • 
ção para por elle 
drenar todas as 

A talentosa senhorita Julia Medeiros, C S t a n n a ç õ e s d o 
ornamento da sociedade de Caicó, Rio . Tr J 
Grande do Norte, uma das mais bri- tristeza. Humber-
Ihantes es tudantes^da Escola Normal ( q C a m p Q S é Q 

Cachoeira do Rio do Peixe, que brevemente movimen-
tará a turbina hydro-clectrica que illuminará a linda 
cidadc da Saúde, cm Minas. Vé-se também um trecho 
da estrada que conduz á estação terminal da E. de 

F. f.copoldina. 

nosso Mark Twain. Seu humorismo instrue, delei-
ta, castiga, sanêa. 

Sua phantasia, como poeta e prosador, completa 
o tríptico desse artista magistral, cuja adhesão á 

causa feminina devemos cele-
brar com orgulho, com reco-
nhecimento, e com grande e 
indescriptivel alegria!.. E que 
a palavra desses grandes es-
píritos nuisculinos que, dia a 
dia, em todo o mundo civili-
sado, se decidem pelo pleito 
das reivindicações femininas 
que recolha á sua inopia os 
espíritos da mediocridade que 
entendem foi a mulher feita 
apenas para cerzir meias, e 
que tenha o condão de des-
pertar nos corações ainda in-
differentes de muitas das 
mulheres brasileiras o enthu-
siasmo que de todas nós deve 
merecer a nobre causa pela 
qual esta "Revista" se vem 

batendo ha OITO LONGOS E TRABALHOSOS 
ANNOS! 

Mulheres brasileiras, não vos esqueçaes de propa-
gar nossa Revista: não trabalhamos para nós: traba-
lhamos por vós!... Que vos custa no começo do 
novo atino angariar-nos duas novas assignaturas 
entre vossas amigas? Fortalecei a imprensa femi-
nina de vosso paiz, e ter eis criado o orgam de vossas 
justas e legitimas aspirações da nova ordem social 
que se inaugura no Universo! 

Aqui vae o artigo de Humberto de Campos, inti-
tulado "Academia Feminina", para o qual chama-
mos a attenção das 
nossas leitoras. 

Transcreve mol-o 
da revista "Para 
Todos". Eil-o: 

" U m a d a s v a n t a -
g e n s d a c o n f l a g r a ç ã o 
d e 1914 f o i a a u t o n o -
mia d o e s p i r i t o f e m i -
n ino , a s s i g n a l a d a , q u a -
si q u e a o m e s m o t e m -
po, em t o d o s o s p a i -
zes da t e r r a . C a r e c i -
d o s d e l i b e r d a d e a m -
pla p a r a e n f r e n t a r o 
in imigo , o s h o m e n s 
a f r o u x a r a m os d e d o s 
que s u b j u g a v a m a m u -
lhe r , c o n c e d e n d o - l h e 
u m a r e l a t i v a i n d e p e n -
d ê n c i a d e m o v i m e n -
tos . E o r e s u l t a d o 
n ã o se f e z d e m o r a r : 
d i r i g i n d o - s e a si m e s - A U n d a E l o y > f i | h i n h a d o s r P r o t a s i o 

m a , el la e n v e r e d o u , a e Cotta e e x m a . sra. d. Marietta Quin-
p r o m p t o , pe lo c o m p l e - tão Cotta, de Saúde, Minas. 
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xo labyrintho da acti-
vidade humana. assu-
mindo uma responsabi-
lidade positiva na si-
tuarão i nos destinos 
do mundo. Cortados. 
Win a espada dos no-
vos Alexandres. os nós 
do carro de G>rdio di-
rigido por Scmiramis. 
este puz-se. immediata-
meute. em marcha, co-
berto de flores e rod.a-
do de passaros. enchen-
dn de uma doce mu-
sica desconhecida a s.i-
lidão melancólica los 
caminhos. 

As scieucias. as arte.;, 
o commercio. as indus-
trias, sentiam, logo, a 
influencia positiva des-
sa nova collaboradora 
do progresso universal. 
Dirigindo vehiculos, pi-
lotando aeroplanos. administrando estabelecimentos, traba-

lhando em usinas, 
servindo nas repar-
tições do * listado, 
ninguém a ultrapas-
se ri na intelliger.ria. 
11a pericia. no .ui-
dado, na consciên-
cia do seu dever. O 
mundo inteiro sau-
dou nella, o avento 
de uma força nova, 
beijando-lhe.de joe-
lhos. a tmrca dos 
grilhões que a bar-
baria masculina lhe 
deixara nos pulsos 
delicados. 

Em nenhum campo 
da actividade a mu-
lher foi, porem, des-
sa vez, tão longe, 
como na literatura, 
e, particularmente, 
na poesia. As suas 
conquistas políticas 
na Inglaterra, na 
Allemanha, nos Es-
tados Unidos, na 

Bélgica, na Holianda, na Grécia, na Polonia e na Rússia, 
onde lhes f DÍ concedido o 
direito de voto, são, sem du-
vida, assignalavcis. A facul-
dade de concorrerem aos 
cargos públicos, obtida 110 
Brasil, representa. igualmen-
te. uma investida notável. 
Em qmlquer desses casos, 
porém, a sua vicioria con-
sistiu em nivelar-se ao ho-
mem, tomando logar a seu 
lado, — o que não succedeu 
no terreno do pensamento e 
das bellas letras, 110 qual o 
venceu, dominando-o, ultra -
passando-o, sobrepujando-o. 

Mais amorosa, mais sen-
sível, mais accessivel á fan-
tasia, á elaboração continua 
do sonho, a mulher consti-
tuía, em estado latente, uma 

da cidade Saúde. Estado de Miti 

Os travessos Edgard e Edward, filhi-
nhos do capitão 1'rotas'o Cotta e extua. 

sra. d. Marietta Quintão Cotta. 

grande força creadora, 
. nos "domínios da intel-

ligencia. Sem Liberda-
de para manifestar-se, 
para expandir-se livre-
mente, para rebentar 
em flores á luz do sol. 
o coração feminino era 
como uma arvore que. 
impedida de florescer e 
frutificar, se consolas-
se em consumir a seiva 
secretamente, multipli-
cando subterraneamen-
te as raízes. E d'ahi as 
paixões que lhe eram, 
immincntcs, como a 
vaidade, o ciúme, a 
curiosidade, o interesse 
pelas cousas meudas da 
vida, o conjuncto, em 
summa, de defeitos em 
que consumia clandes-
tinamente o seu desejo 
de ascenção e .perfeição. 

O sceptro da poesia é, hoje, em quasi todos os paizes, 
pelo menos officialmente, mantido pela mulher. A sagração 
da condessa de Xoailles pela Academia Franceza em 192', 
percutiu em toda a 
terra. Xo Japão, foi 
uma senhora, por 
signal, americana, 
que conquistou, en-
tre oitoceutos i tan-
tos concorrentes, o 
prêmio de poesia • 
instituído por um 
dos maiores díarJos 
de Tokio. Nos Es-
tados Unidos foi 
uma mulher, ainda, 

0 autor dos mais 
bellos versos pre-
miados 110 anuo cor-
rente. Xa Argenti-
na, foi a de uma 
poetisa, Albertina 
Storni, a lyra que 
obteve, em Julho 
ultimo, o prêmio of-
ficial de poesia no 
concurso aberto pe-
1 Municioalidade de 

A graciosa Ilcuriquct'ulia, de 6 : 

José Alberto, filliinlio do sr. José Cotta 
e exnia. sra. d. Mouica Quintão Cotta. 

Buenos Aires. E aqui, todos sabem o que aconteceu: entre 
sessenta e tres candidatos, couberam a duas senherás os 

dois primeiros logares 110 
concurso annual da Acade-
mia Brasileira de Letras.no 
julgamento do qual tomou 
parte, como relator, um ho-
mem que as mulheres con-
sideram, talvez com exces-
siva injustiça, um-dos seus 
admiradores menos amaveis. 

Essa universalidade de 
conquistas literarias desper-
tou 11a mulher, como era na-
tural, o desejo de pertencer 
aos cenaculos apuradores de 
coinpetencias, nos seus res-
pectivos paizes. Na França, 
como aqui, perguntaram el-
las se lhes não era permit-
tido disputar logares, oc-
cupando dentro das Acade-
mias a situação que as 

• de edade, filhinha do sr. 



REVISTA. FEMININA 

Academias lhes reconheciam fóra do seu grêmio. E a res-
posta, aqui, como lá, foi, ou a negativa absoluta, aspera, 
decisiva, ou o silencio intelligente, que dóe ás mulheres, 
ás vezes, muito mais que uma negativa formal. 

Repellidas dessa maneira pouco gentil, houve quem sug-
gerisse, em Paris, a fundação de uma Academia Feminina, 
que catalogasse todas as competências do sexo, no paiz. 
E lembraram-se nomes, figuras, capacidades, as quaes da-
riam para organisação de um grêmio notável, que nada 
ficaria a dever, mesmo em numero, ao instituto de Ri-
chelieu. 

No Brasil, onde as senhoras não foram tratadas com 
gentileza maior, as mulheres de letras podiam, talvez, to-
mar a iniciativa de um movimento no mesmo sentido. Uma 
Academia Feminina, mesmo com trinta ou vinte represen-
tantes, constituiria um gesto de grande significação, e, so-
bretudo, de admiraveis resultados para a emancipação da 
mulher brasileira. Nomes para isso, não nos faltam, nem 
nos faltarão. Para dirigir o instituto que se fundasse, ahi 
estaria, com a sua autoridade e com a sua gloria. D. Julia 
Lopes de Almeida, a romancista consagrada e perfeita. E 

para obedecer á sua palavra de conselho, poetisas como as 
senhoras Maria Eugenia Celso, Rosalina Coelho Lisboa, 
Gilka Machado, Laurita Lacerda, Laura da Fonseca e Silva, 
Leonor Posadas, Maria Sabina de Albuquerque e Leda 
Rios; romancistas como as senhoras Albertina liertha e 
Iracema Villela; chronista como a senhora Vina Centi; 
eruditas como a senhora Bertha Lute. Para patrocinar es-
sas cadeiras não faltariam, igualmente, nas nossas letras, 
grandes nomes de mulheres. Xisia Floresta, Auta de Sou-
za, Francisca Julia, são das mais brilhantes do nosso pa-
trimônio literário. Dezenas de outros, de escriptoras mor-
tas ou olvidadas, voltariam á lembrança das gerações no-
vas, as quaes, com a certeza de urna co npensação futura, 
passariam a contribuir, por seu turno, c .m a encantadora 
legião de espíritos femininos, desabrochaJos, cada vez em 
maior numero, pelos milagres da liberdade e do estimulo. 

Posta em pratica a suggestão que ahi fica, estaríamos de 
accordo, todos nós, homens e mulheres de letras. E quem 
nos dirá que não seremos os primeiros a perguntar, den-
tro de alguns annos, se na Academia Feminina não ha, 
porventura, um logar para nós ? " 

O S E M E A D O R 

A tiicu Pae. 

Calmo e só, percorrendo os caminhos da Vida, 
Sempre prompto a s o f f r e r , sempre prompto a perdoar. 
Ha na sua existencia a magua indef in ida 
De Prophcta ou de Santo, austero, a meditar . 

T o d a dôr cm silencio c cm segredo curt ida, 
Que lhe importa, si elle ergue a inda mais alto o o lhar? 
Si , sabendo calar a affronj-a immerecida, 
Sabe, cont ra a injust iça , a voz f r emen te a lçar? 

Bem h a j a a Religião que o al t ruísmo eleva, cheia 
Do sereno esplendor dessa nova Dout r ina 
Que no gesto c no Verbo o semeador semeia. 

S e m e i a . . . E quando ardente e rígido o contemplo, 
Ju lgo vêr quem, no lar, mes t re e guia, me ensina 
A alta lição do Bem, na alta lição do Exemplo. 

G R A C C H O S I L V E I R A . 

V I S Ã O D E A R T E 

(.A' Bigico Proença) 

T u és a paizagista das bcllczas 
Der ramadas em luz, cm côr, n a t e r ra ; 
T u a ar te o estro da magia encer ra 
Nas mais amplas e nobres realezas. 

D a inspiração as tochas sempre accesas 
Alumiam a senda por onde erra 
Essa tua alma mais azul que a serra . 
Mais br i lhante que o bri lho das turquezas. 

O teu pincel será a eucharis t ia 
Das almas que precisam de harmonia, 

Das almas que precisam de s o n h a r . . . 

Dá-nos, pintora , a natureza , emf im, 
N a doce minia tura dum jardim, 
Nas mutações amplíssimas do mar í 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1921. 

A V O L T A 

(Poemas indús de Kabindranath Tagor r ) 

A noite eslava escura quando elle se foi embora: e os outros 
dormiam. Também agora está escura a r.site, e eu chamo: "Vol ta , 
filhinho, que o mundo está dormindo; as estreitas scintilam umas 
l>ara as out ras" . 

Kltc sc foi embora pela primavera j u v n i l . quando as arvores se 
abriam cm botões. Agora as f lores estão crescidas e viçosas, e eu 
chamo: "Vol ta , f i lhinho, a s crianças colhem e jogam flores, nos seus 
folguedos innocentes . c se vieres c apanharei» uma pequenina flor. 
ninguém dará por isso" 

Os que costumavam brincar estão a inda brincando, tão descui-
dada é a vida. 

Eu lhes ouço a tagarcllice, e chamo: "Vol ta , f i lh inho; o coração 
de tua mãe t ransborda de amor, e se vieres depressa dar-lhe um beijo, 
um só, ninguém te v e r á " . 

I M P R E V I D E N C I A 

Defender a saúde com denodo, 
revigorai-a até com galhardia, 
eis o dever que não se cumpre, e todo 
homem de senso comprchender devia. 

Dom sem igual que o céu piedoso envia, 
nós o gastamos loucamente, a rodo, 
qual quem joga a fortuna cada dia, 
o seu futuro a dispersar no lõdu. 

Depois, quando os estragos vão chegando, 
e doenças más, em vôos que não remos, 
pelas brechas abertas vão entrando. 

então a queixa dolorida estoura, 
se pensamos no tempo que vivemos 
sem tomar o Biotonico 1'ontoura! 

J O S E ' S I Q U E I R A . PEDRO EREMITA. 
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ANDORINHAS.. . . 
0 y.-eioso chalct está situado na corôa dc um morro, r , a toda 

banda, cortam-se barrancas a pique, vermelhas escorchaduras «o pei-
toral dc pedra da inoii/ait/ia; a todo 
lado, esguclam-sc algases, onde fios 
dc regatos cantam ao sol, mal adivi-
nhados pelo murmúrio; pois ei vista se 
furtam, escondidos dc sob as moitas 
enredadas de c'pós, onde florínhas t'í-
cejam timidamente, vivendo breves 
dias dentre a hostilidade dos espinhos. 
Só um caminho dá acccsso á solitária 
habitação, — e UM"» trilha penosamen-
te talhada no arcabouço dc pedra d-i 
escarpa c que se cnrosca em voltebs 
caprichosos, por veses sumindo-se nn 
tunnel de verdura das barrancas, 
apontando mais além. até parar ií 
beira de mil riacho de arcento leito, 
transposto de uma pinguela e sombrea• 
do de verde bambuat. Pa outra banda, 
u vereda campesina alarga-se, para, 
dentro cm pouco, subindo um outeiro, 
> acabar na prime *a rua de uma po-
: mição. -— um agglomerado aUyrc d•• 
e<i.\in:wh'.s. a meio afogadas no cm-
maranhiido dos quintacs. .-Io alto da 
eollina. a dominar o humilde arraial 
que viu nascer a seus pés, uma egreja 
levanta pa<-a o eéo o branco campa-
nário, que, a essa hora, já se liber-
tou dos nevoeiros. Abala-o uma fecun-
da carrilhonada de manhã de missa. 
Assentados ao alpendre do "villino". 
Jorge e Ruth conversam c Iccm, cn-
langucscidos da preguiça dominical, c, 
por veses, cm scismaticos silêncios, as-
piram o odor dc uns cravos rubros 
que se •debruçam de vasos espalhados 
pelos pcitoris das jancllas. A cila, ale-
gra-a a toada 7'ibrante dos sinos; mas 
nota a ausência das gárrulas andorinhas que via sempre a esvoaça-
rem dc roda das brancas paredes do es guio campanario. E Jorge dis: 

— Que alegria dc 
sons na menhã dc ouro 
e asull 

E Ruth: 
— E as andorinhast 

Que ê fe to dellast 
— Foram-se ha dias, 

rumo da beira-mar. 
Não te lembras? Numa 
destas manhãs dc nc-

— Ah! sim. Por si-
gnal que foi mima das 
mais bcllas manhãs des-
te abril asul. 

Que poeme ou pin-
cel ha alii que pode-
ria jamais traduzir o 
encanto daquclla mo-
u/iã brumal t FasW 
frio: espesso c impene-
trável, o nevoeiro to-
mara as casas, os cam-
pos, as arvores e as 
collinas... Mas, pouco 
a pouco, os cabeços dos 
montes, criçados de pe-
nedos agudos, foram-se libertando, c esgarços de ti 
a errar, num vagaroso bailado pelo ar, c desceram 

Bento Gonçalves. Estado do Rio Grande do Sul. 
Escriptorio da Commissão de Engenharia. 

voas começaram 
• dependuraram-

se pelos galhos das arvores, a apontarem o céo com as hastes des-
falhadas, Iransiidaiido gotas crisadas do reflexo dos raios solares... 

E campos, subitamente, surgiram, mos 
trando extensões a meio verdes, a 
mc'o seccas. No respaldo das collinas 
vultos brancos dc casas apparcceram 
dcsnovellando para o ar baforadas dc 
fumo, c outras apenas se adivinhavam, 
mctiidas nas concavidadcs dos vallcs, 
onde mais se adensavam as neblinas. 
O sol, cmfim, rompeu dc todo as 
brumas c cscampou sonas asites de 
céos e envolveu tudo cm ond s tépi-
das dc luz... Ao longe, rechinavam 
carros... Gritos de seriemos, percu-
tentes como ladridos dc cães, resoa-
vam nos campos. . . fnykivcis riachos 
sussurravam nos valtados... A's on-
das mais fortes do sol, as casas b. ni-
cas do povoado apparcceram, cmmol-
duradas dos velhos muros dc taipa, 
envolvidas das laranjeiras e das jabo-
ticabciras... 

Calou-se, a olhar as alvas paredes 
do campanario, despejando caudacs dc 
sons dc puro crystal na manhã dc 
ouro c asul. 

— Continua, rouou Ruth. 
Asas cortaram o ar; trissos joviics 

ciciavam un alumbrante douradura da 
manhã. Eram as andorinhas que sc 
aprestavam para a aimital romagcii: á 
beira-mar. Quantas eramT Cem, </u-
sentas, mil talvcs! Era a alegria ala-
da que ia desertar o velho povoado 
c a velha igreja... Revoavam de te-
cto a teclo, iam aos montes e, depois, 
vinham chilrcar para as torres do 
templo. Ora cm grandes levas, ora cm 
pequenos bandos, erguiam *Ito o vôo 

rumo do longínquo hor.'contc, como sc já partissem; mas vol• 
a pipilar travessamente pelas cornijas c goleiras da igreja. 

Algumas, mais ousadas, 
penetravam as clara-
boias c esvocjavam pela 
nave silenciosa, por 
onde se derramava um 
vago effluvio dc Incen-
so c flores fatiadas. 
Nos altares dourados os 
sr.ntos como que sor-
riem ingenuamente pa-
ra as boas avesinhas, 
que lhes iam pousar pa-
ra cima dos braços t 
fitavam nos meigos sai 
tinlios os olhitos tra-
vessos, mm estranha 
ternura. E voavam pe-
la nave, pela capclla, 
por todos os compar-
timentos, numa piedo-
sa z'sita. Como que a 
saudade as retinha á 
velha igrcjiitha natal! 
As boas avesinhas que 
amam, dc certo, tam-
bém conhecem a sau-
dade. .. Quanta recor-

atormcntar-lhcs os pequenos corações! Ellas ahi nasceram, 
iveram, entre rolos dc incenso c cantos de orgão. Cres-

Aspecto geral da pittoresca e prospera villa de Bento Gonçalves, Rio Grand/, do Sul. 
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Egre ja Matriz dc Bento Gonçalves. 

já fas um século! Quando voltarãoT perguntou 

— Quando a primavera, expulsando brutalmente 
o inverno, puser cm cada arvore um ninho e a 
alegria de uma flor! 

— Está tão longe a pr inavera I 

— Mas, um dia, virá com as flores e as an-
dorinhas I 

Súbito, dc redor do cantpanario aureolado de 
sol, uma jovial abalada d'azas fremiu, c eram 
revôos caprichosos dc janello a janello. de telha-
do a telhado, de claraboia a claraboia, ora de ras-
pão, tocando o solo, ora perdendo-sr ao alto dot 
ares, desprendendo' amaveis ehilre'os, que eram 
como uma beeth ove uiea sonata ao nascer da 
luz... 

— Olha lá: algumas andorinhas fieit ficaram 

No campanario os s'nos ealcm-se. I'e'~s ar w-
pas dos montes sr desvanecem os ultimo- pane 
jr.mentos dc nevoeiros. O as>i' senhorest n terra-
em aros translúcidos nos vrt:ees dos montes; rm 
estrias luminosas por entre os esbraeejos dar ar-

campanario... 

E U G E X I O RUBIAO. 

D A " A R T E D E A M A R " 
dc Júlio César da Silva. 

De ti bem sei que rece :as, 
Que a cada passo m ' o dizes; 
H a certas horas felizes 
Km que são bcllas as feias. 

Nunca , no dia, t e apresses 
Por chegar a ess ' hora exacta; 
E ' inútil andar á cata 
De coisa que não conheces. 

São horas raras. En t r e eljas 
P o r seu dest ino arbitrario. 

trra»» na intimidade dos velhos santos c entrou-
lhes nas pequenas vidas a serenidade da prcce 
consotadora... Nas festas, quando o velho adro 
regorg lava da turba alegre dos camponeses c o 
ar sc povoava dos sons dos sinos c do troar dos 
foguetes, ellas se refugiavam pela nave, a esvoa-
çar por sobre a turba ajoelhada, a olhar traves-
samente os santos nos seus nichos, a contemplar 
o aliar, onde, paramentado, o parocho officiava 
a missa... Vendo-as, o cura, um velhinho alegre, 
dis sempre ao sacristãos "Nunca lhes facas mal: 
são as santas avesinltas do Senhorl E á sombra 
das abobadas, entre a doiradura dos nichos, entre 
o incenso, entre as antiphonas melancólicas, nun-
ca as foram buscar as garras afiadas dos abutres 
e o tiro homicida! E, emfim, abandoando-se, er-
gueram o vôo, e foram-se, atravessando povoados, 
transpondo rios, vencendo cordilheiras, salvando 
florestas, — pelas manhãs dc lus, pelos crepúscu-
los opalcscentes, pelos arrrboes sangüíneos, até 
attingirem as longínquas pra 'as do Oceano, onde 
as ondas cantam n'areta, c, cnlrc os vôos claros 
das gaivotas, nos plainos marinhos, velas pal-
pitam. . . 

— Foram-se ha tão potteo tempo, e parece que 

Edifício da In tcndcnc ia Municipal de Bento Gonçalves 

Ou t r a s ha cm que, ao contrario, 
São quasi fe ias as bcllas. 

Scile da Sociedade I tal iana "Regina Margher i ta" , em Bento Gonçalves. 

vores; rm minúsculos recortes nos jancllos do 

I 
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A grande experiencia 

A menina Etelvina Araújo, saudando 
do, o professor Francisco Al vi 

Um doloroso grito de agonia nos chegou aos ouvidos, 
vindo do fundo da Rússia, e soltado pelos intellectuaes 
russos: Vinde em nosso soccorro, escreve Máximo Gor-
ki, o grande romancista-communista, enviae-nos qual-
quer coisa que se coma, e que seja logo pois daqui a 
pouco será dem siado tarde, e o ultimo dentre nós 
terá provavelr ente 
succumhido á fome." 

Gorki fez o que 
ponde por seus ca-
maradas e confrades: 
reuniu grande nume-
ro delles em uma 
"Casa da Sciencia" e 
em uma "Casa de Li-
teratura e Arte", or-
ganismi um systemu 
de abastecimento pa-
ra que esse.? desgra-
çados (mais ou me-
nos dez mil), recebam 
regularmente as ra-
çõ.s necessarias á 
subsistência, mas es-
tas se tornam cada 
•dia mais raras . A 
Rússia não pode nu-
tr i r os seus filhos 
mais famosos nas 
sciencias, nas artes e 
na l i teratura; Gla-
zonnow, Pauloff, Kar-
pinsky, etc. Os intellecti:'cs. diz o romanclsta-socialista 
Wells, não vivem mais confortavclmente na Rússia 
bolchevista. que em uma aldeia da Cafrar ia ' ' . Jamais 
se viu um paiz em tal miséria. 

Tal é um dos resultados da grande experiencia ten-
tada na Rússia, ha qualro annos, pelo regimen com-
munista. Ninguém ignora o que é o communismo: Não 
ha mais propriedades 
particulares, t u d o 
pertence ao Estado. O 
trabalhador não re-
cebe mais dinheiro 
propriamente d i t o . 
mas cim bilhetes de 
abono, e todos rece-
bem partes iguaes. 
Xinguem pode econo-
mizar; o .c-stado se 
encarrega de tudo, 
cuida de tudo e de-
termina a tarefa que 
cada qual deve exe-
c u t a r. obrigando-o 
mesmo a isso. 

Até a actualidade a 
experiencia desse re-
gimen não pudera 
ser feita em grande 
escala, mas o foi pela 
Rússia desde 1917, e 
e m circumstancias 
m u i t o favoraveis, 
pois os communistas 
não se responsabilizaram por nenhuma divida externa 
anterior ao seu governo. 

"Temos a vantagem dc não ter dividas, pois nada 
.devemos ao extrange^iro", « isso é bastante ironico, 
dito por gente que vive ainda com dinheiro obtido por 
emprest'imo á França. "Mas não foi o nosso governo 
que fez o emprestimo, foi o czarismo", respondem el-

... presidente do Estado. Ao fun-
Mnurão, director do Grupo Escolar .de 
Itatiba 

alas dc alumuos do Grupo Escolar 

l es . . . Mas nem por isso deixam de andar iem caminhos 
de ferro feitos com o dinheiro economizado pelos f r an -
cezes, na maioria gente modesta, que emprestou á 
Rússia para as suas emprezas de melhoramentos. 

Os communistas, portanto, approveitaram-.se do ca-
pital estrangeiro, emprestado ao Czar e também das 

reservas immensas de 
riquezas em ouro, 
pedrarias, objec*.os dc 
art'e, thesouro d e 
Tgrejas. etc. accumu-
ladus pelos impera-
dores e pelo clero 
ortlvodoxo. Venderam 
quase tudo e assitr 
puderam pagar, por 
muito tempo, cm ou-
ro. as compras no 
extrangeiro. E s t e s 
inimigos do capita-
lismo. viveram, por 
muitos annos, do ca-
pital antigo, mas cx-
gotado este, o que 
aconteceu? Os pro-
prios experimontado-
res o reconhecem: o 
resultado foi péssi-
mo. Os camponeses, 
que formam a gran-
de maioria da popu-
lação russa, sendo 

submettidos ao collectivismo, o que quer dizer: não ten-
do mais direito á propriedade, desint»eressaram-sc do 
rendimento do sólo. N o s logarcs onde conseguiram 
recuperar a posse delle. de bôa vontade augmentariam 
a producção, mas icomo não podem vender como en-
tendem os seus cereaes. visto estarem sujeitos á taxa 
e á requisição, limitam-se ao que lhe é extr ictamente 

_ necessário. " P a r a 
que trabalhar , se is-
so não me renderá 
nada? Tomam-me o 
trigo, c em t ro ia 
dão-me • rublos cni 
papel, sem valor, com 
os quaes nada me 
venderão nas cida-
des, visto -ís'tas nada 
p r o d u z i r e m . . . " 

Em Vista disso os 
•communistas deram, 
aos poucos, a liber-
dade de cotnmercio 
ao mtijik, que voltou 
a trabalhar. Mas isso 
é o abandono do 
communismo. e dc 
pouco serviu aos ope-
rários das cidades, 
pois não basta colher 
o t r 'i g o . Importa 
transportal-o, e os 
meios de t ranspor te 
faltam. As es t radas 

de ferro funccionam pouco, e de vagar ; as usinas estão 
paradas ou trabalham pouquíssimo. Ha falta de tecli-
nicos. Vêm que, se são indispensáveis operários para cons-
truir machinas, extrair carvão e nvetaes, esses não 
bastam para t ransformal-os em utensílios e machinas 
de utilidade; são necessários ainda engenheiros e in-
tellectuaes. Diziam: o operário faz tudo, e agora que 

direita o coronel Francisco B. Bar-
das ruas de Itatiba, por entre 

> J * 
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llic.s: sc nos t rouxcrdes 
navios dc t ranspor te , nós vos fare-
mos concessões t empora r i a s d-- 111c-
taes preciosos, carvão e pe t ro l t o . Tc-
reis, com o nosso t raba lho , o t r aba lho 
russo, muitos benefícios, c naila deveis 
t mer dc nossa par te , pela razão -dc 
necess i ta rmos ele vossa competcncia 
technica, e de vossa capacidade dc di-
r-ícção. 

li* a rehabi l i tação do pa t r ão e do 
capital is ta , ou ao menos o t e s t e m u n h o 
dado pelos chefes da Revolução de 
serem ellcs indispensáveis ao progres-
so de um pai/.. 

Comppcheiiídc-se que ellcs ju lgam 
isso um expediente temporár io , um 
meio de con ju ra r a crise mor ta l que 
•1 t ravessam, visto ser o cont ra r io exa-
c t amen te d o que d.-sejam estabelecer . 
" M a s não deixa de ser a conf issão 
formal que a g rande experiencia coni-
ninnista, a maior t en tada ate os nos-
sos dias, foi um completo f r a c a s s o " . 

Com efíeito, podamos agora ju lgar 
pela experiencia, pois qua t ro longos 
annos passaram, desde o dia em que 
os communis tas , subst i tu í ram o regi-
me n republicano dc Kerensky, cha-
mado "cap i ta l i s ta" , pelo dos " so -
vie ts" , que quer d ize r : par t i lha inte-
gral e d ic tadura do pro le ta r iado . Re-
su l tado : não ha paiz mais miserável 
que a Rússia actual . Se os grandes 
iudustr iacs, os ricos mercadores, os 
nobres, estão ar ruinados , os operár ios 
já não tem o necessário. Vivem em 
a lo jamentos péssimos, mal t rapi lhos e 
mal a l imentados, em muito peores 
condições que 110 tempo do Czar. O& 
Grão-Duques desapparecearm, mas os 
intellectuaes mor rem á mingua. O que 
uns perderam, não chegou aos outros, 
dc ' sappareceu . . . Desorganizado o $ys-
tema chamado "cap i t a l i s t a" , isto é a 
cooperação do capital e do t rabalho, 
parou a machina de produzir . 

Ameaçando o que t raba lhava mais 
ou melhor dc t i ra r - lhe o sobejo da 
producção para dal-a ao que t r aba-
lhava menos ou peor, t i r a ram- lhe 

i-stc está só, f az pou-
co, e esse pouco mal 
f.-ito. H a riquezas 
immensas no sólo 
russo, mas os prole-
tár ios , ent regues á 
p r ó p r i a iniciativa, 
não conseguem ar -
rancal-as dalli. En-
tão, que fazem os 
c o m m i i n i s t a s ? 
Do mesmo modo que 
se p repa ram a re-
construi r a propr ie-
dade rural , fazem ap-
pello a o s capital istas 
para explorarem o 
sólo e fazerem o 
commercio da Rús-
sia . 

Mas como lá não 
ha mais capital is tas , 
recor rem aos es t ran-

à gciros, allemães, suc-
cos, inglezes e ame-
r icanos . Eis toda a 
diffcPonça. Propõem-

machinas c 

também o est imulo para 
a lueta. 

Pr ivando o cultivador 
dos f rue tos da te r ra , ou 
contcs tando- lhe a posse 
da própria terra , des-
gns t a r am-n 'o d« 'traba-
lhar nella. Ju lgaram que, 
pondo tudo em com- 1 
muni, conservariam a 
cada co 11.sa o seu primi-
tivo valor, esquecendo 
que esse valor lhes vi-
nha jus tamente de per-
tencer a este ou áquolle 
e que per tencendo a to-
dos, nada mais valia. 

A razão da água fert i-
lizar a te r ra , é ser por 
cila distribuída em cór-
regos, ribeiros, r iachos c 
arroios. Junte-se toda es-
sa agua cm um grande 
rio, e nada mais f icará fe t t i í i / ado 
um só leito, e aos lados a ter ra <. 
calcinada pela s ede . . . 

E* grande erro julgar possível 

O travesso Dylmnr Costn. filiai -
11I10 da exma. sra. ü. Colina Cor-
ri-a da Costa e 1I0 (Ir. Corynüio 
lialduino cia Costa, dc S. Salva-

dor, Bahia 

A encantadora Maria, filhinha 
do dr. Jacintho Costa c da 

cxiuu. sra . d. I.uiza Costa, 
de Cannaviciras, Bahia 

servação da r -
queza de um paiz, cm condições diver-
sas daquellas em que foi creaila • 
desenvolvida. Não fica nem sequer 
estável, mas diminuc, diminue sempre, 
a té ch-.gar o dia cm que a par te d.s-
tribuida a cada um cm nome da igual-
dade per fe i ta é tão pequena que não 
chega para lhe mata r a fome. E s q m -
ceni-se que, pa ra t . r o que ri par t i r é 
indispensável produzir , e que sc " 
sys tema de par t i lha adop tado desa-
g radar ao produetor , este nada in.vs 
l>rodnzirá, v. como consequ ncia ló-
gica nada mais haverá para se part i -
l h a r . . . E' boni to cor ta r um bolo cm 
par tes ma themat i cameu te igttaes, pa 
ra dar á cada qual o seu quinhão a 
mast igar , mas em primeiro logar é 
preciso que ha ja o bolo, e para que 
ellc exista, é indispensável convencer 
os que produzem os ingredientes, fa-
rinha, ovos, manteiga , etc., que devem 
forneccl-os. E é natura l que sc recu-
sem a isso, se as par tes forem iguaes. 
c se t an to receberem ellcs, que tudo 
dão, e os o u t r o s que nada fornecem. 

l£is a razão de ser possível par t i lhar 
um bolo já assado, mas muito diíficil 
obter os ingredientes meessar ios a 
out ro , c fa l tando e s t e s . . . ha de ces-
sar a par t i lha , |>or fal ta de b o l o . . . 

Quaes são as razões apresentada-, 
pelos russos, para d scttlpar o seu de-
sas t re? 

1.", as ruinas causadas pela guerra-
A guerra tem as costas largas. ma> 

ê preciso julgar a humanidade mais 
estúpida do que ella rea lmente é, para 
accc i ta r essa razão. N ã o é por que <1 
Europa s o f f r e e so f f r c r á ainda por 
murros atinos as conseqüências da 
guerra , que ac red i ta remos ser ella a 
causa " m o r t i s " da Rússia. Kntrc o> 
all iadcs e os russos ha g rande d i í u -
rença: aquellcs levaram a guerra até a • 
fiin, c estes abandonaram o campo 
dc ba ta lha um anno antes , e perderam 
muito m\:nos homens , cm proporção 
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á natalidade, e emfim não f o r a m invadidos n e m pri-
vados por qua t ro annos e meio de ricas provincias, 
como succcdcu á Bélgica e á F r a n ç a . S o f f r e r a m infi-
ni tamente menos, ç 'se a fome assola hoje o seu paiz, 
(o que é uma g rande desgraça) , se não t êm meios de 
abastecimento, nem roupas , nem combustível, se ha 
falta de meios de t r anspor te , a culpa cabe ao actual 
regimen politico, e não á guerra , que os ou t ros paizes 
fizeram» como elles, e de cu jas conseqüências s o f f r e m 
mais que elles. En t r e t an to , dizem os ru s sos : se a nossa 
experiencia f racassou, não foi devido á fa l ta de per-
feição do communismo, mas s im a sermos os únicos a 
pratical-o, e a te rmos con t ra nós a hosti l idade dos es-
tados capitalis-tas. 

Como acredital-os, mesmo com a melhor vontade 
do mundo? Não é a host i l idade da F rança ou >da Italia 
que impede o mujik da Ukran ia de cul t ivar o -seu 
campo, nem a dos japonezes ou amer icanos que obriga 
os operár ios das usinas Put i loff a a b a n d o n a r o t r a -
balho. Em que a opinião malévola de um inglez, de 
um grego ou de um hespanhol pôde diminuir a capa-
cidade de um engenheiro russo? 

Na própria Rússia se ha encon t ra r a causa de toda 
essa paralysia. Se um paiz tão grande , t ã o ex t rao rd i -
nar iamente rico, dotado ou t r 'o ra de matér ia t ão con-
siderável, não consegue produzir o indispensável á 
sua manutenção, a culpa é dos vizinhos? Não, a culpa 
é só deltas. O que querem dizer quando se r e fe rem á 
hosti l idade gera l? Nenhum paiz considerável lhes faz 
guer ra . A revolução f ranceza pôde viver, lue tando con-
t ra a colligação européa e os melhores exérci tos então 
conhecidos; o pruss iano e o austr iaco, e o bolche-
vismo nunca teve de se defender contra os g randes 
exerci tas de hoje . Verdade é que a Revolução f ranceza 
era o contrar io da communis ta ; a mais solemne af f i r -
mação da liberdade individual e comme;rcial. Deste ul-
timo principio ella se a f f a s tou por a lgum tempo, mas 
sempre se conservou fiel á propr iedade par t icu lar . En-
viou ao cadafalso os communistas , em vez de fazer 
delles chefes d* governo. Já é alguma d i f fe rença . 

Eis a razão dc não ser t om a da a sério a queixa dos 
russos, quando se lamentam de ter sido a sua revolu-
ção es t rangulada peos ou t ros paizes. 

Reconhecem que ninguém os impede de ag i r á von-
tade, mas o que querem é ser a judados . Declaram que 
o communismo não se pôde man te r na Rússia \se o 
mundo todo não se to rna r communis ta ; que em seu 
paiz vaia tudo de mal a peôr, mas que é indispensável, 
pa ia tudo a r r a n j a r , que a Europa os imite. No dia em 
que as cousais, por toda a p a r t e cor re rem como na 

Rússia , isto é mui to mal, co r re rão mui to bem em t j d a 
a p a r t e . . . 

Rea lmen te é abusei dos aotos de fé (sem exame cri-
t ico), 'em um dogma, cu j a fa l s idade é d ia r i amente de-
mons t r ada pela experiencia. E ' abusa r t a m b é m da c re -
dulidadü publ ica . A t e aqui , p a r a d e m o n s t r a r a excel-
lencia de um medicamento , mos t r ava - se a texcellencii. 
dos seus resu l tados . Pe la pr imeira vez vemos estie ra-
ciocínio: pa r a p rovar que este regimen é opt imo, é 
preciso que toda a h u m a n i d a d e o adoptk, a f i m dc 
evitar que aquelles que já usam delle m o r r a m da expe-
r i enc ia ! ! ! Raciocínio de slavos. que s ã o bôa g.-nte. 
mas t em o c o s t u m e de t r a t a r os negocios sem nenhu-
ma clareza. 

De fac to , quando um regimen in terno é bom ou ao 
menos convém á nação que o adopta . pôde mui to hem 
prospe ra r , ent re vizinhos que vivem de ou t ra mane i r a . 
A Ing l a t e r r a p ro spe rou por mais de duzen tos annos 
com o reg imen const i tuc ional , ao lado de monarch ia s 
a b s o l u t a s ; a Suissa viveu centenas de annos como re-
publica federa t iva , e ha mais de c incoenta a n n o s ella 
e a F r a n ç a e ram as unicais republicas da Europa , sem 
m o r r e r n inguém de fome em qualquer del las . Se ha 
fom-; na Rússia , não é por ella t e r u m regimen social 
único no mundo, mas é por ser este uni péssimo re-
g imen. 

Quando um casal vive mal. e se a r ru ina , a culpa é 
dos visinhos Es t e s cuidam das suas obrigaçõe.»; que 
elle t r a t e das que lhe dizem respeito. 

Quem pôde t o m a r a sério este a r g u m e n t o dos rus-
s o s : " P a r a que a nossa experiencia dê resul tado, é 
preciso que t oda a Europa a t en t e c o m n o s c o " . E s t e 
convite, a l é m de nada ter de tisntar — os resu l t ados 
visiveis são deploráveis — não os conduzir ia á ne-
nhuma conclusão sa t i s f a tó r i a . Depois da miséria russa , 
seria a misér ia e u r o p é a ' En tão talvez dissessem os. 
i d e o l o g o s : . p a r a o communismo «ser bem sucoedido na 
Europa , é preciso, d a d a a interdependência dos cont i -
nentes, que elle seja a d o p t a d o desde a Groelandia á 
Colonia do Cabo, o que eqüivale a dizer que esse suc-
cesso é impossiviel. Recua r indef in idamente o ju lga-
m e n t o de um regimen, po r não te r sido elle t en t ado 
em escala b a s t a n t e g rande , é esquivarem-se á respon-
sabil idade do e r ro commet t ido . 

Apezar da bôa fé de ce r tos prophfetas, e de suais bôas 
intenções, elles f azem lembrar a t abo le ta do barbei ro , 
que annunc iava sobre a p o r t a : A m a n h ã ba rbea - se de 
g r a ç a . . . 

H a mui tos annos que nos " b a r b e a m " com theo r i a s 
revolucionárias, marav i lhosas e inapplicaveis. O peôr é 
que não o fazem de g r a ç a . . . 
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Therapeutica pelas fructas 
E ' facto geralmente reconhecido que as f ruc tas 

constituem alimentos saudaveis, mas só recente-
mente que se tornou comprovada a impor tante 
circunstancia que ellas occupam pelo e f f e i t o me-
dicinal que exercem no organi-smo humano. As f ruc -
tas est imulam as funcções na turaes em vir tude 
das quaes se produzem os diversos processos cura-
tivos que ellas p romovem. 

Usadas moderadamente , são úteis por var iarem 
a al imentação e a t o m a r e m mais agradavel . Sérios 
inconvenientes, porém, haver ia em subst i tuir por 
f ruc tas g rande pa r t e dos alimentos. O s hygienistas 
contemporâneos , reconhecendo serem ellas pouco 
nutr ientes . consideram-n 'as , não obstante, precio-
sas pela par te que desempenham no t raba lho nu-
tr i t ivo e por sa t is fazerem, alem disto, a necesidade 
da al imentação var iada . 

Depois da carne e do pão — alimentos concre-
tos — confo rme denomina o hygienista Arnould . 
vem a f r u e t a — alimento attennado — doce. deli-
cioso, suavisar a monotonia, a mater ial idade que 
const i tuem a base da al imentação quotidiana. 

Ao assucar , observa um medico, aos ácidos, á 
a lbumina. os princípios aromat icos c aos saes — 
devem . as f ruc t a s suas propr iedades digestivas, 
diuret icas. laxat ivas e nutr i t ivas. Nellas predomina 
o assucar . um hydro-carbonado. isto é : um alimen-
to que produz o calor e a força, o que lhe empresta 
ao mesmo tempo o caracter de al imento hygienico. 
Eis porque é considerada ella como uma par te com-
plementar da al imentação necessaria. 

Q u a n t o as suas propr iedades e os seus e f f e i to s 
saudaveis na al imentação está scientif icamente pro-
vado. O regimen f rug ivo ro auxilia a metabolvsa-
ção do organismo. 

O s morangos são ricos cm phosphoro e ferro , o 
que fal-o prefer idos , pelas pessoas anêmicas, tanto 
mais que o f e r r o ahi se acha em estado de combi-
nação mais favoravel a sua assimilação. Oosa tam-
bém de vir tudes medicinaes contra as areias na. 
bexiga, o calculo biliar. a gota. o ar thr i t i smo e a 
ictericia. N a opinião de Gubler . uma cura de mo-
rangos eqüivale por u m a cura de uvas na diathese 
urica c nas a f fecções hepaticas. As suas virtudes 
anti-gotosas têm sido posta em relevo por diversos 
médicos. 

A ' s pessoas predispostas a ur t icar ia e eezema esta 
f rue ta não convém. E m alguns casos d e idyosin-
crasia ella não é suppor tada e chega a produzir 
tncommodos graves . 

A maçã contem ferro, por isso se recomenda na 
anemia por ser u m a execellente f o rmadora de san-
gue. E ' rica em oxygenio facilmente assiniilavel, 
que passando ao sangue activa as funcções pulmo-
nares, sendo pôr tal motivo mui to util aos asma-
ticos. Além disso nu t re o baço que por sua vez 
vae a l imentar o cerebro. Tem-se obtido com ella 
bri lhantes êxi tos nas doenças nervosas. E* excei-
lente calmante. U m a metade de u m a maçã comida 
an tes de do rmi r dispõe um somno suave e t r an -
quillo. 

A pêra é nutr i t iva e contem cal cm abundancia 
para formação óssea, que é dissolvida mediante a 
saliva. A sua acção c mais diuretica que a das ou-
tras fructas . En t re tan to mal mastigada molesta o 
estomago e o intestino. 

O uso da péra é conveniente ao brasileiro cm 
consequcncia d o seu ru im esqueleto, c para tal 
fim seria necessário desenvolver no paiz a sua cul-
tura . que depende que o ter reno seja adubado com 
cal. 

Esse defe i to do esqueleto da gente deste paiz 
desappareceria se na meninice, o menino tomas c 
por alguns annos um p repa rado que contenha phos-
pliato de cal. que também evita a carie dos dentes 
e um organismo bem calcificado torna-se ref rac ta-
rio á tuberculose. 

As f ruc tas que são consideradas como laxativas, 
são as laranjas , os tamarindos, as ameixas e as 
nmoras. 

O sumo de laranja penetra as mucosas e dispõe 
de uma acção electrisante. O uso de uma boa la-
r an ja como sobremeza ao almoço c o melhor regu-
lador intestinal. O ácido que ella coutem é con-
veniente a cicatrisação das ulceras da garganta e 
tonico das cordas vocaes. tem benefica influencia 
sobre a larynge e por tan to sobre a vóz.. Alguma»; 
pessoas julgam real a acção sobre as cordas vocaes. 
das f ruc tas cm que predomina o ácido citrico. 

E ' de utilidade o u so desta f rue ta para aquelles 
que dese jarem po-suir uma voz de t imbre agrada-
vel. "Ao clássico copo d'agua, os oradores deverãr. 
preferir a deliciosa laranjada". 

E ' muito conhecida a agua de flores de laran-
geiras, empregada como anti-spasmodica nas molés-
tias do estomago e em varias outras modalidades 
nervosas. 

O abacaxi possue propr iedades digestivas por 
seu oleo e um principio activo — a brontelia con-
siderado uma especie de fe rmento analogo á pep-
sina, e como tal digestivo das substancias allm-
minosas. Peckolt recommendava-o por facilitar a 
digestão e ser considerado saudavel . excepto nas 
moléstias cutaneas. O seu abuso, por ser muito 
•mente, acarre ta erupção da pelle. E ' espectorante 
e tem benefica influencia nas bronchites. 

O Es tado de São P a u l o produz primorosas 
mangas como as de I tú e A r a r a q u a r a . E m Uberaba 
cultivam-se actualmente duas especies dc mangas ex-
cellentes: bourbons e sabinas que se encontram a 
venda nas casas de f r u c í a j desta Capital. 

A maneja é util aos debilitados e aos affectados 
do peito. São nutr i t ivas , em vista da abundancia 
dos princípios assucarados . que contem. 

No vulgo existe a crença de ser a manga pre-
judicial á saúde. El la é, com e f f e i t o excitante — 
produeto de uma terebenthinacea. N ã o é. pois. f ru -
eta pa ra se a b u s a r ; as que tem a polpa fibrosa 
são indigestas, horas depois dc comidas, vem ainda 
a bocca o gosto da f r u e t a . 

E u conheço mui ta gente que come todos os dias 
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esta fructa, no seu tempo, sem inconveniente 
algum. 

Certo é que a manga, de mesmo modo que o 
abacaxi, não relaxa o estomago, ao contrario da 
laranja em algumas pessoas, principalmente dys-
pepticas. havendo excesso de acidez gastrica. 

As uvas purificam o sangue, o pulmão, o fígado 
e o baixo ventre. A sua riqueza em ácidos: o phos-
phorico, o chlorhydrico, o malico, e em bases a 
potassa. a cal, a soda. a magnesia confere a esta 
fructa qualidades refrigerantes e ao mesmo tempo 
nutritivas muito apreciaveis. mormente nos climas 
ijiicntes. IV util aos asmaticos e dyspepticos. Ulti-
mamente descobriu-se que são tão boas como a 
quinina para combater o impaludismo. Constituem, 
pois. um alimcnto-mcdicamcnto. 

O limão purifica o sangue penetrando todas as 
mucosas e glandulas dos orgãos. O seu uso mode-
rado. mas continuo, chega a vitalisar pontos atro-
fiados da mucosa em gargantas enfermas. Dissol-
ve as formações litiasicas, concreções rheumaticas 
e gotosa e aniquila as formações fungosas (dipli-
térias). A sua acçno provoca a contracção dos va-
sos no que consiste a sua força hemostatica; e 
agora descobrio-se que o sumo c uni excellente 
preventivo da febre tiphoide. pois o ácido acetico 
(jue contém, destroc rapidamente os germens do 
typho. 

O limão é digestivo; melhora, regularisa, aper-
feiçoa a elaboração dos alimentos, e ipso jacto con-
corre para melhorar e aperfeiçoar as operações 
nutritivas, coliocando deste modo o organismo ao 
abrigo de considerável numero de moléstias, ori-
ginadas nos defeitos e transtornos da digestão. 

O sticco do limão não é favoravel aos que tossem 
provavelmente pela riqueza de sua acidez. Mas cabe 
dizer que se costuma empregar com proveito o 
xarope delle contra o catharro commum. resultan-
te da suppressão da transpirarão ou de resfria-
mento. 

Sob o nosso clima. 110 verão, em que a limonada 
é muito apreciada, somos tentados a abusar delia. 
Usal-a é saudavel. mas abusar é muito inconve-
niente. Citam-se exemplos de dyspepsias durante 
os fortes verões, em consequencia de se ingeril-a 
em demasia. 

O professor Combre para quem a banana é a 
melhor fructa que se deve preferir no regimen das 
enterites e da auto infecção intestinal, recommenda 
(jue seja usada, como as outras fruetas. Nada é 
de digestão mais fácil accreseenta o autorisado 
professor, que esta excellente fructa — o alimento 
de todos os estomagos tfracos. 

Na opinião popular a banana de São Thonié é 
a que tem mais poder alimentício. Esta especie, 
assada é mais preferida para à alimentação das 
crianças, que deste modo a apreciam muito, á a 
menos dotada de substancias azotadas, em com-
pensação é a mais rica de carburetos, e por isso 
tem o vulgo razão preferindo-a a alimentaão dos 
meninos, das pessoas debilitadas e tísicos, aos 
quaes muito convém os alimentos hydro-carbona-
dos. 

O caju por sua substancia adstringente produz 
a contracção dos vasos renaes, restringindo as func-
ções eliminadoras dos rins, diminuindo, pois a 
polyuria, um dos symptomas das diabetes. Muitas 
virtudes têm esta fructa, menos para aquelles que 
soff rem esta moléstia. 

E ' tradicional que o cajú chupado pela manha 
em je jum é muito saudavel e combate a syphibs. 
O seu succo imprime actividade ao coração, ás 
funeções digestivas, aos rins, a pelle, infere---e 
desses predicados effeitos múltiplos das virtude': 
desta fructa 11a saúde c na moléstia. 

O erudito medico Eduardo Magalhães, no seu 
precioso livro — Regimen Alimentar, pondo cm 
relevo as virtudes desta fructa exprime-se do modo 
seguinte: 

"Falla-se em cura dc uvas, de morangos, de la-
ranja , de .limão, de ccreiai: e também de figos, 
maçãs e tamaras. Bem; serão todas efficazes. não 
contesto, mormente a primeira: a cura de uva*: 
nenhuma, porém, competirá com a cura por c a j í s . 

Indivíduos fracos, magros, eczematOsos, rheu-
maticos, enfastiados, díarrheicos, syphiliticos, re-
colhendo-se no verão a uma das beilas praias dc 
Sergipe, onde os cajueiros, cobertos dc cajus ama-
rei 1 os e vermelhos, são extensas florestas, e atiran-
do-se loucamente aos cajus, cu jo caldo ingerem 
rhupando-os ou em cajuadas, de lá voltam fortes, 
nutridos, nédios, não perecendo os mesmos que 
para lá foram. 

Do cajú pode-se dizer que o proprio abuso é 
proveitoso". 

Na fazenda denominada Santa Cruz. perto da 
pitoresca cidade de Salto e que pertenceu ao meu 
falecido pai, na minha meninice plantei muitas cas-
tanhas de cajús que sc t ransformaram em bellos 
cajueiros. Deliciosas cajuadas ingeri dos fruetos 
que elles produziam. 

O cajueiro é planta sóbria, isto é : dá em ter-
reno de má qualidade, não é atacado pelas formi-
gas sauvas. entre Ires a quatro annos entra na 
plenitude da producçáo. Kis predicados que devem 
animar a sua cultura. 

B. Jordão. 

Q U E I M A D A 

Clarão sinistro. Fumo. O fogo, vivo e esperto. 
Em linguas infernaes, invade, ruliro, a matta. 
Novo sol pouco extranho, eil-o. todo coberto 
De fagulhas subtis, que a fogueira dilata. 

Gilioia colossal que, á mingua, no deserto 
Escabuja no proprio excremento que a mata, 
— Annoso caule verde estala e tomba, certo 
De que a brasa lhe foi a seiva mais ingra ta . . . 

Esta arvore que teve um tronco liarto c uma frnnde 
Que vencia, soberba, a fúria da nortada. 
Espectro do que foi, muda-se em pó que a esconde. 

Grossas bagas de suor vêm-me ás faces. O ambiente 
Arde. Ferve o ar. Torpor. A impressão da queimada 
E ' de uma Idéa a arder no cercbro da gente! 

ROCHA FERREIRA. 
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O bordado de Veneza 

Kig, 2. O ponto cortado. 

clns. dispostos cm sementeira, em quadradi-
nhos,, etc. 

O 1 'OXTO C O U T A D O 

O ponto cortado c muito antigo. Foi delle 
que se originou o filet bordado, tão procura-
do hoje. e disso a leitora ficará ao corrente 
se se der ao trabalho de ler estas noticias. 

Com effeito. eis aqui em que consiste este 
trabalho no espaço da tela sobre a qual se 
quer fazer o bordado, puxa-se um certo nu-
mero de fios, quatro por exemplo, deixando-
se tres; tira-se quatro e deixa-se tres, e as-
sim por deante: faz-se a mesma coisa em 
outro sentido. Que e se vae obter? Unia 
grade, cujos vasios são separados entre si 
por tres fios livres. A tela está cortada, en-
caixada, á extremidade dos fios que se al-
çaram, de onde lhe vem o nome de bordado 

O bordado veneziano é da familia do bor-
dado Richelieu, mas é mais rico e tem um 
effeito mais luxuoso. Os motivos do rebor-
do devem apresentar uni relevo muito ac-
centuado. Para obter esse relevo, colloca-se 
sobre os contornos dos motivos 11111 molho 
de linhas que se f ixam de logar a logar por 
meio de pontos montados, borda-se depois 
por cima em ponto de festão. 

Na verdade, o trabalho é semelhante ao 
do bordado Richelieu, com a differença, en-
tretanto, que o mólho de linhas substitue os 
pontos de deante. O bordado veneziano deve 
dar, como o ponto de Veneza, uma impres-
são de riqueza. A execução dos bordos e 
das bridas c a mesma que se faz para o ponto 
de Veneza. Os bordados são armados com 
picots. Para accentuar ainda mais a seme-
lhança, cobre-se, no interior dos motivos, a 
tela de pontos de "sable" e de pontos lança-
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de ponto cortado. Cobrem-se com ponto de 
cirzidura os bordos da tela assim encaixada 
para impedir de se desfiar, recobre-se de-
pois com o mesmo ponto de mólfio de fios. 
obtendo-se assim uma redezinha regular. 

Para ornar os quadrados do ponto cor-
tado, podem elles ser armados, muitas vezes, 
com 11111 ponto chamado "pónto de espirito". 

Para executar este ponto passa-se a agu-
lha debaixo de cada um dos molhos aue for-

FÍRUIM 1. Motivo 

Mas este trabalho é longo e minucioso. 
Teve-se idéa dc o simplificar, fazendo de 
improviso uma redezinha composta de fios. 
em vez de aproveitar esta redezinha num 
pedaço dc tela. Foi isso que deu nascimento 
ao filet. Hoje ainda se faz o ponto cortado 
para enfeitar os trabalhos aos quaes se quer 
dar um cunho antigo, um aspecto clássico, 
que lhes accrescenta sempre um pouco de 
belleza e de distineção. O resultado é sempre 
bonito, e é fácil ensaiar sobre quadrados de 
pequenas dimensões. A gravura numero 4 
pôde muito bem servir de modelo. 

Para todos os trabalhos de estylo antigo, 
o ponto cortado é preferível ao bordado in-
glez ou mesmo ao bordado Richelieu. 

mam um quadrado, lendo-se o cuidado de 
puxar a agulha por cima da linha. Desta 
fôrma obtem-se o effeito repro'uzido pela 
gravura numero 4. 

Estes pontos de espirito podem ser dis-
postos de diversas maneiras, para formar 
desenhos decorativos: ovaes, losangos, xa-
drez, etc. 

Outro ponto que é muitas vezes emprega-
do sobre o fundo de ponto cortado, é o ponto 
de "reprise", que as nossas leitoras já co-
nhecem por certo. (Gravura 3) . 

Emfim, a gravura S mostra uma variante 
do ponto cortado. 

Aqui, em logar de recobrir com ponto de 

m «•• 
f í l f e S 

•MMâ 

Fig. 3. Fundo cm ponto cortado ou "lacis", bordado em ponto dc reprise. 
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cerzidura as linhas, recobrem-se estas com 
ponto cruzado. 

Eis como se procede: 
Levantam-se 24 fios, deixam-se 12, e as-

sim a seguir d o s 
lados. Formam-se 
assim uma série de 
quadrados separa -
dos por dois fios li-
vres. Por toda parte 
onde estes fios li-
vres convergem, en-
contram-se quadra-
dinhos de tela. 

Os fios livres são 
tomados primeira -
mente pela metade. 
Trabalhemos sobre 
estes fios. Para isso, 
devemos dividil-os 
em dois grupos de 
tres fios. Passemos 
a agulha debaixo do 
grupo da esquerda e 
partindo do meio, (Knv:a-se o ' risco" tamanho natural 

isto é, da direita pa-
ra a esquerda, depois debaixo do grupo da 
direita, partindo ainda do meio, isto é, da es-
que rdapa ra a direita, e assim teremos reco-
berto a redezinha de uma série de pontos 
cruzados. 

Façamos a mesma coisa para o grupo se-
guinte; não nos resta então mais a fazer se-
não quatro pontos do espirito nos espaços 
livres. 

B O R D A D O E D A D E - M E D I A 

Dá-se o nome de bordado Edade-Media a 
um bordado especial, muito leve, que se exe-

cuta, as mais das vezes, em pontos lançados 
ou em pontos de frecha e que enquadra os 
motivos de ponto cortado. 

Este bordado é muito fácil de fazer, e para 
lhe dar verdadeira-
mente todo o cunho 
de antigüidade, é in-
dispensável substi-
tuir a linha ordina-
ria pela linha bran-
ca bem torcida. 

A gravura nume-
ro 6, que illustra 
esta breve noticia, 
representa uma par-
te apenas do qua-
drado, medindo vin-
te centímetros de 
lado. 

Os pequenos qua-
drados que ahi se 
vêm são executados 
á ingleza e atraves-
sados de bridas que 
vão de um angulo a 
outro. As leitoras 

notarão que estas bridas são dispostas dif-
ferentemente para formar zigue-zagues. Al-
gumas partes são bordadas au passe com 
linha. 

As figuras 7 e 8 nos mostram dois qua-
drados em tela, com orladuras "á jour" e 
ornados de motivos em ponto cortado, arma-
do de ponto de espirito com agulha. 

Cada quadrado mede-14 centímetros com 
a orladura fe i ta ; é preciso pois tomar um 
retalho de cambraieta de 16 centímetros. 

A um centímetro e um quarto de cada 
bordo, faça-se um pequeno debrum de meio 

Figura 5. Uma variante cm ponto cortado. 
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centímetro. A fileira de "jours" servirá de 
base para que o desenho saia perfeitamente 
direito. 

Comecemos pelo quadrado numero 8. Exe-
cutaremos primeiramente todos os motivos 
em ponto cortado em cada angulo do quadra-
dinho. Devemos acompanhar os bordos em 
ponto adeante: recorte-se agora a fazenda 
contra estes pontos como para o bordado in-
glez. e cubram-se os bordos com ponto de 
cordonnet. 

De 11111 angulo a outro do primeiro qua -
drado. estendam-se duas linhas sobíe as 

quaes se volta egualmente em ponto de cor-
donnet. Faça-se agora ao redor dos dois 
cantos quadrados que se juntem, uma espe-
cie de argolinha. 

Para isso, volte-se o fio cinco ou seis ve-
zes ao redor do ponto de encontro, enfiando 
a agulha num quadrado e fazendo-a surgir 
em outro. Fixe-se este pequeno annel de li-
nha sobre o reverso do trabalho por meio de 
11111 pequeno pi 'ito para o impedir de mexer-
se; depois, recubra-se a parte do annel que 
se acha no logar do trabalho por um ponto 
de cordonnet bem fechado. 

Figura 6. Um motivo cm ponto cortado e bordado Edade Media. 



REVISTA. FEMININA 

No centro encontra-se um gran-
de quadrado, que será feito da 
maneira seguinte: começa-se por 
cobrir os bordos em ponto 
adeante. 

Recorte-se então a fazenda no 
avesso do quadrado; depois, an-
tes de recobrir os bordos, façam-
se quatro triângulos em ponto de 
festão, exactamente como se faz 
em ponto de Veneza. 

Não se esqueçam os tres pe-

r5 

II 

iS 
* ^ *ií v i 

I 

os quatro pequenos motivos 
,n no meio de cada lado do 
Stçam-se as bridas festnna-

seguindo as linhas traça-

:s estas partes do trabalho, 
linha fina. 

das as partes bordadas, que 
"se vae executar, empregue-se li-

ha numero 24, e bordam-se os moti-
Fifura 7. Quadrado cm ponta cortado, armado dc 

ponto á agulha e de bordado £dadc-Mcdia. 

quenos picots sobre os tres lados de cada 
triângulo. Quando este trabalho está feito, 
recubram-se os bordos com ponto de cor-
donnet. 

Póde-se assim, se se acha mais fácil, fa-
zer primeiramente o trabalho dos bordos an-
tes de fazer o trabalho interior. Isso é coi-
sa que não tem importancia. Depende da 
vontade. 

Em fim. os quatro motivos que formam 
losangos são cheios simplesmente com um 
entre-cruzamento de bridas. 

Lança-se um fio sobre uma brida; torna-
se a vir sobre este fio em ponto de serzidura, 
e no entre-cruzamento faça-se uma argola, 
passa-se depois á brida seguinte e assim por 
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centímetro. A fileira de "jours" servirá de 
base para que o desenho saia perfeitamente 
direito. 

Comecemos pelo quadrado numero 8. Exe-
cutaremos primeiramente todos os motivos 
em ponto cortado em cada angulo do quadra-
dinho. Devemos acompanhar os bordos em 
ponto adeante: recorte-se agora a fazenda 
contra estes pontos como para o bordado in-
glez. e cubram-se os bordos com ponto de 
cordonnet. 

De um angulo a outro do primeiro qua-
drado. estendam-se duas linhas sobre as 

quaes se volta egualmente em ponto de cor-
donnet. Faça-se agora ao redor dos dois 
cantos quadrados que se juntem, uma espe-
cie de argolinha. 

Para isso, volte-se o fio cinco ou seis ve-
zes ao redor do ponto de encontro, enfiando 
a agulha num quadrado e fazendo-a surgir 
em outro. Fixe-se este pequeno annel de li-
nha sobre o reverso do trabalho por meio de 
uni pequeno ponto para o impedir de mexer-
se; depois, recubra-se a parte do annel que 
se acha no logar do trabalho por um ponto 
de cordonnet bem fechado. 

Figura 6. Um motivo em ponto cortado c bordado Edade Media. 
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No centro encontra-se um gran-
de quadrado, que será feito da 
maneira seguinte: começa-se por 
cobrir os bordos em ponto 
adeante. 

Recorte-se então a fazenda no 
avesso do quadrado: depois, an-
tes de recobrir os bordos, façam-
se quatro triângulos em ponto de 
festão, exactamente como se faz 
em ponto de Veneza. 

Xão se esqueçam os tres pe-

FIG. 9. 
(Envia-se o risco tamanho natural, pelo corre-o, 25000) 

quenos picots sobre os tres lados de cada 
triângulo. Quando este trabalho está feito, 
recubram-se os bordos com ponto de cor-
donnet. 

Fóde-se assim, se se acha mais fácil, fa-
zer primeiramente o trabalho dos bordos an-
tes de fazer o trabalho interior. Isso é coi-
sa que não tem importancia. Depende da 
vontade. 

Emfim, os quatro motivos que formam 
losangos são cheios simplesmente com um 
entre-cruzamento de bridas. 

Lança-se um fio sobre uma brida; torna-
se a vir sobre este fio em ponto de serzidura, 
e no entre-cruzamento faça-se uma argola, 
passa-se depois á brida seguinte e assim por 

deante. Xos quatro pequenos motivos 
que se acham no meio de cada lado do 
quadrado, façam-se as bridas festona-
das a picot, seguindo as linhas traça-
das. 

Para todas estas partes do trabalho, 
empregue-se linha fina. 

Para todas as partes bordadas, que 
agora se vae executar, empregue-se li-
nha numero 24, e bordam-se os moti-

Fitfura 7. Quadrado em ponto cortado, armado de 
ponto á agulha e de bordado Edade-Mcdia. 
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Fia»™ lü. 
(Knviasc » r-seo viu tamanho natural. ptlu correio. 2$II|JI1) 

vos chatos em ponto dc "passe" chato, as 
pequenas folhas ovaes á ingleza e todas as 
hastes e bridas em ponto de cordonnel. 

O outro quadrado é executado da mesma 
maneira, mas com desenhos diífereiitcs. 
Encontra-se 110 meio uma rosácea, quatro 
mais miudinhas nos ângulos e quatro cru-
zes. 

Tudo mais se executa como os motivos 
de Veneza. 

Como vèm as leitoras, que se deram ao 
trabalho de nos acompanhar nestas lições, a 
tarefa não é difficil, e até, para as senho-
ras habilidosas que já têm noções de borda-
dos, é bastante fácil. 

Figura 11. 
(Knviani- 11 ri«'u cm tamanho natural, polo correio, 2$000) 

Muitas das nossas leitoras, quando vão 
executar trabalhos, guiando-se pelas nossas 
indicações, sentir-se-ão por vezes embaraça-
das deante de algumas difficuldades que se 
lhes antolham. E ' que, nas indicações que 
fazemos, nos passam, não raro, despercebi-
dos alguns pormenores; 011 mesmo que não 
nos passem, nós não as indicamos, confian-
tes 11a intelligencia das leitoras. Porque, em 
rigor, basta que expliquemos um bordado, 
em linhas geraes, e o exame da gravura sup-
prirá as deficiências da explicação. 

Sirva-nos isso de desculpa. 

F'sura 12. Figura 1.1. 
(Envia-se o risco em tamanho natural, pelo correio, 2$G00> (Enviam o risco em tamanho natural, pelo correio. 2»000) 
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A VOZ DOS AN I MÃES 
VERSOS PARA AS CREANÇAS 

POR FRANCISCA JULIA E J Ú L I O CÉSAR DA SILVA 

— O perú, em meio á bulha 
De outras aves em concerto, 
Como faz, de leque aberto? 

— Grulha. • 

— D'entre a espessura da silva, 
Emquanto as roscas desdobra. 
Zangada, que faz a cobra? 

— Silva. 

— Como faz o pinto, em dia 
De chuva, quando se interna 
Debaixo da aza materna ? 

— Pia. 

— Para signal de rebate, 
Aviso, alarme ou soccorro, 
Como é que faz o cachorro? 

— Late. 

—• Emquanto alegre passeia 
Gyrando em torno do ninho, 
Como faz o passar inho? 

— Gorgeia. 

— E de intervallo a intervallo 
Quando a manhã se levanta, 
No quintal que faz o gallo? 

— Canta. 

— Quando a gallinha deseja 
Chamar os pintos que aninha, 
Como é que faz a gall inha? 

— Cacareja. 

— A rã, quando a noite baixa, 
Que faz ella a toda hora 
D'entre os limos em que mora? 

— Coaxa. 

— E quando as nar inas incha, 
Cheio de gosto e regalo, 
Como é que faz o cavallo? 

— Rincha. 

— Que faz o gato, que espia 
Uma terr ina de sopa 
Que furhega sobre a copa? 

— Mia. 

— Com a barr iga f a r t a e cheia, 
Que faz o burrinho quando 
Se está na g rama esponjando? 

— Qrneia. 

— Para que as maguas embale 
Quando tresmalha, sósinha, 
Que faz a branca ovelhinha? 

— Bale. 

— Em fugir quando porfia 
A' ga r ra e aos dentes do gato, 
Como faz o pobre ra to? 

— Chia. 

— De pé, se a bocca descerra 
E alta levanta a cabeça, 
Que faz a cabra t ravessa? 

— Berra. 

— Cheia a bocca da babuge 
Do milho bom que rumina, 
Que faz o boi na campina? 

— Muge. 

— A pomba, que grãos debulha, 
Como faz batendo as azas 
Sobre o telhado das casas? 

— Arru lha . 

— A voz aguda do grillo 
Que vive occulto na grama, 
Essa voz como se chama? 

— Trilo. 

Mas, escravos das paixões 
Que os fazem bons ou ferozes, 
Os homens têm suas vozes 
Conforme as occasiões. 
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L IVROS N O V O S 
Kl TO FACÃO, versos de Rosalina Coelho Lisboa. 

.Jifão ile Monteiro Lobato âr Comp., S. Paulo. 1921. 

Ur^ür que st soube viu prêmio alcançado ]>or esta poetisa no 
uitimf c incurso dc p.usia inst i tuiu pela Academia Brasileira de 
Letra', e a que concorreu uma farta etntena de poetas de todo o 
Urasif. as curiosidades enxamearam em torno delia e o seu livro 
ruuou a ser esperado avidamente. Para obter o prêmio, cm com 
petição o n . tontos poetas. entre os «|uacs alguns de incontesiav.! 
valor, era preciso que fosse realmente u:n livro raro, notável pela 
nspiraçã» i pila pureza da íónna c da língua. O "Rito pagãa" 

ficou alem da espectativa tle todos. E ' um livro extraordinário, d* 
.me pura, revelador dc un: grande temperamento. 

Para que se faça uma idéa da envergadura desta mulher excr 
pc onal, Jeii-se este soneto: 

1'ATRIA BRASILEIRA 

Gigante IIA extensãu. perfeita na belleza. 
Do oceano recebendo a glauca vassalaRcui 
E vn\ montanhas galgando o céo, Patria. «jj a iu.rigt-m 
Da pujança ajaezada em pompas e riqueza. 

Teu povo invicto herdou, para tua defeza. 
O illimitado arrojo e a indomita coragem. 
Que enfrentar..m < utr'ora, em teu seio selvagem, 
O intrépido valor da gente portugueza. 

Protegendo na paz e triumphando tia guerra, 
Mas remittindo o bem. de vencidos oriundo, 
Desdenhando o puder que a conquista descerra. 

Por tua raça forte e teu solo fecundo. 
E's, ó Patria sem uar, maravilla da terra. 
O cofre do porvir «• o cclleiro do mundo. 

A edição dos srs. Monteiro l.obalu & Comp. é um prinioi dr 
eltgancia e bom gosto. 

IPÊS, versos posthumos de Ricardo Conçahes. 
edição de Monteiro Lobato & Comp., S. Paulo, 1921. 

Graças á iniciativa dos srs. Lobato & Comp., já se acham reu-
n.dos en. volume as poesias esparsas de Ricardo Gonçalves, o 
delicioso e querido posta. E ' um pequeno e elegantíssimo volume 
de que fazem parte todas as suas composições, das quaes algumas 
já ss tornaiam populares. Esta collccção de poesias, onde, sem 
duvida, passa um sopro de gênio, está destinada a um grande 
f r i to e será. porventura, tua livro de cabeçí'ra de toda gente que 
gosta dos bons livros. 

CONTRIBUINDO, por 1lartim Francisco. ed,(3o •/.-
Monteho Lobato & Comp.. S. Paul», 1921. 

Para cs qut se interessam pelas figuras do nosso passaui. • 
pelas nossas tradiçõ:s, este* livro do alto escriptor Martim Fran-
cisco tem um valor incalculável: para os que não cutant nein 
Jos nossos homens nem daí nossas ct.i>as. o livro oíferece outro 
interesse, que é o do seu estylo, das suas estranhas originalidade* 
•• da sui graça surprehendente. "Contribuindo" e o primeiro de 
uma serie de publicações intituladas pelo autor com participios: 
"Rindo". "Falando", "Viajando". "Dilatando". "Excavando". 
"Advogando" e "Recordando". Todos esses, parece, serão editadas 
proximamente pelos srs. Monteiro Lobato & Comp.. e terfiú por 
círto o mesmo êxito que obteve o primeiro. 

TRADIÇÕES F. RUMIXISCENCIAS PAULISTA-
NAS. /...r AiJonso A. de Freitas, edição de Monteiro 
Lobat» & Comp.. S. Paulo. 1921. 

O autor c um estudioso das coesas da nossa terra, e ao invocar 
o nosso passado, fal-u com tal segurança o com lã 0 interessantes 
minúcias, que consegue transportar o leitor para as épocas amaveis 
em que S. Paulo ensaiava i»# seus primeiros passos para a civili-
sação. O volume traz algumas gravuras, muitas das quaes ingênuas, 
como se faziam naquclle tempo a que se reporta o autor. E ' um livro 
interessantíssimo que reserva emoção aos le:tore« estudiosos das 
coisas da nosa cidade. 

CAMINHOS DP. MINHA VIDA. versos de Uu-
rindo de Brito, Typographia Maeynça, S. Paulo. 1921. 

O sr. l.aurln.lo Je Brito é notoriamente conhecido em S. Paulo 
como poeta. Em rigor, uãti e senão isso. Ha muitos annos que é 
exclusivamente poeta, não tendo até hoje exercido outra profissão 
uu actividade alem da poesia. Era de esperar, pois, que. após 
t.-.nuis annos de pruuucção poética, nos offerecesse ' um farto 
volume onde revelasse todas as suas qualidades. Entretanto. "Ca-
minhos de minha vida", onde cõtào enfeixados todos os seus ver-
sos. não passam de uma "plaquette" que mal alcança noventa 
j.agins. E ' um poeta do gênero de Casiniiro de Abreu, com as 
mesmas sensibilidades caxggcradas, com as mesmas fundas mclan-
i olias, mas com uma íónna mais apurada, já se vê. Nas suas ulti-
mas composições adoptou u metro livre, e não andou mal porque 
ernsegue obter certos cffeitos com essa variedade de rythmos. 

MANHA, versos de Graceho Silveira, edição da 
Soceiilade Editora Oleoario Ribeiro, S. Paulo, 1921. 

Xeste primoroso volume feito a duas cores e lindamente cario-
nado, que recommenda as officinas Olegario Ribeiro, enfeixam-se 
as primeiras composições deste jovem poeta, um do» mais talentosos 
da ultima geração. E um poeta inspirado, cheio de qualidades, que 
faz as mais largas promessas :••> futuro. Abi vae como mostra este 

Kcalisastc a promessa. Emíim, felizes. 
Continuamos, sem nuvens de desgosto. 
Eu, nos teus olhos lendo o que não dizes. 
Tu, lendo o que eu não digo, no meu rosto. 

Ha dc novo suavíssimos matizes 
Xas pinceladas largas do sol-posto. 
E o nosso idylio ala»tra-se em raizes. 
E aprimora o meu Sonho recomposto. 

E ohl minha amiga, oh! minha doce amiga! 
A doçura vermelha dos teus beijos 
Vae recordando a nossa historia intiga. 

Tu. renascida para os nteus desejos. 
E eu. renascido para o teu amor. 

Quem " s c r e v um soneto assim é utn poda. Vae nisto o teu 

Ri'y BARBOSA E SEUS DETRACTORES, por 
Orlando Ferreira, Typ. Jardim, Uberaba, 1921. 

Esta obra de combate do sr. Orlando Ferreira deveria antes .ati-
tular-se "Ruy Barbosa e um dos seus detractores", porque o autor 
só se refere a um, ao sr. Ernesto Alves Bagdocimo. que, por signal. 
ii um illustre desconhecido, é um nome que nada significa nem 
nas letras nem no jornalismo. Mas o autor, iuflammado dc justa 
indignação, tomou-o por alvo, sem advertir se o desastrado zoilo 
representava ou não um valor. Os detractores de Ruy Barbosa 
-ão muitos. E nem podia deixar de ser. Vem aqui a calhar aquella 
quadriuha do poeta hespanhol Bartriua. que traduzimos especial-
mente para o caso: 

Se quer a um geniu a patria agradecida 
Durável monumento erguer de pé. 
Xüo faltam pedras, são demais até 
Quantas a inveja lhe atirou em vida. 

Seja cumo for, o livro do sr. Orlando Ferreira é um livro 
honesto, feito com muita convicção e brio. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta aecçfto publlcaremoit pequena* commnnlcavCe» de B O M » 1*1-

(oraw, bem como producvõc» Hierurin* qne nflo excedam de 00 l inha* 
em pro»K e 14 em verão. 

E' nonao Intuito desenvolver n«*Im o go«to l i terário entre na leitora* 
e facl l l tar- lhe* a m a correnpondenvla ut i l e Intereasante. AN producçfiM 
literária* deverfio *er aMifníidnii . nem o que nfio aerSo publicada*). 

Abril passou. . . ma? lá bem Alto. além 
Num ninho azul. URI astro a rir hrijhou 
Não vês? E' r luar. é a lua que voltou.. . 
K porque não voltaMc tu também? 

. . passo 

:as (|ue t 

i mas nao matou 
todas, nem 
o céu soltou.. . 
dc ainda! Vem! 

K só ficou a noite, e a voz do vent» 
A me dizer, soturna, num lamento: 
filie não vem! iilt! rãn esperes mais! 

Apresentando sinceras 
leitoras e collaboradoras 
brança á Nair Veiga n 

CtotiUi 

felicitações lido Natal c 

Ir MATTOS 

Anuo ilrm ã-

LINGUA PORTUGUESA 

Ultima flor do Lacio, inculta c bella, 
E's. a um tempo. esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A lirut.i mina entre os cascallios ve la . . . 

Amo-te assim desconhecida c obscura. 
Tuba de alto clangor. lyra singela. 
Qtte tens o trom c o silvo da procella. 

o arrolo da saudade e ãa ternura! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo! 
Amo-te. ó rude e doloroso idioma, 

Km que da voz materna ouvi: "meu filho!" 
E em qtte Camões chorou, no rxilm amargo. 
O gênio sem ventura e o tmor sem brilho! 

'nulo di* Murialié, Minas. 
Mine. COUTO 

Kiomn. ••urgindo pela primeira vez uitre as collah 
"Jardim fivhado". envia ás que apreciam versos um I 
sentimental dc uni mavioso poeta mineiro, hvm poucu 
pela sua m>idc.-lia excessiva: . 

FLOR DE SONHO 

Vem! . . . Tu serás, dentro de minha vida. 
minha gloria maior, o hymno triumphal 
de minh'alma Infeliz e succumhida 
numa 'tristeza sobrenatural! 

Mas existe?. . . Não sei. — Andas perdida 
n "algum velho castelJo ermo e foudal, 
de onde surgiste, pallida e dorida. 
dentro dc.s sonhas meus paraj meu mal. 

Não sei si existes. Sinto que te espero 
de olhar em febre, o'cerebro em delírio, 
o coração vibrando em desespero. 

li sei que não virás, quv és sombra, es na-l: 
E's pretexto de amor e de martyrio 
Extranha flôr de sonho e de bailada.. . 

INNOCENCIA 

Menina- e moça, ingênua bella e pura. 
Na solidão de encantadora matta. 
Desconhecendo amor e desventura 
Sua vida levava bem pacata. 

Desconhecia o amor. ó que doçura, 
Mas Cupido que anda sempre á cata 
Dc pobres corações, teve a ventura 
De cravar em "Nocencia" a Setta ingrata. 

Numa no:te serena dc luar. 
Pela janella aberta da casinha. 
Num idyltr. "Nocencia" se entretinha. 

. . . E Diana lá no «éo sempre a vasjar. 
Observou a sccna. ».-. enamorada. 
Começou a na-oer a t!i:.lrtii(adj. 

IDEAI. DESFEITO 

l'ni dia architeetei nossa casinha branca, 
Como um ninho de amor num campo s-ice^ad 

Íamos viver ahi, numa alegria franca. 
Gozando a doce paz do nosso amor sonhado. 

Maç. que tristeza. . . Um dia. uma rival arr 
Do meu sonho gentil o lar architectado, 
E ao f ndar teu amor de-fez-se .1 casa bran 

dentro em 

Para poder trabalhar 

nccessita-se ter boa saúde 

do o d i n h e i r o que pelo o<-u . . . . 
r i r , p a r a o bom s u s t e n t o da t 
q u e z a nos r i n s é p e r i g o s l s s i m a . 

a mi lia. A f r a -
u q u a n d o c h e g a a 

pf-rto pe r íodo é mulxo"d i f f l e : Í de . -uni r . A dúr nas 
c c s t a s é u m dos p r i m e i r o s s y m p i o m a s <lc- que os 
r i n s não e s t ã o f u n c c i o n a n d o d i r e i to , sendo es te o 
rr .omento o p p o r t u n o p a r a a t t e n d f t l - o s <• re tned ia l -os . 

Si o s e n h o r s e n t e f o r t e s ( lôres ao i n c l i n a r - s e ou 
ao l e v a n t a r - s e , e n j ô o s . d ú r e s nas c o s t a s e na ca-
beça . i r r i t a ç ã o na b e x i g a . etc. , d i r i j a - s e i m m e d i a -
t . i m e n u á p r i m e i r a p h a r m u e i » . e a d q u i r a um vidro 
de 1'ilulnK d e F o s t e r p u r a os I t inu. E s t a s p í lu l a s 
t êm sa lvo a m i l h a r e s de p e s s o a s , por ma i s de 30 
a n n o s . E n t r a m na s u a p r e p a r a ç ã o s o m e n t e e n g r e -
d i e n t e s de p r i m e i r a q u a l i d a d e , não «-ontendo d r o g a 
a l g u m a que se j a p r e j u d i c i a l ao o r g a n i s m o . Não 
a c c e i t e s u b s t i t u t o s ; e x i j a s e m p r e a s de " F o s t e r " . 

A' venda em t o d a s a s p l i a r m a c i a s . Sol ic i te nosso 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s da pel le . que nós 
lh 'o e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

FOSTBH-McCLEI.I- .VN Co. 

CAIXA POSTAL. 1062 
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R E C O R D A N D O 

(Ao meu inesquecível c querido pae) 

A tarde e x p i a . . . Uma atniusphcra f r ia de infinita tristeza 
paira .-obre a t e r ra . 

Xo horizonte, o ÍOI poente esmaece vagarosamente. emquanto 
as nuvens pouco a pouco se tnigem de negro. 

Em bando, a voejar . as i r rqu ie tas borboletas m u l t i o r e s , vem 
sugar o nectar «ias íléres orvalhadas pelo rócio. 

A inocente passaraòa. ruf lando as azas num volitar f r t m e n ' e 
em d em: •.da dos ninho.- entoa maviosos canto.-. 

Por v tre a íolhage li verde ilo a r \ oredo, a ar agem não ma> 
zurze .i -ua canção mo lotona e um mu tismo sepulchral accentua-si 
m d e f n i d 

Xa :or re visinha soa i tristemente se s badaladas. rcpercutindo-M 
ao.-talgico até 

•re«t»i:ía la pelo aguüh s.a cruel da de dita, debatendo-? e em con 
vulsões de diir e d- s; udade. lembra-s 
partiu. : uma linda e Iara manhã de Junho , para o é». para > 
.'tio :nf nito de Deu.-

Oh! . estino injusto " P o r que tão cedo me privas e daquelli 
que me guiava no ca linho escabroso da vida. com a sua sant: 
bondade e ded cação x t rema?! 

Oh! i ortv cruel! P r que. zombando dos meti.- Iam 
minha ii or. ceitaste. io m ÍS tuas garr. s aduncas e fat es. aquell: 
existenci tão preciosa única felieiiiad 
razão da vida a f ina l ! 

Morto . . . s m , mor: o! meu Deus, a vida ? . . 
liternam rvada sob o tu-s da negr. 
orplianda le e o o meu coração permanecerá enlutado até <» m« 
incuto ue unir-me a ti. pae inesquec íve l i . . . t 

Lá. seremos novamente felizes, as nossas vidas tornar-se-ão as 
mesmas de ou t r 'o ra , lá terei os teus saudosos carinhos e de minha 
l.õa mãe os seus b e i j o s . . . 

Ksqueoor-te? Impossível 1 . . . E por isso venho, por meio desta-
l-ígiuns, offcrtar-te estas yallidas linhas, porém repassadas de dor 
- de saudades. 

Dorme em paz que eu rezarei pela tua queridissiina a lma! 

CARTA ABERTA 

Olga — 
— A l c e Guimarães an:iivcrjar:ou-se hontem. 
Xáo a conheces, pois não? E* uma creatura jovem, adoravel pela 

sua modéstia e simplicidade encantadoras, alliadas ao p rofundo 
mysterio que sempre noto em seus olhos castanhos, lindíssimos. E 
para fes te jar mais essa primavera risonha, cila o í f c r eceu ás 
pessoas amigas, um delicioso chocolate ao qual não faltaram a 
gentileza, a í idalguia, a distincçãc- não somente suas, como de 
sua família. 

Uma afinada orchcstra fez o encanto da noite, secundada pelas 
dansas animadíssimas dos pares elegantes que volteiavam nas salas. 

E s t j u certa d i que essa festa natalicia deixou melhor impressão 
em todos que tiveram o prazer de a;sislil-a e qtie a essa hora, 
a senhorinha Alice, rccordando-a, seutir-se-á feliz em sabendo o 
gráo Ue estima em que a tem o povo Mattcnac. 

E (jue, lyrios brancos de felicidade invejável eorõem-lhe a 
fiou te virgisial, são OJ augurios de 

Carmir.ha C. LIMA 

M a t u de S. João - • 5 — 12 — 1921. — Bahia. 

X O C E M I T E R I O 

O ccmi te r io . . . é grande e sombreado por altas arvores e pal-
meiras. Ao entrar em qualquer desses lugares, mas principal-
mente nesse onde tenho otsoa queridos e tumulos de antepassado-, 
sinto uma enorme tristeza invadir-me a alma. Aqucllas lages tão 
brancas e tão terrivelmente fr ias impressionatn-mc. 

Hontem estava todo florido! Uns cobertos dc lirios de espe-
r a n ç a . . . Outros cobertos de heras e flores roxas recordavam avós 
carinhosas e eans de anciãos. Aqui e além anginhos de mármore 
branco, pareciam despi tender o vôo ao céu, com sorriso nos lábios. 
O ccmiterio estava repleto. O vae-vem continuo e 0 gazear 
.-•.iegre pareciam-me uma ofíensa aos que alli descançavam. Uma 
eu outra velhinha, ajoelhada diante duma cruz. coberta de fio-
íes, balbuciava uma A\e-Mar:a ;ie!o querido morto, regando-o com 
uma lagrima de s a u d a d e . . . O mais, o resto daquella multidão 
ostentava, apenas, sem ter uin pensamento verdadeiro par.-, o 
além t u m u l o . . . Pouco a pouco i.,i-se t..rnando mais silencioso. 
O povo a p r e s s a v a - e m sahir, porque era tarde e o portão se 
ia íeehar. A melancolia i.i se ext ndendo cada vez mais com a 

_ O clarão _ do oriente cumo chuva de oiro cobrira as arvores, 
vindo espraiar-se pelo campo verde e silencioso. 

II 
F. nesse ultimo beijo do sol mysterioso e terno achei algo 

mais s i n c e r o . . . 
Depois, a escuridão chegou com passos demorados, c a primeira 

estrella brilhava no ceu como um diamante. Um vento frio passava 
ciciando nas casuannas em doces accentos. Nunca como hontem 
senti tão f u n d a tristeza naquelle logar de mysterio e de p a « ! . . . 

Da assignante, 

CARAMURU' 

A S T R E S É P O C A S 

Foi um passado de que jamais me esquecerei, aquclle cm que 
te vi, pela vez primeira; e hoje, ao ter ultrapassado gloriosa por 
todos os escolhos desse mar borrascoso eu vejo no presente feliz, 
«i trat;o earavter stico de um f u t u i o risonho, onde, por uma estrada 
manchctada de flores e que nos conduzirá a i "Con iu^o Vobis" , 
verem-.- dezenhar-se com as mais vivas cores a caridade de nosso 
passado, a fé de nossa éra prt tente , e a esperança de nossa 
fu turo como prêmio merecido, ao nosso acrizMado e puro amor. 

C AMÉLIA 
Ser taneja . 

UM P A S S E I O 

Queren •Io re? .p rar o ar puro e í r t seo da tarde, tomei i um bari.it. 
e lui até : uma ;lha que, como uma tapeçaria riquíssima. surgia do 
seio das agua». 

As fl. as foilias baiouçavam-sc brandamente . 
Sentadi •mina de um rocliedo, lancei meus olhos em volta, 

escorsinava o huri/.onte. Em roda de mim 
Phera es t.iva : iinpregiiaiia de um hálito p e r f u m a d o . . . I: Ira a lia-
iiireza q lie SOl r.a a f íagada peia primavera. 

As g.:i ar a s va-
nas. e i. iii em acu.- vôos :ucertos, ora rápidos, or 
.-os, folgi iircm com n> primeiros liias da estação dos ame ires. Uma 
meiancol. vc se me erguia lentamente no coração , debaixo 
daquelle céu puro. As lagrimas saltaram-me involuntar iamente . 
0 sol pa recia . ser mais beilo, meigo o murmura r do rega to, serena 
a aragein da t; i rdc, viçosa a verdura do prado. E este pensamento, 
irouxe-me a memória pouco a pouco as tempestades do passado. 

A imagem adorada de minha mãe, surgiu aos meus olhos serena 
. luminosa, semelhante á apparição do an jo da esperança nas,, 
t revas do eondemiiado. E essa imagem pura sorria-me. Recorda-
va-ine cum saudades, o tempo de minha iniancia. 

F u i i rausportada ao passado mais feliz da minha vida, E a» 
lagrimas que corriam dos meus olhos, estancaram como por encanto, 
porque eram iagrimas de conso l ação ! . . . Os der radei ros raios do 
soi, dcsappaiecciam. O clarão avermelhado da tarde vai quasi 
vencido velo manto negro da noite. 

Em uma torre longínqua sóa a Ave Maria. Estremeço ao ouvir 
o som triste do s.no, ajoeiiif i-me e pedi a Deus a felicidade dos 
entes a quem mais amo lio mundo. 

IMRTUNCIA 

T R I S T E N A T A L 

(.Ao meu irmãos!nlio Plínio) 

Quando a mãe empurrou levemente a porta do quarto e pisando 
muito de manso, para não acordar o íi lhinho enfe rmo que dormia 
abatido pela febre ardente , encontrou-o prostrado, com as faces 
pallidas e os lábios resequidos, como se fóra um lyrio a cniiuur-
checer pelos raios de um sol a b r a s a d o r . . . 

Oihar.do o, a terna mãe so f f reu august iadamente toicer-lhe o cora-
ção f ibra por f ibra e banhada em lagrimas cobriu-o de beijos. 

Não fóra por estar doente o an j inho que cila chorava tanto, mas 
sim porque aquclle dia fazia-lhe sentir resurgirem-se no pensamento 
todas as saudosas rcminisccncias dos outros atinos passados, que 
ella car inhoamente apromptava o pequerrucho para assistir a l inda 
festa do Natal . 

Essas recordações singelas traziam-lhe um mixte de alegria e d ó r : 
alegria, dos passados dias de Nata l que t inham sido os melhores de 
sua existência a de f inha r ; e d ó r , , ao contemplar o í i lhinho quasi 
morto. 

Apparecia-lhe como por encanto na imaginação, a Egre ja Mat r iz , 
grande e bella, onde, cm romaria seguiam os presti tos dos meninos 
e meninas da cidade, t ra jados a camponeses, carregando caô i uni 
o seu ca jado dc pomos sazon-.Jos « entrelaçadas dc mimosas f lo res 
que depositavam na humilde palhoça do Menino Deus. 

Os cantos harmoniosos daquella creançada, repercutiam-lhe sano-
IOS aos ouvidos . . 

Ella, a terna mãe, maguaudo-se nestas recoidações saudosas, fe-
chou repent inamente os olhos, « cobrindo-os com as mãos, parecia 
procurai esquecer o presente no passado. 

_ A sua imaginação, allijcinada pelo desespero, via o pequerrucho 
risonho, sahi tante e traquinas, correndo, batendo palmas dando 
v.vas ao 1'apae Xoél e fazendo parle tambein daquella bellissima 
romaria de creanças gentis de sua terra natal . 

E em angustiados ais, a pobre mãe proocurr.va repetir visões que 
mal se t raduziam coiuusamciue naquelle espirito sem calma. 

Um por um, ella via passar como destroços de sombras mortos, 
os quadros mais queridos de sua v i d a . . . 

Esteve por muito tempo assim absorta! Acabado este pensamento 
de saudades, as horas de verdadeiros delírios se escoaram; ella 
levantou-se e novamente tornou a bei jar o íi lhinho agonisante aper-
tando-o contra o coração agitado, gri tava com todas as véras de 
sua alma desesperadameute so f f r edo r s : 

— Meu querido f i lho! 
— Meu querido f i lho! 
— Quv triste Nala l ! 
— Que triste Nata l ! 

Passos, Minas, Outubro de 921. 
Minica Ernesto CORRÊA 
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AH m u l l i e r c * « M f u n e ç õ e s d c o f f i c i a l 
a d u a n e i r o 

O^ s r . m i n i s t r o da. F a z e n d a , e m s o -
l u ç ã o a u m a c o n s u l t a f e i t a p e l o d e l e -
g a d o f í s e a l n o P a r á , d e c i d i u q u e a s 
m u l h e r e s n ã o p o d e m s e r a d m i t t l d a ü 
a o c o n c u r s o d e F a z e n d a . 

O d r . H o m e r o B a p t i s t a j u s t i f i c a a 
s u a r e s o l u ç ã o e m m u i t o s " c o n s i d e -
r a n d a " , d i z e n d o u m d o l l e s q u e a s 
f u n e ç õ e s d e o f f i c i a l a d u a n e i r o s ã o 
i n c o m p a t í v e l : ; c o m o s e x o f e m i n i n o . 

V»<« iu irn a s intilhere.«i 

O s r e p r e s e n t a n t e s c a r i o c a s , s r s . N o -
g u e i r a P n n i d o e B i t h e n c o u r t F i l h o 
a p r e s e n t a r a m u m a e m e n d a a o p r o j e c t o 
q u e r e g u l a o n r o c e s s o e l e i t o r a l , e m 
d i s c u s s ã o n a C r t a r a , m a n d a n d o c o n -
c e d e r o d i r e i t o d e v o t o í is m u l h e r e s 
m a i o r e s . 

O f e m i n i s m o e a j i iNÜça 

" O P a i z " . d o R i o . n u m d o s s e u s 
n ú m e r o s d e d e z e m b r o p a s s a d o , r e f e -
r i n d o - s e á a b s o l v i ç ã o d o a c t o r c i n e -
r r . a t o g r a p h l c o C h i c o Tío ia . t e c e u e m 
t o r n o d o c a s o s e n s a c i o n a l a l e r u n s c o m -
m e n t a r i o s o p p o r t u n o s . 

" P o r u m t e l e g r a m m a . e s c r e v e , s a b o -
s e q u e o j u r y d e L o s A n s e i e s , C a l i f ó r -
n i a . a b s o l v e r a C h i c o B o i a u o r u n a n i -
m i d a d e . c o n t r a u m v o t o ú n i c o , e q u e 
c-sse v o t o f ô r a d e u m a m u l h e r . 

C o n h e c e m o s l e i t o r e s o c a s o d o 
pcordo a c t o r d e c i n e m a . N o d e c u r s o d e 
u m a f e s t a , n o s a p o s e n t o s q u e o c u -
p a v a n o h o t e l . R o s k o e A r b u c k l e t e r i a 
a b u s a d o t o r p o m e n t e d a p u r e z a d e 
u m a s u a l i n d a c o U e g a . q u e . e m co>i-
s e q u e n e i a . e n t r e g a i , d i a s dei>ois , a 
a l m a a o C r e a d o r . 

P r o c e s s a d o p o r e s s e c r i m e , o u s u >-
p o s t o c r i m e , e p o r i n f r a c ç ã o d a l e i 
n r o h i b i t i v a d e b e b i d a s a l c o o l i c a s . 
F a t t y , o u o n o s s o c o n h e c i d o C h i c o 
B o l a . m a r c h o u p a r a a p r i s ã o e . s u b -
m e t t i d o a j u r y , f->i a g o r a a b s o l v i d o . 

N ã o 6 b e m o c a s o d e c o n s i d e r a l - o 
m a t a d o r d e m u l h e r , m a s o f a c t o 3 e 
t e r h a v i d o n o t r i b u n a l p o p u l a r u m 
v o t o d i s c r e p a n t e ; p r o v a n u e a a u t o r a 
d e s s e vot") e s t á t j o n v e n c i d a de q u e 
R o s k o e A r b u c k l e é c r i m i n o s o . 

E q u e m n o s d i z q u e n ã o o 6? P f i d c 
m u i t o b e m s e r q u e o j u r y d e C a l i f ó r -
n i a s e j a s e m e l h a n t e a o do R i o d e 

- J a n e i r o , q u e a b s o l v e s y s t e i m a t i c a m e i t e 
t o d o s o s m a t a d o r e s d e m u l h e r e s n e l a 
d i r l m e n t e d a p r i v a ç ã o d e s e n t i d o s , e 
' o u t r a s q u e t a e s . 

N e s t a s c o n d i ç õ e s , é d o t o d a j u s t ' ç a 
r e c o n h ^ i e r a u t i l i d a d e d a i n t e r v e n ç ã o 
d o f e m i n i s m o n o s t r l b u n a e s p o p u l a -
r e s . C o n c e d i d o fis m u l h e r e s b r a s i l e i i a s 
o d i r e i t o d e v o t o , p o d e r ã o r l l a s t e r 
s o r t e a d a s n r i*a o J u r y , o o s u x o r i c i d a s 
e q u e j a n d o ü s i c a r l p s n ã o c o n t a r ã o 
m a i s c o m a i n c o r r i g i v e i c o m p l a c ê n c i a 
d o s j u r a d o s . 

E ' q u a s i c e r t o , s e n ã o a b s o l u t a m e n t e 
c e r t o , a u e a s m u l h e r e s n o j u r y c o n -
d e m n a r ã o a o m á x i m o o s a s s a s s i n o s 
d© m u l h e r e s . E , f r a n c a m e n t e , n ã o s e -
r i a u m a g r a n d e e b e l l a c o i s a ? 

A * m u l h e r e s e » v o t o 

A o r e c e n t e p r o j e c t o d<- m o d i f i c a ç ã o 
p a r c i a l d a l e g i s l a ç ã o e l e i t o r a l v i g e n t , . 
f o i . h a p o u c o t e m p o , a p r e s e n t a d a , n a 
C a m a r a d o s D e p u t a d o s , u m a . e m e n d a , 
c o n c e d e n d o íis m u l h e r e s o e x e r c i d o 
d o d i r r - i t o rlf. v o t o . O s r . H e i t o r d e 
S o u z a , r e l a t a n d o a p r o p o s i ç ã o , n ã o 
l h e d e u p a r e c e r f a v o r a v e l . n ã o o b s -
t a n t e m a n i f e s t a r a » s u a s s y i n p a t h i a s 
p e l a i n i c i a t i v a do-- d e p u t a d o s c a r i o c a s 
q u e s u b s c r e v e r a m a e m e n d a , o s s e n h o -
r e s B i t h c n c o u r t F i l h o o X o r u e i r a 
P e n i d o . A id . ' a t e v e . p o r S m . p a l a d i n o s 
c a l o r o s o s : o s sr.s. A r t h u r L e m o s e 
J u v e n a l L a m a r t i n e d e f e n d e r a m - n a 
c o m a r d o r e d e t a l f ô r m a q u e a c o m -
m l s s ã o u n a n i m e m e n t e , i n c l u s i v e o 
p r o p r i o r e l a t o r , r e s o l v e u o p i n a r f -m 
p r o l d a a d o p ç ã o d a e m e n d a , s u g e r i n d o 
a p e n a s f o s s e a m e s m a d e s t a c a d a , p a r a 
c o n s t i t u i r p r o j e c t o íi. p a r t e , s u j e i t o , 
p o r t a n t o , a m a i s u m a d i s c u s s ã o e s p e -
c i a l . 

E ' c o n s e q u e n c i a n a t u r a l d e s t a a l t i -
t u d e (la c o m m í s s ã o d e c o n s t i t u i ç ã o e 
j u s t i ç a , q u e r e p r e s e n t a , p o r c e r t o , o 
p e n s a m e n t o h o j e d o m i n a n t e n a C a -
m a r a e e m t o d o s o s c e n t r o s que- s e 
n r e o c c u p a m c o m o s p r o b l e m a s p o l i -
t i c o - s o c i a e s . o p r o j e c t o q u e a c a b a d e 
s e r a p r e s e n t a d o á d e l i b e r a ç ã o do C o n -
g r e s s o N a c i o n a l , p e r m i t t i n d o o a l i s t a -
m e n t o e l e i t o r a l á s m u l h e r e s m a i o r e s 
d e 2 1 í t n n o s . s a t i s f e i t a s t o d a s a s c o n -
d i ç õ e s c x l p i d a s p e l a l e i e l e i t o r a l v i -
g e n t e . 

S u b s c r e v e m e s t a p r o p o s i ç ã o o s s r s . 
O c t a v i o R o c h a . B a t h e n c o u r t d a S i l v a 
F i l h o e N o g u e i r a P e n i d o , o q u e q u e r 
d i z e r q u e c o n t a c o m o a p o i o d o s d i s s i -
d e n t e s e p a r t i d a r i o s d o C o n v e n ç ã o d c 
S d e j u n h o . Os p a r t i d o s q u e s e do ty i a -
d l a m n o t e r r e n o d a p o l í t i c a , s ã o . p o i s . 
u n a n i m e s e m p r e s t i g i a r e s s a i n i c i a t i -
v a . E a s p r a . n d e s b a n c a d a s , q u e v ê e m 
n e s s a p r o v i d e n c i a o m e i o d e d u p l i c a r 
o a l i s t a m e n t o e l e i t o r a l d o s s e u s E s -
t a d o s . p r o v a v e l m e n t e n ã o l h e r e c u s a -
r ã o , c o m e s s e i n t e r e s s e , o s s e u s v o t o s . 

C a h l é q u a s i c e r t o q u e d e n t r o e m 
p o u c o t e r e m o s a s s u f f r a g i s t a s . n ã o a 
r e c l a m a r e m , m a i s o u m e n o s v i o l e n t a -
m e n t e , o d i r e i t o a o e x e r c í c i o d o v o t o , 
m a s a p r a t i c a l - o p a c i f i c a m e n t e . 

C r u z a d a f e m i n i n a 

— F o i i n i c i a d a e m B u e n o s A i r e s , 
a c r u z a d a " P r ó c e d e n c i a p u b l i c a " , s a n c -
c i o n a d a r e c e n t e m e n t e a l i p o r u m 
C o n g r e s s o d e c a r e c t e r r e l i g i o s o . 

A s n u m e r o s a s s e n h o r a s , e m p e n h a -
d a s n e s s a c a m p a n h a , p r é f r a r ã o c o n t r a 
o s e x c e s s o s d a g a l a n t e r i a n a s r u a s . 
a s m o d a s e d a n ç a s p r o v o c a d o r a s . o s 
e s p e c t a c u l o s d e m o r a l i d a d e d u v i d o s a 
i l l u s t r a ç B e s e I e f r e i r o s d a m e s m a n a -
t u r e z a . 

F o r a m o r g a n i z a d a s t r e s s u b - c o m -
m l s s õ e s d e s e n h o r a s e s e n h o r i t a s q u e 
q u e u s a r ã o d i s t i n e t i v o s e se- e s f o r ç a -
r ã o j u n t o a o s p o d e r e s p a r a d e c r e t a -
r ã o d e m e d i d a s a t t i n e n t e s a o f i m 
•cjue t e m e m v i s t a . 

V i s i t a r ã o t a m b é m c o l l e g i o s , f a b r i c a s 
>e c a s a s d e m o d a s , p a r a p r o p a g a n d a 
d a s s u a s I d é a s . 

Q u a n d o p r e c i s a v a m © * n ô s d e r r u -
« a d a i d ê n t i c a . . . 

O fc -min inmo, obra <ln p r e g u i ç a 
m a n e t i l i n a 

O d i s t i n e t o e s c r i p t o r s r . P a u l o I3r»e, 
n u m a r t i g o i n s e r t o n o " J o r n a l do 
C o m m e r e i o " . e d i ç ã o d a t a r d e , d e 23 
Vle D e z e m b r o p a s s a d o , t r a t a n d o do 
f e m i n i s m o c o m o o b r a da p r e c u i ç a 
m a s c u l i n a , r e f r e - s . - !t n o s s a c o l l a b o -
r a d o r a A n n a R i t a M a l h e i r o s e a a c ç ã o 
q u e . p o r e s t a r e v i s t a , t e m e l l a d e s e n -
v o l v i d o c o m t a n t o b r i l h o env f a v o r 
d o s i d e a e s d o e m a n c i p a ç ã o f e m i n i s t a 

E i s c o m o t e - r m l n a o a r t i p o d o s r . 
P a u l o E r s e : 

" D i g a m o q u e d i s s e r e m , o F e m i n i s -
m o & h o j e u m i d e a l c u j o ê x i t o c r e s -
c e n t e d i f f i c i l m e n t e s e p o d e r i a d e t e r . 
S e m f a l i a r e m c e r t o s p a i z e s d a E u r o -
p a . o n d e a s m u l h e r e s j ã a d q u i r i r a m 
o d i r e i t o do v o t o . t e n d o p r o v a d o , 
d u r a n t e a g u e r r a , a s u a c a p a c i d a d e 
p a r a f r e r i r a m a i o r p a r t e d o s m i s t e r e s 
at<- e n t ã o =6 r e s e r v a d o s a o s h o m e n s . 
i «n t r e nGs v ã o e l l a s . p a c i f i c a m e n t e , 
i n v a d i n d o . t u d o . d e s d e a s o f f i c i n a s * 
e s c r i p t o r i o s a t é á s r e p a r t i ç õ e s d o E s -
t a d o ; e p a r a q u e i s s o s u c c e d a , a p r e s -
s a n d o o a d v e n t o d a M u l h e r l i v r e , u m a 
c o i s a t e m c o n c o r r i d o g r a n d e m e n t e : a 
!>re«ruiça d o s h o m e n s e a i n c a p a c i d a d e " 
d e l l c s p a r a p r o v e r a s u b s i s t ê n c i a do 
i a r . D e c e r t o , a o q u e d i z a e s c r l p t o r a 
p a u l i s t a a M u l h e r b r a s i l e i r a n ã o d e i -
x a r i a o s c u i d a d o s c a s e i r o ? n e m p e n -
s a r i a e m F e m i n i s m o s e . e m v e z de 
m i s é r i a e f o m e . t i v e s s e e l l a c o n f o r t o 
n a s u a c a s a . M a s a m a i o r p a r t e d o » 
h o m e n s j á n ã o t r a n h a o b a s t a n t e p a r a 
m a n t e r a f a m i l i a . C o n s o m e - o s a. p r o -
t r u i ç a . a i n a c ç ã o . E n t r e t a n t o , a c o s s a -
d a p e l a n e c e s s i d a d e E v a t r a b a l h a . E 
a s s i m , c o m o d i z D . A n n a R i t a M a -
l h e i r o s . o q u e p a r a o h o m e m G h u m i -
l h a ç ã o e v e r i r o n h a , p a r a a m u l h e r é 
o r g u l h o o- e x a l t a ç ã o . . . " 

CoiípcKKiln d o s d i r e i t o s pot i t l run fi* 
mnlhere.K 

A p r o n o s i t o d e s t a s q u e s t õ e s , q u e . 
n o C o n g r e s s o F r - d e r a l . tGm p r o v o c a d o 
a s m a i s a g i t a d a s d i s c u s s õ e s , s o b r e t u -
do d e n o l s d a e m e n d a d o s d e n u t a d o s 
s r s . B i t t e n c o u r t F i l h o e N o s r u e i r a P e -
n i d o . " O I m p a r c i a l " d o R i o t r o u x e 
u m a e n t r e v i s t a q u e a u m d o s s e u s 
r e p o r t e r s c o n c e d e u a p r e s i d e n t e d a 
L i g a p a r a a E m a n c i p a ç ã o d a M u l h e r . 

E i l - a : 
— " P a r a b e m c o m p r c h e n d e r a I m -

p o r t â n c i a d a c o n c e s s ã o d e d i r e i t o s 
p o l í t i c o s á m u l h e r o o i n t e r e s s o q u e 
d e s p e r t o u a e m e n d a a p r e s e n t a d a p e -
l o s i l l u s t r e s d e p u t a d o s R i t h e n c o u r t 
F i l h o e N o g u e i r a P e n i d o b e m c o m o o 
a l c a n c e d a m e s m a 6 p r e c i s o v e r a 
q u e s t ã o n o s e u c o n j u n t o e o « t u d a ! - a 
n a s s u a s d l f f e r e n t e s m o l a l i d a d e s . 

C o m e ç a m o s p o i s . c o m o h i s t o r i c o . 
T e m p o s h o u v e n a a n t i p u i d a d e eni 
q u e a s m u l h e r e s p a r t i c a p a r a m de 
f u n c ç O e f l g o v e r n a m e n t a e s 



REVISTA. FEMININA 

Nos t e m p o s m o d e r n o s c o m e ç o u á 
a g i t a ç ã o logo u n e a s c o n d i ç õ e s eco-
n ô m i c a s e i n d u s t r i a e s o b r i g a r a m a 
m u l h e r a s a h i r do c a s a p a r a o t r a b a -
lho e q u e t e n d o o p p o r t u n i d a d e s de 
e s t u d o c o m e ç o u a se U l u s t r a r . O p r i -
m e i r o pa i z em q u e foi l e v a n t a d a a 
q u e s t ã o foi a I n g l a t e r r a , o n d e S t u a r t 
.Mil!, se b a t e u pe la i n s t r u c ç ã o f e m i -
n ina o a p r e s e n t o u u m p r o j e e t o c o n c e -
d e n d o o vo to fis m u l h e r e s , no p a r l a -
m e n t o . Na Suéc i a o s u f f r a g i o m u n i -
c ipa l jA d a t a d e 1SG2. Nos ú l t i m o s 
a n n o s t e m - s e a c c e n t u a d o de t a l modo 
v m o v i m e n t o f e m i n i s t a o t em s ido 
g a n h a s t ã o n u m e r o s a s v i c t o r i a s . p r i n -
c i p a l m e n t e em c o m p e n s a ç ã o dos s e r -
v iços p re . - t ados o d a s p r o v a s de h a -
b i l i t a ç ã o d a d a pe la m u l h e r d u r a n t e 

p i i o r r a e --m c o n s e q ü ê n c i a da e m a n -
. - inação po l i t i ea de n u m e r o s a s n a ç õ e s . 
q u e !:o j.- em dia os p a i z e s e m q u e 
a i n d a não p o s s u e d i r e i t o s po l í t i co s 
es#3t» 0 m m i n o r i a n ã o i n c l u i n d o n e -
nhu m a das m a i o r e s p o t ê n c i a s m u n -

A.-tu.i i l m e n t e t e m a m u l h e r d i r e i t o s 
pol í t ico s nos s e g u i n t e s pa i zes . e n a s 
.-•« g u i n t es c o n d i ç õ e s : 

l l u s s f n — N e s t e pa i z f o r a m i n s t i -
tuído... ;u>ôs a q i iéda do g o v e r n o i m -
P c r i a l i s t a . em c o n d i ç õ e s de p e r f e i t a 
• g u a l d a d c c- f i g u r a n d o na C o n s t i t u i -
ç ã o . 

F i t i lnml in - Foi u m dos p r i m e i r o s 
a e s t a b e l e c e r o s t i f f r a g i o f e m i n i n o , 
s em r e s t r i e ç õ e s . 

Suécia — As m u l h e r e s da Suéc i a 
p o s s u e m desde iSt!2 o d i r e i t o d e p a r -
t i c i p a r n a s e l e i ções m u n i c l p a e s o h o j e 
em dia dire i tos : e l e i t o r a e s f e d e r a e s . 

N o r u e g a — O s u f f r a g i o u n i v e r s a l 
foi i n s t i t u i d e e m 1018 c o n j u n t a m e n t e 
p a r a . a m b o s os s e x o s »m p e r f e i t a 
r s u a l d a d e de c o n d i ç õ e s . 

D i n a m a r c a — A nova C o n s t i t u i ç ã o 
<1- j u n h o d" 1!' 1 õ dou As m u l h e r e s 
todos os d i r e i t o s , b i t o r a o s . 

I l o l l a n d n — O d i r e i t o dc v o t o foi 
. -onsepu ido em 1018. a p p r o v a d o e m 
lí"l0 - s a n < c i c n a d o pela ra i - i ' t a l ogo 
d e p o i s . 

L u x e m b u r g o — A s m u l h e r e s a d q u i -
r i r a m e s se d i r e i t o em 11» 1!» e a p e z a r 
d. n ã o t e r s ido po r i n i c i a t i v a p r ó p r i a 
" l i a s e s l ã o f a z e n d o uso consc ie i \ c ioso 
•. p r a t i c o . 

I ie i^ lea — O s u f f r a g i o m u n i c i p a l 
fui conced ido a n t e r i o r m e n t e . e a g o r a 
O s u f f r a g i o g e r a l . 

A l l e m a n h a — Na A l l e m a n h a . a 
• m a n c i p a ç ã o po l i t i ea da m u l h e r d a t a 
do in ic io da R e p u b l i c a em I M S . .lá 
f o r a m e l e i t a s n u m e r o s a s d e p u t a d a s . ) 

Á u s t r i a — A m e s m a coisa se deu . 
t l cpu l i t i ca Tc l iccos lovac j i -— A Cons-

t i t u i ç ã o d e s t e na iz . em c u j a e l a b o r a -
r ã o jA c o l l n h o r a r a m a s m u l h e r e s , l h e s 
d a p l e n o s d i r e i t o s j u s t i f i c a d o s pe los 
s e r v i ç o s p r e s t a d o s d u r a n t e s é c u l o s a o 
sen p a i z . 

Polnni.-i l . i l l i u a n i a . I .c t l ionln . e t c . . 
•»<«•. — As m u l h e r e s • x e r e e m os m e s -
mos d i r e i t o s qtie os h o m e n s . 

Krcc in — F o i i n s t i t u í d o o s u f f r a g i o 
e m 1S20. 

I n g l a t e r r a — E s t e paiz . q u e foi o 
p r i m e i r o a c o g i t a r na e m a n c i p a ç ã o 
f e m i n i n a , fo i o t h e a t r o da lu t a m a i s 
v i o l e n t a q u e se t r a v o u em r e d o r ila 
q u e s t ã o , l a m b e m concedeu os d i r e i -
to s c o n q u i s t a d o s p e l a s i n g l e z a s nela 
s u a e o l l a b n r a e ã o . « o r a p e m e a c t i v i d a -
de d u r a n t e g u e r r a . O m e s m o se 
dã n a s c o l o n i a s . 

E s t n i l o s Unido* — Nos E s t a d o s Uni -
dos a e m a n c i p a ç ã o poli t iea. fo! g r a d u a l 
o l o n g a , sendo e s t a b e l e c i d a E s t a d o 
po r E s t a d o . E ' h o j e compU-ta n e s t e 
paiz . q u e d e i o d o s é o q u e m a i s t e m 
f e i t o pe la m u l h e r . 

S ã o e s t e s os p r i n c i p a o p a i z e s e m 
q u e jA e s t ã c o n s e g u i d a a i n n o v a ç ã o 
o r a a p r e s e n t a d a om nossa C a m a r a 
F e d e r a l . M a s e x i s t e m taml ien t em 
o u t r o s c é de p r o v e r q u e p r ó x i m a -
m e n t e serfl i n s t i t u í d a nos d e m a i s . 
A s s i m , na F a l e s t i n a . a s m u l h e r e s jíi 
v o t a m , e n o México e na A r g e n t i n a 
jA e s t ã o s u r g i n d o a s c a n d i d a t a s q u e 
d e s e j a m s e r e l e i t a s . No U r u g u a y e x i s -
te u m p r o j e e t o q u e e m a n a do p r o p r i o 
p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a . D r . B a l t h a -
z a r B r t i m b a s e a d o em j u s t i f i c a t i v a 
b r i l h a n t e o a r g u m e n t a ç ã o sol ida . No 
B r a s i l t e m o s a p ó s a p r i m e i r a t e n t a -
t i v a . q u e d a t a d a C o n s t i t u i n t e , as 
e m e n d a s p r o p o s t a s po r M a u r í c i o de 

L a c e r d a , o p r o j e e t o do s e n a d o r J u s t o 
C h o r m o n t , q u e p a s s o u e m p r i m e i r a 
d i s c u s s ã o na S e n a d o e a g o r a a e m e n -
d a dos d e p u t a d o s B i t h e c o u r t F i l l to u 
N o g u e i r a P e n l d o . 

I s t o q u a n t o a o h i s t o r i c o . v e j a m o s 
a g o r a q u a n t o a o f i m v i s a d o . O m e -
l h o r m o d o de d e f i n i r esse p o n t o é de 
i n d i c a r o p r o g r a m m a a q u e a d h e r i r a m 
a s a s s o c i a ç õ e s f e m i n i s t a s de t o d o s o s 
p a i z e s g r u p a d o s e m u m a A l l i a n ç a In-
t e r n a c i o n a l . I n c l u e os s e g u i n t e s p o n -
t o s . T r a b a l h a r no s e n t i d o de i m p e d i r 
a s g u e r r a s n o f u t u r o e g u i a r a l i u m a -
n ida de R IO s e n t i d o do r e i n a r a boa 
v o n t a d e dc u n s p a r a com os o u t r o e 
de u m « í s p i r i t o de c o r d i a l i d a d e com 
a. L i g a d a s N a ç õ e s n a s q u e s t õ e s r e f o -
r e n t e s Ã m u l h - r »o r me io de r e p r e s e n -
• a n t e s d: g r a n d i - a s s o c i a ç õ e s f e m i -
i n s t a s i n t c r n a c i o n a e s . e n v i o de p e r i t a s 
e techn-.c :as para_ s e p r o n u n c i a r a m so-

s q t t e s tõ i s . o b t e n ç ã o d e o p -
p o r t u n i d ; :»d«-s e q u i v a l e n t e » de çns i t io 
g e r a i pr< i f l s s i u n a í e t e c h n i o a . a q u c l l e 
d a d o a o s e x o m a s c u l i n o : e g u a l d a d e d..-
s a l a r i o j» a r a t r a b a l h o e q u i v a l e n t e , p e s -
qt t iza di- p a t e r n i d a d e , a u x i l i o R s . 

II o s f i l h o s d e v i u v a s i n d i g - n -
t o s : p r o t e c ç ã o da m u l h e r g r á v i d a : 
c o m b a le- a o s a r a ml es m a l e s q u o a - -
so I am a h u m a n i d a d e o a s c r i s e s ••co-
n o m i c a s . f i n a n c e i r a s q u « s u r g e m e m 
c o n s e q u o ncia do c o n d i ç õ e s d i f f i c i e s ou 
a n o r m a e i 

q u e a< m u l h e r e s d e s e j a m 
f a z e r e e s t ã o f a z e n d o di rect : - m e n t e 
nos pa iz i •s om q u e . g r a ç a s a o s d i r e i t o s 
p o l í t i c o s . t«"m i n t e r v e n ç ã o no y i v e r n o 
- na ad min ist r a ç ã o . 

DIGESTIVO 

IÍURD 
FORMULA DO ESPECIALISTA 

FRANCEZ DR. ED. PICARD, 
DE PEPSINA, PANCREA-

TINA E DIASTICA 

Tonico digestivo e anti-dvspcptico dc 
grande valor. Sua formula, constituída 
dos fernientos digestivos naturaes do 
organismo, faz digerir os alimentos com 
facilidade assombrosa. 

COMBATE 

Iodas as formas de dyspcpsia uervnsa, 
jlatulcnia c atônica c as gastrites c tisis 
intestinaes. Produz bem estar gastro-
intestinal rapidamente nas indigestões, 
acidez e embaraços gástricos e elimina 
todos os symptomas de deficrencia di-
gestiva, taes como: máo hálito, nervo-
sidade, dôrcs de estomago, lingua suja, 
itauseas, ardor na boca e garganta, nw-
qreza, irritações da pellr, gosto desa-
grddavcl na boca, resfriamento das 
mãos c pés. enjôos e prisão dc ventre. 
A' venda nas drogarias. Único deposi-
tário no Brasil: 

L O U I S S. C U R T — Caixa P o s -

tal, 1875 — Rio de J a n e i r o 

E i s o q u e e s t a m o s t e n t a n d o i n d i -
r e c t a m e n t e n o s q u e a i n d a n o s r e -
c u s a m a i n t e r v e n ç ã o d i r e c t a . 

E i s p o r q u e , d a d a s a s õ i f f i c u l d a d e s 
e a s d e s v a n t a g e n s m a n i f e s t a s da a c q ã o 
i n d i r o c t a n e c e s s i d a d e de o b t e r d i r e n -
t e s e l e i t o r a e s . 

O r a d e a n t e d e t a ! p r o g r a m m a , p o d e -
m o s a s s e v e r a r s e m r e c e i o d e d e s m e n -
t i do . q u e v i s a m o s ú n i c a e e x c l u s i v a -
m e n t e f i n s e l e v a d o s e o p r o g r e s s o 

•Justo e i i c r m o n t e o v o t o f e m i n i n o 

O m a g n í f i c o j o r n a l " E s t a d o u o 
P a r ã " . q u e se p u b l i c a e m B e l é m , e m 
seu n u m e r o d e - 7 de O u t u b r o do a n n o 
u a s s a d o . t r o u x e u m o p p o r t u n i s s i m o e 
liem f e i t o a r t i g o do s r . O s w a l d o E u r i c o 
• i i h o r d i n a d o ã q u e l l a e n i g r a p h e . 

E i l - o : ' 
"A p l a c i d e z s e n a t o r i a l , t ã o n o b r e -

m e n t e c a r a c t e r í s t i c a , t e m s ido a u e -
. i r ada , nos ú l t i m o s t e m p o s , f r e q ü e n t e s 

Sem f a l a r n e s t a é p o c a a g i t a d a de s 

c a n d i d a t u r a s , e m q u e os c a m p e a d o r o s 
do m o m e n t o s e m u l t i p l i c a m e m a r g u -
m e n t o s p a r a d e f e n d e r o s i n t e r e s s e e 
• »s idca.-s qtie p e r f i l h a r a m , a n t e s j á o 
v o t o f e m i n i n o l e v a v a a o c a s a r ã o nio-
n a r e h i c o u m r u í d o d e l i c i o s o p e l a no-
v i d a d e do a s s u m i d o . 

A c o m p a n h a n d o a é r a n o v a d e c o n -
i i u i s t a s c r e i v i n d i c a ç ã o n o m u n d o 
s o c i a l , a m u l h e r , no B r a s i l , q u e b r >u 
a u n a n i m i d a d e f u n d a m e n t a l m e n t e c.o-
m e s t i c a d e c o m p a n h e i r a o b e d i e n t e e 
h u m i l d e . ••. d e s g a r r a n d o p a r a o u t r a s 
e - p h o r a s a t é e n t ã o i n a t t i n g i d a s , co -
meçou a i d e a l i z a r p o r .si m e s m a , n ã o 
s o m e n t e na o r d e m m o r a l , c o m o e m 
p l e n a r e a l i d a d e m a g n í f i c a . 

I n v a d i n d o a s d i v e r s a s s e a r a s f o r t e -
m e n t e d e f e n d i d a s pe lo c i u m e n t b a n -
t a g o n i s t a do sexo.* a e s p c c l e f e m i n i n a 
c o n s a g r o u d e f i n i t i v a m e n t e os s e u s 
. •x i tos a t r a v é s da f ô r m a pe la q u a l e n -
v e r e d o u a s o n d a , e n t r e d l f f i c u l d a d e s e 
t r a b a l h o s . 

Ao r o u x i n o l f a s c i n a n t e a b r i r a m - s e . 
e n c a n t a d o r a m e n t e , a s p o r t a s da b u r o -
c r a c i a ; o c o n f o r t o messiMiico d o h o -
m e m p a s s o u a s e r a d e l i c i a q u o t i d i a n a 
d a m u l h e r . 

HA t o o p r a x i s m o . na é p o c a o p p q r -
t n n a d a s r o a c ç õ o s e d o s c o n t r a s t e s , 
v i r a m - s e os v e l h o s s e r v e n t u á r i o s p ú -
b l i cos q u e p a s s a r a m A i n a e t i v i d a d e . 
c o m o u s o f r u e t o d o s v e n c i m e n t o s , 
s u b s t i t i i i i l o s p o r f i g u r i n h a s g r a c i o s a s , 
e s b e l t a s , p a l r a d o r a s . 

Q u e b r a v a - s e , d e s t e m o d o . a g r a v i -
d a d e d a s l o n g a s s a l a s de t r a b a l h o , 
e n c h c n d o - . - e d e g r a ç a e e n c a n t o s a s 
m e s a s e m f i l a dos m i n i s t é r i o s . 
S e m f l a g r a n t e i n j u s t i ç a jfi se n ã o p o -
derA d i z e r q u e a s m u l h e r e s , e n t r e nós . 
n ã o c o n s e g u i r a m l a r g o t e r r e n o A m a r -
c h a do s u a s s u r p r c h e n d e n t e s i n v e s -
t i d a s . 

E a s s i m p e n s a n d o é q u e o s r . . l u s t o 
C h o r m o n t . i l l u s t r e r e p r e s e n t a r t e do 
P a r f i , t ima f i g u r a p a r l a m e n t a r q u e 
p a r e c e n ã o d o r m i t a r n o f u n d o de s u a 
p o l t r o n a l e g i s l a t i v a , a p r e s e n t o u ha 
d i a s u m p r o j e e t o . c o n c e d e n d o A m u l h e r 
o d i r e i t o do v o t o . 

O o p e r o s o r e p r e s e n t a n t e p a r a e n s e , 
e x - g o v e r n a d o r d e s u a t e r r a , e x - c h a n -
c e l l e r d a R e p u b l i c a , n ã o se c o n t a m i -
nou d a q u e l l a p l a c i d e z q u e o b r i g a 
c e r t o s de s e u s c o l l e g a s a a t r a v e s s a r e m 
l e g i s l a t u r a s i n t e i r a s - s e m q u e l h e s s e j a 
c o n h e c i d a a t o n a l i d a d e -ia voz. 

E s p i r i t o c u l t o , m o d e s t o «.• t r a b a l h a -
dor . o s r . J u s t o C h o r m o n t é u m p r e o e -
c u p a d o com c e r t o s e I m p o r t a n t e s p r o -
b l e m a s q u e f a l a m de p e r t o a o n o s s o 
f u t u r o e a o n o s s o p r e s e n t e , e c u j a 
s o l u ç ã o , t o d a v i a , t om s ido i n e x p l i c a -
v e l m e n t e p r o t e l a d a ha m u i t o s a n n o s . 

N ã o é d c h o j e q u e se t e m r e c o n h e -
c ido e p r o c l a m a d o a n e c e s s i d a d e , s o b 
d i v e r s o s p o n t o s de v i s t a , d e e s t a b e l e -
c e r a c a p i t a l d o B r a s i l n o « p l a n a l t o 
g o y a n o ; p r e c e i t o c o n s t i t u c i o n a l , n ã o 
p a s s o u e l l e d e s p e r c e b i d o a o r e p r e s e n -
t a n t e p a r a e n s e , q u e h a a l g u n s m e z e s 
t e v e o p p o r t u n i d a d e dc a p r e s e n t a r m i -
n u c i o s o p r o j e c t o f m a n d a n d o t r a n s p o r -
t a r - s e p a r a o l o g a r d e f i n i t i v o a m e -
t r o p o l e d a R e p u b l i c a . 

O e s p i r i t o c o n s e r v a d o r s o f f r e r á e s s a 
t e n t a t i v a m a r a v i l h o s a q u e . i n n e g a v e l -
m e n t e , r e p r e s e n t a u m a g r a n d e m a r -
cha de m u i t o s a n n o s . 



REVISTA. FEMININA 

A g r a n d e n e c e s s i d a d e d e i n i c i a r , 
q u a n t o a n t e s , e s s e f o r m i d á v e l t r a b a -
l h o c o m o q u a l a c i d a d e d c S. S e b a s -
t i ã o do R i o -de J a n e i r o p e r d e r á o s e u 
p r e s t i g i o m e t r o p o l i t a n o . g a n h a n d o 
m u i t o m a i s , t o d a v i a , c o m o c e n t r o 
e c o n o m l c o . m e r e c e u d o c o n g r e s s i s t a 
p a r a e n s e a t t e n t s i e c u i d a d o s a d e f e s a . 

A ç o r a l a n ç o u e l l e a l v i ç a r a s e n t r e 
a s f e s t i v a s c e l e b r a n t e s rir» n o v o c u l t o 
f e m i n o : E v « . r e s p l a n d e c e n t e , e s t i m u -
l a d a -pe los t r l u m n h n * ' o b t i d o s , t e m f i -
x a d o o s e u idé i i l n e s s e c u b l ç a d o d i -
r e i t o p o l í t i c o d e p o d e r m a n i f e s t a r s e u 
p e n s a m e n t o n a s u r n a s , r l o r l f l c a n d o o s 
n o m e s q u e m e r e c e r e m n h o n r o s a c é -
d u l a d o s e u a i r r a d o . 

C o n s c i ê n c i a i l l u s t r a d a p e l o s c o n h e -
c i m e n t o s n o v o s n u e n o s c h e g a m d: i s 
c i v i l i z a ç õ e s d i v e r s a s d o c o n t i n e n t e a n -
t i g o . o s r . . l u s t o C h e r m o n t r e c o m -
n u - m l o u - s e á e s t i m a l u q u e b r a n t a v e i 
d o s e x o f e m i n i n o p e l a m a n e i r a '<or 
q u e o r g a n i z o u o p r o j e c t o q u e l h e 
c o n c e d e o d i r e i t o d c v o t a r . 

E m b o r a o e s p i r i t o c o n s e r v a d o r c o n -
s i d e r e i n o p p o r t u n o o g e s t o d o s e n a -
d o r p a r a e n s e . n i i q d e i x a d e r e c o n h e -
c e r q u e a m u l h e r b r a s i l e i r a j / l t e m 
m a i s ou m e n o s p r e p a r a d o o t e r r e n o 
e m q u e h a d e a s s e n t a r o m o n u m e n t o 
d e s u a s m a n i f e s t a ç õ e s n a e « p h e r a s o -
c i a l e q u e . q u a n d o m e s m o n ã o c o n s i g a , 
i r m e d i a t a m e n t e . e s s e d i r e i t o q u e s e 
11 • n e g a . v i r á e m b r e v e a a l c a n ç a r o 
p r ê m i o d o e s f o r ç o d e f i n i t i v o p a r » a 
s u a e m a n c i p a ç i l o . 

Q u e m i r a c u l o s o p r e s t i g i o n ã o c i r -
c u n d a r á o g e n e r o f e m i n i n o n o dia. e m 
q u e e l l e p u d e r c o m p a r e c e r As u r n a s , 
a s s e g u r a r v l c t o r i a s e l e e t i v a s . p e r t u r -
b a r a m b i ç õ e s , c o a d j u v a r i d é a s e d e s -
v i a r i n t e r e s s e s ? 

Q u e h a l o d e h o m e n a g e n s jü r e v e r e n -
c ia n ã o t e r ã a m u l h e r q u s l n d o p u d e r 
a n a l y s a r o s v a l o r e s i n d i v i d u a e s d o 
h o m e m , i n f l u i n d o 110 b e m e s t a r da 
c o n e c t i v i d a d e c o m a f o r ç a (do s e u p o -

R e d o b r a r - s c - á o s e u p o n e r rte í a s c i -
n a ç ã o ; e n ã o so r f t a p e n a s p e l o l a d o 
s e n t i m e n t a l , m a s t a m b é m p e l a r a z ã o 
<lo i n t e r e s s e p o l í t i c o , q u e o s c o r a ç õ e s 
s e l h e r e n d e r ã o a o s p é s . 

A t o r m e n t a d o h o m e m s e r á d u p l a , 
p o r q u e s e c o n t r r a ç a m . n o c a s o . d u a s 
a s p i r a ç õ e s r l i f f e r e n l e s , a m b a s f o r t e s 
e c o h e s a s . 

E q u a n d o t i v e r a l c a n ç a d o i s s o q u e 
h o j e I n d a é U l e a l l d a d e , m n s e m b r e v e 
s e r á r e a l i z a ç ã o , p l e n i t u d e d e e s f o r ç o 
n o b r e d e u m a c a u s a , n ã o f a l t a r á a o 
s e n h o r J u s t o C h e r m o n t e s s a b e n e m e -
r e n e i a q u e e l l e c o n q u i s t o u p e l a s s u a « 
f o r t e s q u a l i d a d e s d e p e r s e v e r a n ç a , 
a c t u a n r l o n a q u e l l a p l a c i d e z p a r a q u e -
b r a r a m a n s u e t u d e d a v e n e r a v e l a s -
s e m b l é a s e n a t o r i a l . 

X ã o l h e f a l t a r á e s t a m o s c e r t o s , e s s a 
r e c o m p e n s a a o s e u i n t e r e s s e e m o f f e -
r e c e r c o m f o r t a l e c i m e n t o d * a l m a a 
c o n s e c u ç ã o d o m a i o r d e s e j o f e m i n i n o 
d a a c t u a l i d a d e — o d i r e i t o d o v o t o . 
— p o i s e s s e d i r e i t o r e p r e s e n t a , a o 
g e n e r o f e m i n i n o , m a i s u m a c o n d i ç ã o 
p a r a d o m i n a r , a t t r a h i r , l u e t a r , d i r i -
m i r . r e l u c t a r . . . e v e n c e r . " 

A m u l h e r o o v n t n 

A i l l u s c t r e p a t r í c i a , a e x m a . s r a . 
d . B e r t l i a L u t z . q u e , a o p a r d e u m a 
g r a n d e c u l t u r a l l t e r a r i a e s c i e n t i f i c a . 
r e ú n e u m e s p i r i t o a l t a m e n t e c o m b a t i -
vo. t e m - s e d e d i c a d o , d e u n s t e m p o s a 
e s t a p a r t e , á s q u e s t õ e s f e m i n i s t a s , 
e n c a r a n d o - a s c o m u m a g r a n d e s u p e -
r i o r i d a d e e c o m u m s u p e r i o r c r i t é r i o . 

E" da s u a l a v r a o a r t i g o q u e . s u -
b o r d i n a d o á e p l g r a p h e s u p r a , p u b l i -
c a m o s . c h a m a n d o p a r a e l l e a a t t e n ç ã o 
d a » l e i t o r a s : 

" A g i t a n d o - s e p r e s e n t e m e n t e n o S e -
n a d o da R e p u b l i c a a q u e s t ã o d o v o t o 
d a s m u l h e r e s c u j a c o l l a b o r a ç ã o d l r e -
c t a n a s q u e s t õ e s p o l í t i c o s o c i a e s é 
g a r a n t i d a p e l o m i n u c i o s o T r a t a d o «Ia 
P a z d e V e r s a i l l e s . é n a t u r a l , q u e t a l 
p r o b l e m a s e j a a b o r d a d o s o b v á r i o s 
a s n e c t o s . p e l o s d i v e r s o s p u b l i c i s t a s , 
p e l a I m p r e n s a , e m f l m . 

E ' u m a q u e s t ã o d e f e m i n i s m o , de 
i m p o r t â n c i a c a p i t a l , p o i s a t t i n g e o 
p r o b l e m a e m u m d o s e l e m e n t o s q u e 
m a i s p r e s t i g i o p ô d e d a r a o s I n d i v í d u o s 
d o s e x o c u j a e n e r g i a e t e n a c i d a d e , 
f o r a m a d m i r a d o s e p r o c l a m a d o s d e u m 

m o d o s o l e m n e e i n d i s c u t í v e l , a o c o r r e r 
d o s n u a t r o i n t e r m i n á v e i s a n n o s d e 
g u e r r a - . 

O s a r g u m e n t o s a p r e s e n t a d o s c o n t r a 
a c o l l a b o r a ç ã o da m u l h e r d e u m m o d o 
a c t i v o e i n t e n s o s ã o s e m p r e os m e s -
m o s . n a s c i a m - s e q u a s l t o d o s e l l e s n o 
t r a d l c i o i i a l i s m o . no a p e e r o a o p a s s a d o , 
e m d e t e r m i n a d a c r e n ç a r e l i j r i o s a o u 
e s c o l a p h i l o s o p h l e a . e s o b r e t u d o na 
c o m p r e h e n s ã o u n i l a t e r a l e- i n c o m n M a 
•Ia. q u e s t f i o . 

O i l l u - t r a d o d r . i t u b e n s de B a r c e l -
l o s . In ' c i a n d o a s u a c o l l a b o r a ç ã o na 
" B o a X o l t e " n ã o f a z e x c e p ç ã o . V e m 
e l l e s t o d o s b a r a l h a d o s c o m p r e h e n d e n -
d o m o d a l i d a d e s v a r i a s <• s o b r e t u d o 

f f e c t a n d o c o m p r e h e n s ã o p s e u d o - s e j -
« n t i f l c a . e x c e s s i v a m e n t e p r e j u d i c i a l a 
boa s o l u ç ã o d o p rob l em:> . q u e n o c a - o . 
»a !vez I n t e r e s s e m a i s ao= h o m e n s d o 
•lue p r e c i s a m e n t e a s m u l h e r e s . p o i s a 
c o l l a b o r a ç ã o d e s t a s «-m p a i z e s c o m o 
o - E s t a d o s T n i d o s . t o d a a K u r o t w c o m 
• • x c e p ç ã o d o s p a i z e s l a t i n o s . é j u í j ç n d a 
d a s p e c i o s a s •• e f f l c l e n t e s . 

T a l v e z o i l l u s t r e d r . R u b e t i s •'<• 
i í a r c r l l o s . r i o - s r r n n d e n s e d i s t i n e t r . . 
s o f f r a u m p o u c o dn I n f l u e n c i a d o n o -
' i t l v l s m o . n ã o na p a r t e q u e t a n t o t e m 
c o n t r i b t i i d o twrst o a p e r f e i ç o a m e n t o 
da h u m a n i d a d e , m n s n a q u e l l a p r e c i s " -
m e n f e q u e s e re i re c o m o " p o d e m o s 
f i c a r c o m a l i ç ã o de C o m t e . . . " . c u j a s 
Mftp.o. n e l o e x c e s s o d e I d e a l i s m o e 
• ' • : i ' i nH n t ü l i s m o p r õ - m u l h e r . n o e s t a -
l o a c t - i a l da soe i» l a d e . a c a b a r ã o f a -
• s» lm- : i t e p o r p r e j u d i c a l - a . 

A!'«i«l". o a r t i g o qu , . m o t i v a - s ? a s 
l i n h a " a r i r u m c n t o s h l o l o s i c o s . c o n o -
mic r . s e n a c i o n a e s . 

C o m e c e m o s c o m os b l o l o p j c o s . 
d i z o d r . R a r c . l i o s " C o m p r o v a d a a 
i » i f e r i o r ! d a d * O Ü f f e r e n ç a d e v i a d 5 z - r i 
da m u l h e r . . . " 

O r a e m RIOIORÍ;- n u n c a - e n p r e s e j u p 
u m a h y p o t h e s e r e f e r i n d o a s s u a s c o n -
c l u s õ e s c o m o " c o m p r o v a d a s " . C o m e ç a -
s e a p r e s e n t a n d o os f a d o s a s o b s e r -
v a ç õ e s e a s e x p e r i ê n c i a s v i n d o a c o n -
c l u s ã o p o r f in t m u i t a s v e z e s a t é a p e -
n a s e s b o ç a d a . NTio é e s t e o p r o c e s s o 
d o d r . B a r e e l l o s . A l e m d e n a d a p r « -
v n r , n ã o r e f e r i n d o e x a c t a m e n t e e m 
o u e c o n s i s t e a i n f e r i o r i d a d . " d a m u l h e r , 
f a z e n d o c i t a ç õ e s v a g a s , - o m p r e c i s a r 
a q u e s e r e f e r e m • e n ã o d e c l a r a n d o 
q u n e s o s p r o c e s s o s e m u r e a r a d o s p a r a 
e v i d e n c i a r t a l I n f e r i o r i d a d e . 

D e i x a n d o d e l a d o » i n j u n t i ç a f l a -
g r a n t e e p o u c o x rene rosa (• p r e c i s o a o -
c e n t u a r o u e o a u t o r p e r d e d e v i s t a 
un : p o n t o c a p i t a l . 

E i n B i o l o p i n ha d o i s B r a n d e s m e -
t h o d o s — a o b s e r v a ç ã o e a e x p e r i -
m e n t a ç ã o . 

O o b s e r v a ç ã o q u e f e z o d r . R a r c o l l o s 
r e f e r e - s e a o s t e m p o s p a s s a d o s c o n -
••I ti In d o n u e s o b r e s a h i r a m m e n o s a « 
m u l h e r e í i q u e o s h o m e n s . E* p r e c i s o 
• •onv l r p o r é m q u e n a h i s t o r i a q u e 
a p r e n d e m o s n a s e s c o l a s , a a c ç ã o d o s 
r i o m e n » é s e m p r e r e a l ç a d a e m q u a n t o 
q u e a e c õ e s e a c t o s d e m u l h e r e s m u l t a s 
v e z e s s ã o s i l e n c i a d o s . 

T e n d o o d r . B r i r c e l l o s e m n r e t r a d o 
u m p r o c e s s o u n i l a t e r a l e f a l s o n o s 
. - eus f u n d a m e n t o s n a d a p e r m l t t e c o n -
c l u i r q u e a m u l h e r i n f e r i o r a o h o -
m e m . 

P e r m l t t a . o I l l u s t r e d r . B a r e e l l o s 
u n i a o u t r a o b j e c c j l o . P a r a q u e u m a 
o b s e r v a ç ã o c o m f i n s M o l o e i c o s c o m -
p a r a t i v o s t e n h a v a l o r s c i e n t i f i e o é 
e s s e n c i a l q u e s e j a f e i t a e m r i c o r o s a 
e c u a l d a d e de c o n d i ç õ e s . O r a a s c o n -
d i ç õ e s s o c i a e s d o s s e x o s n u n c a f o r a m 
d e e g u a l d a d e . f i c a n d o a t é a n o s s a 
c o o c a a m u l h e r e m c o n d i ç ã o d e i n f e -
r i o r i d a d e . n ã o p o s s u i n d o o s m e s m o s 
m e i o s d e i n s t r u e ç ã o . d e p r e p a r o e d e 
í i c ç ã o . X e s t a s c o n d i c õ e s a o b s e r v a ç ã o 
p e r d e o a c p e c t o s c i e n t i f i e o . E m s e -
c u i d n a o b s e r v a ç ã o d e v e s e r c o m p l e -
t a d a p e l a e x p e r i e n e i a . E m s o c i o l o g i a 
e s t a é r l i f f l e l l l l m a . a p r e s e n t a n d o - s e 
m u i r a r a m e n t e a o p p o r t u n i d a d e d e f a -
z e l - a e m e s c a l a s u f f l c i e n t e m e n t e v a s -
t a . A g u e r r a e u r o p é a v e l u f o r n e c e r 
a o o c a s i ã o d e f a z e r u m a e x p e r i e n e i a 
s o b r e a c a p a c i d a d e d a m u l h e r e i s t o 
n e m s e q u e r e m c o n d l ç õ e ? de e g u a l d a -
de . m a s a t é e m c o n d i ç õ e s m a i s d l f -
f l c e l s . t a e s c o m o a f a l t a d e t i r o c l n i o . 
e s t a d o a n o r m a l c o m a s e x c i t a ç õ e s da 
r r u e r r a . s i t u a ç ã o a n r u s t l o s a , e t c . , e t c . 
Q u a l fo i o r e s u l t a d o ? F a v o r a v e l . 

A m u l h e r r e s i s t i u a p r o v a , m o s t r o u -
s e c a p a z . A e x p e r i e n e i a f o r n e c e u o 
p r i m e i r o r e s u l t c d o - o m u n d o c i v i -
l i z a d o o a c c e i t o u , f o r n e c e n d o á m u -
l h e r n o v a s o p p o r t u n i d a d e s . 

A o s q u e a i n d a n ã o a c c e L t a r a m a i d é a 
d a e m a n c i p a ç ã o d a m u l h e r , s e r i a f á c i l 
a c o m p r e h e n s ã o d o a s u m p t o . c a s o n ã o 
.«?• f a r t a s s e m d e l i h e r a d a i n c n t e da 
í r n i n d e idéa ü u m i n a d o r a d a « c i ê n c i a 
m o d e r n a , e s t a b e l e c i d a p o r L a m a r c k e 
D a r w i n . a n o ç ã o d a e v o l u ç ã o . A N a -
t u r e z a e v o l u o d i z e m - n o s «s-f-s m e s t r e s , 
c u j o s d i s c í p u l o s nã-> s ã o m e n o s n u m e -
r o s o s q u e os. d e ' " o m t e . e c u j a p a l - i v r n 
n á o é m e n o s a u t o r i z a d a . O h o m e m evi» 
l i i e . e v o l u e a s o c i e d a d e <• t a m b é m a 
m u l h e r . E s t a e v o l u ç ã o p e n « v r o u a l i f l s 
a p r ó p r i a s o c i o l o g i a . 

X ã o o b s t a n t e o q u e d iz o d r . Bar<;-".-
'o.w. a s n o ç õ e s s o c l o l o j r i c n s d e h o j e n ã " 
c ã o i« ile h o n t r - m . E m t o d o - o? p a i z " ' . 
a l • c l s l s i j f i o e a s t h e o r i a s s e m o d ! f i -
<-im e o p r o p r i o T r a t a d o dn P a z ' t i r 
t l i e e t r t i r»Idade , | o s se;;.,-. n;-«= q t l é s f e f i ^ 
»'e d ^ e j t o I n t e r n a r r l o n a l l h e c o m -
p e t e e q u e f o r a m a c c e j t . i s p e l o s oa iz -
qr . ' f a z e m p a r t e da Liíra d a s X n ç õ c r . 

A e v o l u ç ã o n o s p e r m i t t " p ' f s a r 
. • f i r o a s p e c t o d o p r o b l e m a , o eco»»o-
niico. I n d u b i t a v e l m e n t e , a p e z a r d e " A o 
p e r o t i n i co . é . c o m o d i z o p r ó p r i o d r . 
B a r e e l l o s . u m d o s f a c t o r e s q t i e con -
c o r r e m p a r a o f e m i n i s m o , a q u e s t ã o d--
t r a b a l h o , f a z e n d o e m p a r t e c o m o u e 
s j» n e c e s a r i o d a r o d ; r e i » o d e v o t o 
a m u l h e r . 

J u l e a i i o r ^ m o d r . B a r c e l o s o u e «••!-
' r c n õ s o p r o b l e m a e- o n o m "•> n ü n 
e x i s t e . O x a l á q u e a.SS'm f o«=e. qt i , . * o -

is a s m u l h e r e s q u e a q u i r r n b a l h -m 
o f l - e « s e m p o r d e s e j o s d e i n U r u I r - s e . 
d.- c o n t r i b u i r a o p a t r i m ô n i o da h u m a -
n i d a d e e p o r n ã o t e r e m o c e u t i a ç õ e s c a -
s e i r a s i n a l s a b s o r v e n t e s M a s i n f e l i z -
m e n t e n-To (• a s s i m . K x i s t e m p o R io 
e e m S . P a u l o i r r a n d e n u m e r o d e f a -
b r i c a r e m q u e t r a b a l h a m m u l h e r e s , c 
e m m u i t a s d a s q n a e s , c o n f o r m e v e r i -
f i c o u a i n d a h a d i a s o D e n a r - a m e n t o 
N a c i o n a l d e S a ú d e P u b l i c a , f a l r a i n ro-
d i s a s p r e o c c u p a ç õ e s d e h y c í e n e e c n -
r a n t i a s a m a t e r n i d a d e . Q u a l q u e r l i » 
a s s o c i a ç õ e s f e m i n i n a " d o q u e se 
o c c u p a . m i 'om a c o l l o . - a ç ã o e o a m p a r o 
d a s m o ç a s o m p r e p a d a s n o c o m m e r c j o 
p o d e r á d i z e r e m q u a n t a s m i l h a r e s or -
ç a m . ' ' o n t e o d r . B a r e e l l o s a i n d a a s 
p r o f e s s o r a s e s p a l h a d a s p e l o B r a s i l a f * -
r a . e s t u d e c o n d i ç õ e s d- t r a b a l h o 
f e m i n i n o : : trr ico!:i c o u t r . < m alp-. ins 
d o s E s t a d o s d a 1 ' n i ã o e v e r á pe lo 
t r a b a l h o a m u l h e r h r n s i ! e ' r a n ã o ; e v e 
a i n d a a o p o r t u n i d a d e d e c h e j r a r i - o m -
p r e h e n s ã o n í t i d a d a s g a r a n t i a s d., q u e 
c a r e c e e s i n f lo n e c e s s i t a t a m b é m d -
v e r d e f e n d i d o s o s s e u s i n t e r e s s e s na 
l e t r i s l a ç ã o . 

Q u a n t o a o t i o n t o rle v i « t a i n t e l e c t u a l 
j u l i r a t a l v e z o I l u s t r e a d v o u a d o r f o -
s r r a n d e n s e a s s u a s p a t r í c i a s i n f e r i o r e s 
a s m u l h e r e s d a s o u t r a s n a ç õ e s ? . I n -
j u s t i ç a e B r a n d e . 

A c h a o d r . B a r e e l l o s q u e n o Bras -1 
c e d o a i n d a , q u e a n t e s - d e i n s t i t u i r o 
v o t o f e m i n i n o . (• p r e c i s o r e f o r m a r n 
l e g i s l a ç ã o c i v i l , c o m m e r c i a ' • • -i • 
m a i s . P a r e c e - n o s q u e n e s t e p o n t o oe 
n e t r a na e x p o s i ç ã o d o I l u s t r e pubV 
c i s t a a n u e l l a " p a i x ã o d a « i d é t s . t e n -
d ê n c i a a ^ e n e r a l ' z a ç ã o b r i l han* - - a s 
Byn-rheses i d é a e s . a * e x p r e s s õ e s p u r a s 
d e d o u t r i n a s " d e q u e a c u s i n« d e m a i s 
b r a s i l e i r o s . 

X ã o s e r á e l l e u m d a q u e l l e s r< f o r m a -
d o r e s ftnthuslastas q u e n c h a m q u e a : -
t e s d e c o m e ç a r a I n d l r e i t a r u m d e t a i h e 
é p r e c i s o t u i l o a n a j r a r . q u e c o m e ç a m 
d e r r u b a n d o o e d i f í c i o t o d o . d e i x a n d o 
a h u m a n i d a d e e x p o s t a a s ! n ' e m p e r f e s ? 

E ' p r e c i s o i r a o s p o u c o s . A m u l h e r 
b r s t s i l e l r a é t ã o a p t a c o m o a s o u t r a s . 
C o m o t e m p o a d q u e r i r â o t i r o c i n i o e a 
e x p e r i e n e i a . q u e a l i á s s õ poden t p r o v i r 
d o e x e r c í c i o d a s f u n e ç õ e s . R e v e r t e n d o 
á B i o l o g i a , d i z - n o s u m d o s y r a n l e s 
m e s t r e s : " A f u n e ç ã o c r e a o o r t r ã o " . A 
Z o o l o g a t o d a e a B o t a n i c a c o m p r o v a m 
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es te f a c to . A evolução r a p i d a s e r v i r á 
de d e m o n s t r a ç ã o . 

P o n d e r a o dr. Ba rce l l o s a i n d a que 
não deve o Bra s i l a o r i e n t a ç ã o dos 
paizes» e u r o p e u s o n o r t e - a m e r i c a n o s , 
c u j a a t t i t u d c cons ide r a a b o r r a n t e . a p -
pel lando t a m b é m p a r a a va idade , dec la -
r a n d o que e s t abe l ecendo o v o t o f emi -
nino s i m p l e s m e n t e o f a r í a m o s p o r Imi-
tação. E se o f izesomos de f a c t o — 
tião Imi tando os que e s t a b e l e c e r a m o 
s u f f r a g i o fenvlwino. formosamente imi-
t a r í a m o s aque l l e s que r» d e i x a r a m de 
f a z e r . E n t r o duas» a l t e r n a t i v a s a m b a s 
a c c e l t a s por nações d i v e r s a s 6 bem 
di f f ic i l s e r o r ig ina l . Q u a n t o a consi-
d e r a r a e m a n c i p a ç ã o da m u l h e r conin 
uma a n o m a l i a , o mesmo já foi d i to d» 
s u f f r a g i o un ive r sa l em opposição ao 
reprimem abso lu to , da abol ição da es-
c r a v a t u r a e de o u t r a s idéas bo j e ge -
r a l m e n t e acce l t a s . O suXfraglo d a s m u -
l h e r e s e s t á es tabe lec ido em quas i to-
dos os p a i z e s d a E u r o p a , na Amer i ca 
do Nor te e em todos os pa izes do m u n -
do mesmo n a . í n d i a e n a China oxis-to 
um p a r t i d o f e m i n i s t a . J á r e u n i r a m - s e 
«>ito C o n g r e s s o s f e m i n i s t a s r e a l i s ados 
c i m toda a s e r i edade sem a l a r d e s nem 
m a n i f e s t a ç õ e s v io len tas . O r e l a t o r i o 
desses Congre s sos evidencia que as 
m u l h e r e s que se oceupam s e r i a m e n t e 
com a q u e s t ã o se i n t e r e s s a m por a s -
pec tos d i g n o s do p rob lema e que em 
t oiTos os pa izes que j á concede ram o 
voto, a s m u l h e r e s , e s t ão a g i n d o com 
c r i t é r io e com sobr i edade ded i cando - se 
s o b r e t u d o á s q u e s t õ e s de o rdem so-
cial . m e l h o r a m e n t o das condições de 
t r a b a l h o d a s onora r ias . p ro t ecção a in-
fnnoia e t c . 

O f e m i n i s m o hoje em dia es tá bem 
o r g a n i z a d o e 0 m u i t o d ive r so do que 
sc pensa . Não G. tem nes te pon to in -
te i ra m e n t e r a z ã o o dr . Barce l los . o fe-
min i smo v io l en to de l l rac , P a n k u r s t 
011 u m t a n t o t u m u l t u o s o c indisc ipl i -
nado da p r o f e s s o r a Da l t ro . que são um 
t a n t o a rc l ia icos . possu indo s o b r e t u d o 
l n ip r e s se s l i i s to r t cos . 

As f e m i n i s t a s m o d e r n a s c o m p r e h o n -
ilem a s c o u s a s de o u t r o modo. e s fo r -
ç a m - s e p a r a se t o r n a r e m a p t a s a a s -
f u m i r r e sponsab i l i dades o a c o l l a b o r a r 
n a s q u e s t õ e s de o rdem publ ica . in'.e-
ressamdo-se pelo vctfo como meio de 
acção . Têm preoccupações e l evadas o 
não i n t e r e s s e s pessoaes dese j ando ape-
n a s c o n t r i b u i r com s e u s e l e m e n t o s 
p a r a o p r o g r e s s o do paiz. E s t e f e m i -
n i smo que n a d a t em de e x t r a v a g a n t e 
e de mnscu l ln i zado conta n u m e r o s a s 

a d e p t a s na Bras i l . 
São e s t a s . sr . Tíoda-v.or, a l g u m a s 

cons ide rações que pod^-m se r f e i t a s 
a n t e a s idéas e x p a n d i d a s p^lo i l l u s t r c 
collaiborador de "Boa Noi te" . qne aca -
ba i n d i r e c t a m e n t e «le nos p r e s t a r um 
serviço , f a c i l i t a n d o a publ icação des-
t a s l i n h a s e p e r m i t í i n d o que vos a g r a -
deça com s incer idade o gene roso aco-

l h i m e n t o dado á s m e s m a s . " 

A m u l h e r e n M c n d a s XIIÇÕOH 

" A Noi te" . o exce l len te j o r n a l que 
uo publ ica ii" Rio. t r a t a n d o dos di-
r e i t o s da m u l h e r e do ponto em que 
:> q u e s t ã o se re lac iona com a L l e a díis 
Nações , resolveu c o n s u l t a r a i l lus t re 
«intr icia d. B e r t h a Lutz . s e c r e t a r i a 
Mo Museu Nacional e « r e s i d e n t e da 
L lpa p a r a a E m a n c i p a ç ã o >da 'Mulher. 

E i s o que escreveu. não h a mul to , 
a q u e l l e j o r n a l ca r ioca : 

"Um dos p r l n d p a e s obs t ácu los que 
s e oppõem á or lent ação da c a u s a f e -
minina. r e s i d e i n c o n t e s t a v e l m e n t e no 
f a c t o de t p n o r a r a mu lhe r , em ge ra l , 
Muasi que nor completo, os d i re i tos 
oi v i s a u e Ibe a s s i s t em. Q u a n t a ? são 
a s m u l h e r e s nue t«*ni uma noção exa-
ota da sua s i t uação no Codipo Civil? 
Mui t a s de l las Ignoram. p rovave lmen te , 
a m e n o s que a sua a t t e n ç ã o t enha s ido 
' h a m a d a p a r a um ou ou t ro ponto do 
Codlgo, em g e r a l r e f e r e n t e s á s ques -
t3es de bens . a p r a n d e me lho ra a u e 
'o l I n t r o d u z i d a r ecen t emen te no Co-
d l c o a seu f a v o r . E se 6 ass im no que 

r e spe i t a a o d i r e i to civi l do pa iz em 
que r e s idem, o ê m u l t o m a s a i n d a no 
q u e r e s p e i t a ao que f icou a s s e n t e so-
b r e os p r o b l e m a s f e m i n i n o s nos r e -
c e n t e s t r a t a d o s e convên ios i n t e r n a -
c ionaes . Assim, p a r a c i t a r um exem-
plo bem f r i s a n t e . a m a i o r i a de n o s s a s 
p a t r í c i a s i p n o r a a i n d a que o p rop r io 
1 r a t a d o de paz. a s s i g n a d o em V e r s a -
l h e s em 28 de j u n h o de 1018. a b o r d a 
o p rob lema, f emin ino , a s s e g u r a n d o um 
c e r t o n u m e r o de d i r e i t o s á m u l h e r . 
Ora . ú e s t e u m fac to I m p o r t a n t í s s i m o 
p a r a a s b r a s i l e i r a s , p o r q u e o Bra s i l 
cons ta d a l is ta dos m e m b r o da L i g a 
d a s Nações , e s t abe l ec ido no a n n e x o á 
n r i m e l r a p a r t e do t r a t a d o da paz . 
E s t á . pais . de c o n f o r m i d a d e cor." o 
a r t . 1.° des te , inc luído p a r a Iodos os 
e f f e i t o s na L i g a . o que s i g n i f i c a . e.m 
o u t r o s t e r m o s , que o q u e ha no t r a t a -
do sob re a m u l h e r In t e r e s sa t a m b é m 
á s n o s s a s p a t r í c i a s e que u m a vez 
nreer .ch ldas a s f o r m a l i d a d e s l e p a e s e 
p o s t o s em p r a t i c a , t o r n a m - s e e x t e n -
s ivos a e l l a s os d i r e i t o s c o n f e r i d o s á 
m u l h e r pe la Confe rênc ia . Gera l do 
T r a b a l h o , r e c e n t e m e n t e r eun ida pm 
W a s h i n g t o n . 

Sendo , em v i s t a d e s t e f a c to . de 
p r a n d e u t ü i d a d e l e v a r ao conhec i -
m e n t o d a s ne s sa s p a t r í c i a s a s medi -
das p r o p o s t a s no t r a t a d o , s o b r e a s 
q u e s t õ e s que i n t e r e s s a m A- m u l h e r , 
r e s o l v e m o s sobre e?le c o n s u l t a r d . 
B e r t h a L u t z . s e c r e t a r i a do Museu N a -
c ional . u m a d a s n o s s a s pMr ic in* que 
mais se ded i cam As q u e s t õ e s f e m i n i -
n a s . A t t e n t e n d o a o nos so a p p . ' I o . a 
s e c r e t a r i a do Museu a s s i m n o s f a i t , - : 

— De f ac to . o t r a t a d o de paz . t a n t o 
na s u a p r i m e i r a p a r t e , que I n s t i t u o 
a Tolera d a s Nações, como n a déc ima 
t e r c e i r a , q u e se oCeupa com a s q u e s -
tões do t r a b a l h o , c o n t é m d i spos i t i vos 
r e f e r e n t e s á m u l h e r , p o r exemplo , 
p e r m i t t e - l h e d e s e m p e n h a r q u a l q u e r 
c a r p o nh L i g a d a s N a ç õ e s ; Inclue nos 
p r inc íp ios g e r a o s a p t o s t tara g u i a r a 
pol í t ica da L i g a m e d i d a s como a 
o c u a l d a d e de sa l a r lo , p a r a t r a b a l h o 
oqulva len te . se.m d i s t i n e ç ã o de sexo. 
o insc revp t a m b é m no p r o g r a m m a as 
q u e s t õ e s r e f e r e n t e s a o t r a b a l h o f e -
m i n i n o e a t t i n e n t e s a p r o t e p e r a mu-
l h e r . P a r a dcunons t ra r q u a n t o p r e s t i -
gia a m u l h e r e como a p p r e h e n d e b e m 
a I m p o r t a n c l a da sua v a l o r l s a ç ã o na 
vida mode rna , b a s t a t r a n s c r e v e r o seu 
a r t i g o 7.°. c u j a .alínea 3.1 a col loca em 
condições de p e r f e i t a e j rua ldade no 
oue se r e f e r e ás f u n e ç õ e s c r e a d a s na 
filtra d a s Nações . 

"Rosa e s t e : " T o d a s as f u n e ç õ e s d a 
L l c a d a s Nações ou d o s se rv iços que 
a e s t a se p r endem, inc lus ive a s do 
s e c r e t a r i o , são e g u a l m e n t e a c c e s s i v e i s 
a o s h o m e n s e á s m u l h e r e s " . 

Mas 6 a p r i m e i r a s ecção des t a p a r -
te. a X I I I . I n t i t u l a d a "O T r a b a l h o " , a 
mais I m p o r t a n t e , p o r q u e £ pila que 
t r a t a n d o da " O r g a n l s a ç ã o do T r a b a -
lho" . lança as b a s e s do D e p a r t a m e n t o 
I n t e r n a c i o n a l do T r a b a l h o e fia Con-
f e r ênc i a Gera l da O r c a n l s a ç ã o do 
T r a b a l h o o ç-stabelecp com o r e g u l a -
mento , t a m h e m um nroc ra imma p a r a 
a p r i m e i r a s e s s ã o . 

.Tá o p r e â m b u l o e x p o n d o a. necessi-
d a d e de i n t e r e s s a r - s e a L iga d a s Na-
ções p e l a s cond ições do t r a b a l h o , a c t u -
a l m e n t e em g r a n d e p a r t e I n j u s t a s e 
' •uscept lve is , por esse m o t i v o e p o r 
m a n t e r e m na m i s é r i a u m n u m e r o 
a v u l t a d o de s e r e s h u m a n o s , de p e r -
t u r b a r a paz u n i v e r s a l a que a s p i r a 
a L i g a . Inclue como uma medida ne-
c e s s á r i a p a r a m e l h o r a r as condições 
r e f e r i d a s , a p ro t ecção d a s c r e a n ç a s . 
dos a d o l e s c e n t e s o d a m u l h e r . 

Os a r t i g o s que s e g u e m da f u n d a ç ã o 
»le uma o r g a n i s a ç ã o p e r m a n e n t e des-
t i n a d a a r e a l i s a r o p r o c r a m m a ex-
pos to no p r e â m b u l o ( á r t i c o 387> e da 
sua o r g a n l s a ç ã o . o á r t i c o .188 e s t a -
belece que e s t a c o m p r e h o n d o r á umn 
c o n f e r e n c l a g e r a l de- r e p r e s e n t a n t e s 
das nações p e r t e n c e n t e s á L iga , que 
se r e u n i r ã o a o m e n o s uma vez por 
anno e u m D e p a r t a m e n t o I n t e r n a c i o -
na l do T r a b a l h o . 

O a r t i g o 389. que d e t e r m i n a que 
cada n a ç ã o se f a r á r e p r e s e n t a r , 
q u a n d o a sua o r g a n l s a ç ã o o p e r m l t t a . 
por q u a t r o de legados , dous do gove rno , 
um r e p r e s e n t a n t e d a s c l a s ses l a b o r i o -
sas e o u t r o dos pa t rõe s , e que cada 

d e l e g a d o tem o d i r e i t o de se fazer 
a c o m p a n h a r por c o n s u l t o r e s tet íhnl-
cos, Indica t e r m i n a n t e m e n t e que . 
q u a n d o a s q u e s t õ e s que. devonv s e r 
d i s c u t i d a s n a c o n f e r e n c l a I n t e r e s s a -
r e m e s p e c i a l m e n t e á« m u l h e r e s , u m a . 
ao menos , d a s p e s s o a s q u e d e s e m p e -
n h a r e m o pape l de c o n s u l t o r e s toch-
n icos d e v e r á se r u m a m u l h e r . 

E c i t o u - n o s os p r i n c í p i o s que s e 
s e g u e m : 

G.° — A s u s p e n s ã o do t r a b a l h o d a s 
c r e a n ç a s o a o b r i g a ç ã o de l i m i t a r o • 
t r a b n l h o dos j o v e n s de a m b o s os se-
xos . de m o d o a p e r m i t t l r q u e c o n t i -
n u e m a Ins t ru i r - se- e a s s e g u r a r o seu 
d e s e n v o l v i m e n t o p h y s l e o . 

7." — O pr inc ip io d a s a l a r i o e r u a l . 
sem d i s t i n e ç ã o de sexo. p a r a o t r a -
lho e q u i v a l e n t e . 

9." — Cada E s t a d o d e v e r á o r g a n i s a r 
n m se rv i ço de inspecção . que i n c l u i r á 
m u l h e r e s , a f i m de a s s e g u r a r a a p p l i -
cação d a s le i s e dos r e g u l a m e n t o s • 
d e s t i n a d o s á p r o t e c ç ã o dos que t r a b a -
l h a m . 

P o d e r á h a v e r c o n c e s s ã o m a i o r ou 
m a i s I m p o r t a n t e n u e e s t a . que p e r -
m i t t e á m n ' h e r o c c u p a r q u a l q u e r p o s -
to na L iga . m e s m o o m a i s I m p o r t a n t e , 
o de secre ta» '"> g e r a l ? 

Nes ta mesn a p a r t e do t r a t a d o de 
paz e n c o n t r a m o s logo a d e a n t e a i n d a 
o u t r o s d i spos i t i vos «ne i n t e r e s s a m á 
m u l h e r . São a s l r t r a p " a " e " c " do 
á r t i c o 23. que e s t a b e l e c e o s e g u i n t e : 
"Sob a r e s e r v a e dc c o n f o r m i d a d e 
com os c o n v ê n i o s I n t e r n a c i o n a i s 
a c t u a l m e n t e e x i s t e n t e s ou que «-orlo 
u l t o r l o r m c i i t o e s t abe l ec idos , os j e in -
i i ros da L i g a : a.) e s f o r ç a r - s e - ã o p a r a 
ass."r-urar c- m a n t e r cond ições de t r a -
b a l h o e q ; : ! ' a t i v a s e h u m a n l t a r l a s p:>ra 
o h o m e m , a m u l h e r p a c r e a n ç a . t a n t o 
no seu p r o p r i o t e r r l t o r l o como nos 
nnizes a o s q u a e s se e s t e n d e m a s s u a s 
r e l ações c o m m e r c i a e s e l n d u s t r i a e * e 
pa ra m a n t e r e e s t a b e l e c e r a s o r g a i 1-
sações In tema-oionaos n e ^ e s s a r i a s p i r a 
t a e s f i n s : o) e n c a r r c g i a L i g a fio 
c o n t r õ l e g e r a l dos a c c o - d ã o s r e l a t i -
vos ao t r a f e g o do m u l h e r e s e c r o m -
ç a s ' . 

O m e s m o p o n t o de v i s t a l a t o e .•re-
noroso . a m e s m a p r e o c c u p a ç ã o de 
e q u i d a d e p a r a com a m u l h e r é r e v e -
l ada no á r t i c o 427 ( p a r t e NUT. s e c ç í o 
TT). oue indica o s p r i n c í p i o s g e r a es a 
que j á t i v e m o s o p n o r t u n l d a d o rt0 nos 
r e f e r i r l i n h a s a t r á s , p r i n c í p i o s est--s 
• •ons lderados a p t o s " n a r n c u l a r a n*i-' 
l i t l ca d a L i g a d a s N a ç õ e s ; e que . £ j 
•forem a d o p l a d o s ne las e o m m u n l d a d e s 
t n d u s t r l a e s . m e m b r o « da L i g a d a s 
N a ç õ e s e m a n t i d o s « p r o n r l a d a de ins-
í i ec to res . e s p a l h a r ã o o? s e u s b e n e f í c i o s 
sob re os a s s a l a r i a d o s do m u n d o " . 

Todos el les . a c c r e s c e p l a a «ecre t í í -
r ia do Museu Nac iona l , i n t e r e s s a m de 
modo g e r a l .1 m u l h e r , c o m e ç a n d o com 
o p r inc ip io bás ico quo enunc i a n ã o 
d e v e r o t r a b a l h o P O r c o n s i d e r a d o s i m -
p l e s m e n t e comio uma m e r c a d o r i a , ou 
u m á r t i c o de co-mimerclo o I n c l u i n d o 
os nue se r e f e r e m ao d i r e i t o de a s s o -
c i a ç ã o p a r a f i n s n ã o c o n t r á r i o s ft lei . 
n j o r n a d a de o i to h o r a s o s e m a n a d e 

etc., m a s e n t r e e l les ha a l c u n s q u e 
•onvem s a l i e n t a r p o r q u e se d e s t i n a m 

• • spcc la lmento á m u l h e r . 
E ' p a r a nõs m a i s u m a c o n c e s s ã o d e 

•II re i tos . s e g u i d a de o u t r a a l n d n . In-
se r ida no a r t i p o 395. o q u a l dispõe, 
••ntre o u t r a s med idas , nue o pes soa l 
rio D e p a r t a m e n t o I n t e r n a c i o n a l do 
T r a b a l h o d e v e r á c o n t e r u m c o r t o n u -
m e r o de m u l h e r e s : 

— N ã o : pois j á se r e a l l s o u a p r i m e i -
r a sessão da C o n f e r e n c l a G e r a l da' 
O r g a n l s a ç ã o I n t e r n a c i o n a l do Tfa .ha -
lho em "Wash ing ton , em 2í) de o u t u b r o 
do 1M9, v e n d o - s e o B r a s i l d i g n a m e n t e 
r e p r e s e n t a d o p e l o s Drs . A f r a n l o de 
Mello F r a n c o e F a u s t o F e r r a z . F o r a m 
s u b m e t t l d o s á d i s c u s s ã o t ros d o s p o n -
t o s i n d i c a d o s na o rdem do Ma. e s t a -
b e l e c i d a p a r a a p r i m e i r a s e s são , no 
a n n e x o ft p r i m e i r a s e c ç ã o da n a r t o 
TOII do t r a t a d o 'de n a z ; d o u s d e l l e s 

a p p l l c a m á m u l h e r : 
° 0 ) O t r a b a l h o d a s m u l h e r e s : a ) 

•antes e depo is do p a r t o ( I n c l u i n d o 
u m a I n d e m n l s a ç ã o por m a t e r n i d a d e ) ; 
b ) d u r a n t e a no i t e ; .c) em c i r c u n s t a n -
c i a s d M f a v o r a v e l s á «aude . 
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•1.n) E x t e n s ã o e a p p l ( c a ç ã o dos c o n -
v ê n i o s I n t e r n a c i o n a i s a d o p t a d o s c m 
S e r n a . em 1006, r & f r e n l e s fi i n t e r d i c -
ç a o do t r a b a l h o n o c t u r n o .Io m u l h e r e s 
e m p r e g a - d a s n a i n d u s t r i a . 

D e p o i s de d i s c u t i d o s o s u b n í e t t i d o s 
íio vo to . o s assu-nvptos f o r a m , de c o n -
' f o r m l d a d e com o a r t . 103, r e d i g i d o s 
d o u s p r o j e c t o s de c o n v ê n i o s i n t e r n a -
c i o n a e s p a r a s e r e m r a t i f i c a d o s p e l o s 
m e m b r o s d a I<lga e t a m h e m u m a r e -
c o m m c n d a ç â o . 

P e r g u n t f i m o s ft s e n h o r l l a T-utz se 
p o d i a n o s mo-s t r a r u m e x e m p l a r dos 
m e s m o s e r e s p o n d e n d o e l la a f i r m a -
t i v a m e n t e . r e s o l v e m o s , d a d o o s eu 
a l t o I n t e r e s s e , t r a n s c r c v e l - o s a q u i : 

" A r t . I — O c o n v ê n i o a d o p t a a 
p a l a v r a " m a i l h e r " p a r a s i g n i f i c a r toda 
p e s s o a d o s e x o f e m i n i n o , sen» d i s t l n c -
ç ã o d e e d a d e c d o n a c i o n a l i d a d e . «••!-
sacia ou nilo. e o v o c á b u l o " f i l h o " se 
a p p l l c a e g u a l m e n t e a o s l e g í t i m o s o 
i l l é g i t l m o s . 

A r t . I I I — E m t o d a a i n d u s t r i a p u -
b l ica ou p a r t i c u l a r ou e m p r e s a c o m -
m e r c l a l d e q u a l q u e r r a m o d e s t a em 
q u e s 6 se e m p r e g a m m e m b r o s d a m e s -
m a f a m í l i a ; 

a ) s e r á p r o h i b l d o ft m u l h e r t r a b a l h a r 
d -u r an t e a s p r i m e i r a s s e i s semana-*--

q u e . s eguem a o p a r t o : 
b ) t e r f t e l l a o d i r e i t o de a b a n d o n a r 

o t r a b a l h o s e a p r e s e n t a r u m a t t e s t a r l o 
• 'medico do q u a l c o n t e q u e p r o v a v e l -
m e n t e danft íí luz d e n t r o d e s-cls s e -
m a n a s ; 

c ) o m q u a n t o e s t i v e r a u s e n t e do 
t r a b a l h o , e m c u m p r i m e n t o d o s p a r a g . 
" a " e " b " r e c e b e r f i u m a p e n s ã o s u f f l -
c l e n t e p a r a a s s e g u r a r a s u a s u b s i s -
t ê n c i a e o do s eu f i l h o : a p e n s ã o re-
f e r i d a se r f t p a g a . pelos- c o f r e s p ú b l i c o s 
ou p o r m e i o de u.m s y s t e m n dr- s e g u r o s 
c a s u a i m n o r t a n c l a se r f t d e t e r m i n a d a 
p e l a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s de c a d a 
p a i » . 

Ter f i e g u a l m e n t e d i r e i t o fi a s s i s t ê n -
c ia g r a t u i t a d e u m m e d i c o ou d e u m a 
p a r t o i r a d i p l o m a d a . 

C a s o o m e d i c o s e e n g a n a r na d e t e r -
m i n a ç ã o d a d a t a e m q u e d e v e r f t o c c o r -
r e r o p a r t o , n ã o c o n s t i t u o es ta . f e c t o 
i m p e c i i h o n a r a q u e a m u l h e r g o s e 
d e s t a s f a c i l i d a d e s e I s to da d a t a da 
a s s l e r n a t u r a do m e d i c o a t é fi d a t a do 
p a r t o . 

A r t . — Q u a n d o u m a m u l h e r d e i -
x a r o t r a b a l h o , de a c c o r d o cmm os 
p a r a g r a p l i o s " a " e " h " do a r t i g o .1.° 
d o p r e s e n t e c o n v ê n i o , nu q u a n d o p e r -
m a n e c e r d u r a n t e m a i s t e m p o a f a s t a d a 
d o t r a b a l h o p o r m o l é s t i a d e v i d a a 
p r e n h e z ou n a r t o . c o m p r o v a d a p o r 
a t t e s t a d o m e d i c o , e de t a l n a t u r e z a 
q u e a t o r n e I n a p t a p a r a o t r a b a l h o , 
c o m q u a n t o q u e a s u a n u s e n e l a do t r a -
b a l h o n ã o e x c e d a un i p r a s o m á x i m o 
q u e ser f t d e t e r m i n a d o ein c a d a pa i z pe -
l a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , 6 p r o h i -
b ldo a o p a t r ã o n o t i f i c a r - l h o a s u a *?os-
p e d l d a o u d e s t i t u i l - n d o e m p r e g o do 
m o d o q u o a d a t a d a s u a d e s t i t u i ç ã o 
e.aln -den t ro do p r a s n d e a u s ê n c i a do 
t r a b a l h o a c i m a r e f e r i d a " . 

• Convên io r e l a t i v o no (rnlmll io n o c t u r -
no dnw m u l h e r e s nau f a b r i c a s 

" A r t . T — D e f i n e o t e r m o " e m p r e s a 
i n d u s t r i a l " : 

A r t . I I — P a r a o s e f f e l t o s do p r e -
s e n t e c o n v ê n i o , a p a l a v r a " n o i t e " si-
g n i f i c a u m p e r í o d o d e o n z e hora.*, q u e 
I n t l u l r f i o i n t e r v a l l o de 10 h o r a s da 
n o i t e fts R h o r a s d a m a n h ã . Nos p a i z e s 

. e m q u e n ã o e x i s t e u m a le i q u e r e g e 
o t r a h a l h o f e m i n i n o d u r n n t e a n o i t e 
n o s e s t a b e l e c i m e n t o s ! I n d u s t r l a e s , a 
p a l a v r a " n o i t e " p o d e r f i s i g n i f i c a r t e m -
p o r a r i a m e n t e e d u r a n t e t r e s a n n o s no 
m á x i m o u m p e r í o d o de d e z h o r a s , q u e 
Inc lu l r f t o I n t e r v a l l o d a s 1 0 h o r a s d a 
n o i t e fts 15 h o r a s d a m a n h ã . 

A r t . I I I — N e n h u m a o p e r a r i a , s e m 
d l s t l n c ç ã o de e d a d e . t r a b a l h a r f i d u -

r a n t e a n o i t e em u m a e m p r e s a p u h l l c a 
oii p a r t i c u l a r n e m e m q u a l q u e r r a m o 
da . u l t ima , a não s e r em u m a e m p r e s a 
em q u e s-e e m p r e g a m a p e n a s m e m b r o s 
da m e s m a f a m í l i a . 

A r t . IV — O a r t i g o 3." d e l x n r f t dc 
s e r a p p l l c a d o : 

a ) N o s c a s o s de f o r ç a m a i o r , q u a n d o 
u m a i n t e r r u p ç ã o , i m p o s s í v e l dc « r e -
ve r . se .produza em u m a e m p r e s a e 
' • o m q u a n t o q u e JI i n t e r r u p ç ã o r e f e r i d a 
n ã o s e j a s u s c e p t í v e l d e r e p e t i r - s e : 

h l Q u a n d o o t r a b a l h o foi f e i t o c o m 
m a t é r i a s p r i m a s ou s u b s t a n c i a s su -
s c e p t í v e i s de se e s t r a g a r i- q u e o t r a -
b a l h o noct i i i rno s e j a n e c e s s á r i o p a r a 
i m p e d i r a p e r d a c e r t a d a s ma té r i a s -
p r i m a s a c i m a r e f e r i d a s . 

A r t . V — Nas í n d i a s I n g l e z a s e no 
S lão o g o v e r n o poderfi s u s p e n d e r a 
a p p l l c n ç ã o «Io ar t l s ro p a r a t o d o s a s 
• m p r e s a s I n d u s t r i a e s . c x c e p t u a n d o a s 
•iue t r a b a l h a m sob o r e g l m e n d a lei 
n a c i o n a l . C a d a d e r o g a ç ã o d e v e r f t s e r 
p a r t i c i p a d a ft O f r i c i n a I n t e r n a c i o n a l 
d o T r a b a l h o . 

VI — N a s e m p r e s a s s u j e i t a s ft I n f l u -
i-ncla de e s t a ç ã o ou q u e o b e d e ç a m a 
r i r e i i r n s t a n e i a s e x c e p c i o n a e s . o p e r í o d o 
n o c t u r n o poder f i r e d u z i r - s e a d e z h o -
r a s d u r a n t e f.j> d i a s p o r a n n o . 

A r t . 7." — Nos p a i z e s em q u e o cli-
ma t o r n a p e n o s o o t r a b a l h o d i u r n o , 
a d u r a ç ã o do trah.-ilh-o n o c t u r n o p o d e -
rfi s e r p r o l o n g a d a , com a c o n d i ç ã o que 
s e j a c o n c e d i d o um d e s c a n ç o e o m p e n -
• a d o r d u r a n t e o d i a " . 

proioprer 11 <>i>»ni in enda <;õ('N paru 
nml l i cr o a crentiçi 
e n v e n e n a m e n t o pe lo c h u m b o 

" T e n d o e m c o n t a os r i s c o s q u e c e r -
t o s p r o c e s s o s f a z e m c o r r e r a m u l h e r 
« m s u a s f u n c ç õ e s d e m ã e . a o d e s e n -
v o l v i m e n t o p h y s l c o d a s c roança-s e 
d a s p e s s o a s do s exo f e m i n i n o m e n o r e s 
d o 18 a n n o s . a C o n f e r ê n c i a G e r a l 
a c o n s e l h o u a o s m e m b r o s da O r g a n i -
z a ç ã o I n t e r n a c i o n a l do T r a h a l h o . e x -
• l n i l - a s d a s f a b r i c a s e m q u e s ã o e m -
p r e g a d o s o s s e g u i n t e s p r o c e s s o s : 

a ) A s f u n d i ç õ e s p a r a a r e d u c ç ã o 
dos m i n e i r o s de c h u m b o e d e z i n c o ; 

h ) m a n i p u l a ç ã o , t r a t a m e n t o c re-
d u c ç ã o d e c i n z a s q u e . con t em c h u m b o 
•• a s e p a r a ç ã o do c h u m b o m i s t u r a d o 
com p r a t a ; 

c.) f u n d i ç ã o de c h u m b o v e l h o o d e 
z inco em g r a n d e e s c a l a : 

d j s o l d a i q u e c o n t e n h a m m a i s de 
10 % de c h u m b o ; 

o) l l t r a g l r l o s . a l v a l a d o . c h u m b o v e r -
m e l h o o a l a r a n j a d o . s u l f a t o e s a l l e i -
l a t o de c h u m b o ; 

f ) no c o n c e r t o e na f a b r i c a ç ã o d e 
a c e u m u 1 a d o r e s ç 1 r ct ri c o s ; 

t?) Ilimpoza d a s o f f i c l n a s e m q u e se 
• • f f e c t u n m o s r e f e r i d o s p r o c e s s o s . 

AV-m d i s t o . t o r n a - = e d e s e j á v e l q u e 
•i.« m u l h e r e s e m o c i n h a s d e m e n o s de 
' 8 a n n o s n ã o se e m p r e g u e m em p r o -
• e s s f s em q u e s e u t l l l s n m a s c n m h ! -
• 'açõ. \s de c h u m b o , a não s e r na.= s e -
g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

a ) v e n t i l a ç ã o c o m p l e t a do local com 
o fltr» d e f a z e r d e s a p p a r e c e r o pft e o 
h u m u s no l o g a r de o r i g e m : 

b ) a s s e i o d a s o f r i c i n a s e r e r r a m o n -
ta-s: 

e) n o t i f i c a ç ã o a o g o v e r n o de todo.® 
<>s c a s o s d e e n v e n e n a m e n t o pe lo c h u m -
bo e n a g a m e n t o d e u m a I m l e m n l s a ç ã o ; 

d) , ' x a m c m e d i c o p e r i ó d i c o d a s p e s -
c a s q u e t r a b a l h a m em l a e s p r o c e s s o s : 

e ) g u a r d a - r o u p a s a p r o p r i a d o s e e m 
n u m e r o s u f f l c l e n t o . l a v a d o s e r e f e i -
t ó r i o s o t r a j e s c s p o c l a c s p r o t e c t o r e s : 

f l p r o M b l ç ã o de l e v a r t r e n e r o s a l i -
m e n t í c i o s e b e b i d a s As o f f i c l n a s . 

T t e c o m m o n d a - s e e g u a l m e n t e o s e -
g u i n t e : n a s I n d u s t r i a s e m q u e os 
• o m p o s t o s s o l ú v e i s do c h u m b o po-lem 
s e r s u b s t i t u í d o s p o r s u b s t a n c i a s n ã o 
t ó x i c a s , h n v c r f t u m a r e g u l a m e n t a ç ã o 
r i g o r o s a d o e m p r e g o d o s c o m p o s t o s 
s o l ú v e i s d e c h u m b o . 

N a a p p l l c a ç ã o da p r e s e n t e r e < o m -
m e n d a ç ã o , se r f t c o n s i d e r a d o c o m o so -
l ú v e l u m c o m p o s f » de c h u m b o q u a n d o 
m a i s de "> % do s eu peso a v a l i a d o 

c o m o n o e s t a d o de c h u m b o m e t a l l l c o 
s e j a s o l ú v e l e m u m a s o l u ç ã o de á c i d o 
c h l o r h y d r i c o a 0.2S o!o". 

— Ma.* e s t e s p r o j e c t o s . t ã o b e m c la -
e n t r e n ó s e po r q u e m e i o s ? 
b o r a d o s e t ão u t e l s . t e r ã o a p p l l c a ç ã o 

— O a r t i g o 105. a o q u a l me r e f e r i , 
m a n d a q u e os p r o j c c t o s de c o n v ê n i o s 
s e j a m s u h m c t t i d o s . tu-s d i f f o r e n t e * 
p a i z e s q u e f a z e m p a r t e da L i g a . á s 
a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s p a r a s e r e m 
t r a n s f o r . m n d o s cnf d*snos i t i vos letrae*. 

— S a b e .«e i s so jfi foi f e i t o a q u i ? 
— Est f t se f a z e n d o Os n n t u c í d l c n o s 

r e p r e s e n t a n t e s ft C o n f c r c m - i a d o T r a -
b a l h o n ã o p e r d e r a m t e m p o cm s u b -
m e t t e r . a p e n a s d e v o l t a , os p r o j e c t o s 
e r e c o m m e n d a ç õ e s a o s r . p r e s i d e n t e 
da T t epub l l ca . S. E x . OÍ e n v i o u em 
m e n s a g e m e s p e c i a l a o «"ongresso . Na 
C a m a r a f o r a m d a d o s fi r o m m l s s ã o do 
le íris Ia ç ã o soc ia l , c h e f i a d a pelo i l lus-
t r e d e p u t a d o A n d r a d e ü e ^ e r r a . que 
t a n t o se p r e o c c u p a com q u e s t õ e s so -
c io log lca t" . N ã o p o d i a m e s t a r ç,m me-
l h o r e s m ã o s . Ao q u e c o n s t a , o b r i -
l h a n t e " l e a d e r " p> r n a m b u c n n o vn» 
a p r e s e n t a i - a s «iiiantn a n t e s fi f a a n a r a . 

E m v i s t a d e s t a c l r c u m s t a n c l a e da 
boa v o n t a d e s e r a l d e m o n s t r a d a po r 
t o d o s p o r c u j a s m ã o s p a s s a r a m os 
n r o j e c t o s . t e m o s a e s p e r a n ç a de ve r 
d e n t r o ein b r e v e os p r i m e i r o s f r u t o s 
da C o n f e r ê n c i a d o T r a b a l h o a p p l l c a d i . 
no R r a s i l " . 

DR. B. TOLOSA 
Assistente extra-num. da Clinic;, 

dc Par tos da Fac. Mcd. S. Paulo. 
Cons.: Rua Libero Radaró, 67. 1." 
and., das 15 ás 17 horas. Tcl. Ccnt. 
2349. Rcskl. : Tcl. Avenida. 335. 

DOUTORA MATTARAZZO 
MEDICINA E fíIRUROfA EM OERAL 

Senhoras P creanças 
Das 14 ás 16 liora« — Ouíntino Borayuva, 4 
fsaln 61 2." andar — Tol. Ceat. 52^9 - He«: 
Avenida Celso Carcio. .118 - Das 12 ás 1.1 
horas — Telephone, Brnz. .147. 

Australio: - I.e pnrti démocratiqtic de l.i 
Nouvello-n.irle*_ du Sud a «pprouvê le ré 
«umé d*nne l"i pour pourvoir aur bcoin». 
de-- incres, c'e*t-á-ilire qu 'une pensinn dc 
10 srheltines par semaine srr.iit donr-ir aux 
inères veüve«. I.es pnrents qui nitriiirct 
nioias de £00 comtnc revenu recevraient 
une pension dc 6 «chrlínKS par seninit r 
tinur i-li.ique enfnnt n"nyant pns atteint 
r ã BC dc 14 a tu . Cettc pension «ir -era :t 
donnée qu*:« nart ir du troi<ième erfnnt 

Ir lsndc: — Plusíeurs femme* ont ftc r lu-s 
pntir lc< nouveatir nnrVínents _ irlaioln-s 
Pour lr parleinent Ou Sud te* *ix femwr* 

"Sim, Fe';!!". T.e« deu frmrr.es rlur< pour le 
p.irlement du Nonl de 1'Irlande npp.irtten-
siciit ati p.irti "Unionis t" . 

Norwdtic: — Mr». Mnrtlia Stei-i*vil:. qii: 
sr trouvait nu CotiRrè* ia terna tiona' (I. W ; 
S. A.) à Oenève. e«t h première femme n«t 
a pu prècher eu Norvèe. A Ia fin d avrd. le 
pastour dr 1'Eslise ile Gronland. à "liris 
liana, lui demanda dr conduire !e servnc 
de Fapròs-midi. _ . 

Peys -Bas : — Pour la premirre foi« ui e 
grande proportíon dc* fcmrnes de Ia Holta-i 
de ont vote pour le« nouvcatix Cnn*et'<-
municipatix. C'e*t par Pantiexion de err 
tains fanhoHrffS à Amstcrdam que ces nou 
veaux Conseüs municipaux se formèrent. 
Plusieur* femmes, dont six fu'etit rlue*. 
poscrent !our randtdaturc. 

Jnpon: — La Chnmbrc supérirure a rejetr 
la loi qui Aiirait permis aux femmes de *e 
montrer aux róunionj politi»|ues r t Hr fairc 
partie des socictís p->litiqucs. Treís d r . 
univcrsftés du Japon ndmef«n t •>* frn>n>es 
aux incines conditions que Io* liomme». 

TOLUOL - TOSSE, BRONOHITEíi, ASTHMA, MOLÉSTIAS I>0 PEITO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE EM TODAS AS RO AS DROGARIAS F. PHARMACI AS 
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REVISTA FEMININA 

O MENU' DE MEU MARIDO 
Espargos. - Ha três qualidades dc i.-pargos. O bran-

co è II mcilvr p(»r ser branco; ha o espargn vioU-ta. 
menos doce. mas dc gosto mais pronunciado; e ha •< 
vermelho, i. menor de todos o nvcnos apreciado. De-
vem-se escõiher • < espargos bem frescos, o que é fá-
cil conhecer pela rigidez. Ant.s de cozer, devem os es-
pargos serem raspados no sentido inverso das sua. fi-
bras. isto t'\ da ponta para baixo afim dc poikr tirar 
os fios que delles sc separam. Corta-se de egual cum-
primento e enfeixa-se em moihos de 15 a 20 cada um-
Põe-sc em uma panella agua que chegue para cobrir 'o 
numero de feixes que sc quer cozinhar. Junta-sc-llu-
uma colherinha de sal. e quando ferver deitam-se os 
espargos. Deve ferver uns vinte minutos. Antxs dc ser-
vir desmancham-se os feixes c depois de enxutos, ar-
rumam-se num prato ferrado com um guardanapo. 
Quando uno se obtiverem espargos frescos, e fácil en-
coutral-os já preparado?, em latas. Xeste caso antes 
d,- impregar «>s espargos para qualquer fim. é neces-
sário esquentai-os primeiro, o quc sc faz collocando a 

lata dentro de uma vasilha com agua a ferver e depois 
de quentes escorrendo a agua que trazem, a qual podo 
,*er aproveitada ou não. 

Carne cozida. — Toma-se um kilo c meio de peito ou 
•ie ponta de agulha, deita-se num caldeirão com seis 
litros de agua, uma colher d.- sal c vae ao fogo parò 
ferver. Assim que começa a subir a fervura. deita-sc-
Ihc um pouco «ie agua fria e 'escuma-se. Deixa-se 'fer-
ver mais tres vezes, escumando-s-c sempre e limpando -
as b-iras do caldeirão por dentro. Emquanto ferve o 
caldo, devc-sc deixar o caldeirão ligeiramente aber-
to, para que o caldo não fique com mau gosto. Jun-
tam-sc depois os seguintes legumes: duas ceboUas in-
teiras. dois alhos poirreaux, um bouquet de cheiros, 
seis cenouras, seis nabos, seis batatas, duas batatas do-
ces. um pedaço d. cará. um pedaço de aipim, um paio 
portugnez e um pedaço dc toucinho inglez. Quando os 
legumes estiverem quasi cozidos, junta-sc-lhc um re-
polho já «.sea Ida do e a couve. O principal cuidado que 
-c deve ter. c que o fogo seja fraco. 

\ 

\ 

A 
REVISTA FEMININA 

DE A M A R 
(Continuarão *1< 

Muito esbelta. mesmo sob a capa de zibelina, os 
cabellos loiros artisticamente amusgados sob a pre-
ciosa renda russa, picada de rosas, que lhe orlava o 
gorro de pelliça. ella causava na turba uma dessas 
sensações que lhe eram sempre necessarias, buscando 
a irmã com uns olhos que notava-m principalmente o 
ef.feito produzido. 

— Estamos aqui. Colette! advertiu Chiquinha. insi-
nuando o seu fino vulto por entre as fileiras que se 
premiam, detidas pela chuva, deante da saída. 

— Ah! muito bem! Fizemo-las esperar, não é as-
sim? Mas a mamãi não acabava decidir-se a dizer 
adeus aos pequenos. . . Boa tarde, minha^amiga! 

E apertava a mão da senhora Masklay, que acabara 
de cumprimentar madama Danestal. trocando ambas 
algumas palavras de simples polidez. pois não sentiam 
nenhuma attracção uma pela outra. Suzana Maoklay 
considerava uma como espécie de boneca a deliciosa 
mundana, que era a bella Colette. A es«a. pareciam 
antes absurdas as idéas philantropicas. coloridas d-
socialismo, edssa riquíssima americana, que. viuva, 
não, tendo filhos, usava da sua liberdade e dos S « M I S 

bens da fortuna para occupar-se com todo o gô i c r ; 
de questões õcientificas intellectuaes, até mesmo polí-
ticas. —- distraeções, pelo commum, dos cérebros 
masculinos. "Uma. detestável relação para Chiquinha. 
já tão. iscada de idéas extravagantes", repetia ella. em 
todas as occasiões. á senhora Danestal, que. com isso 
concordaria dc bôa mente, si, como prevista mãi. 
não trouxesse a dobrada tenção de que. talvez, entre 
a colônia americana se deparasse a Chiquinha o ma-
rido rico que lhe almejava, irmão, pelos ha veros, do 
Paulo Asseline. . . 

Conversando, haviam as quatro senhoras alcançado 
finalmente a porta. Emqtianto Chiquinha se despedia 
da amiga, propôz Colette: 

— Queres, mamãi, que eu te acompanhe a casa? 
— Com muito prazer, assentiu a senhora Danestal. 

que" desfruetava da* melhor vontade as carruagens da 
filha predilect.a. 

Subiram as tyes para o conpé atrelado com impec-
..•avel correcção: e. logo em seguida, empenhou-se 
en t re a senhora Danestal e Colette uma animada 

.conversação sôbrc um vestido do baile que « moça 
criara, de collaboração com a sua costureira. 

— Veamos Chiquinha. dá-nos a tua opinião, con-
sultou a mãi, muito preoccupada. . . Ficas nhi cm 
silêncio e não dizes palavra! 

— Estou ouvindo, mamãi. 
— Ou estás, pelo contrario, ouvindo ainda a confe-

rência? observou Collete. Foi interessante? 

— Muito interessante. 
A outra não insistiu. A conferência ora-lhe de todo 

o ponto indiferrente: reatou, por isso. que atrazia 
enthusiasmada. Em seguida, passou á narração, ha-
bilmente apropositada, de uma scenazinhu com a so-
gra. que se permittira censurar-lhe a sumptuosidade 
do tal vestido de baile, cujo modelo vira casualmente. 

Chiquinha continuava a não ouvir. Esses eternos 
falarios sobre modas, assumpto inexgotavel para a 
mãi e Colette» pareciam-lhe sobremaneira insfpldos; 
e. demais, era-lhe desagradável ver « desenvoltura 
com que a irmã tratava as opiniões da sogra, pois 
lembrava-lhe mu'-to bem a respeitosa deferência tes-
temunhada ontróra. em Viller?. por Coletre. quando 
solteira, ã velha senhora, a quem cumpria seduzir. 
Feita a conquista celebrado o casamento. Colette. 
tranquilla sua victoria. sem grossaria inrttil. mas 
com uma vontade inflexível, começara brandamente a 
proceder de aecordo somente com a sua própria von-
tade. certa de ter sempre os seus actos approvados 
nelo marido, loucamente apaixonado; :-so. é bem do 
ver. com profundo e revoltado espanto da sogra, que 
não esperava essa imprevista transformação. 

Ella bem que tentara recuperar o domínio, que con-
siderava privilégio seu. em dirigir a casa do filho e 
morigerar a nora. consoante coni a sua vonatdp; ma«. 
apóz algumas tentativas absolutamente baldadas, vira-
se forçada a confessar que tinha pela frente uma po-
tência. com a qual cumpria precaver-se; e. para que 
não soffrêsse a humilhação de se ver vencida, operar, 
com a raiva no coração ,uma liabil e prudente reti-
rada. Vingava-se. porém, com plavras mordazes. cri-
ticas e escaramuças, das quaes a Coleíte pouco se lhe 
dava. tendo sempre a réplica fácil sein. aliás, nunca 
ultrapassar uma linha de perfeita correcção de tom 
e de linguagem. 

Chiqumha detestava cordialmente as traições. Ora. 
em seu sentir , a irmã traíra a senhora Asseline: e 
sempre que uma circunstância iho provava, s en fá 
despertar dentro em si um estranho sentimento de 
vergonha, por menos sympáthica que lhe fôsse a velha 
o imperiosa senhora, sempre recheada de idéas mes-
quinhas. lamentavelmente burgueza, vaidosa, omnipo-
tente. Tal como o pai. que não pun-ha nunca os pés 
cm casa dos Asselines. Chiquinha receava de lá ir; 
mas. enfim, pois que a Colette julgara de bom aviso 
pneartar-se nella. e accommodava-se ás maravilhas 
com os milhões que nella encontrara, parecia-lhe de 
inteira justiça pagasse lealmente a divida contraída 
com a sogra Já de uma vez. ensejando-se-Ih,? oecasião. 
fizera sentir isso mesmo á irmã, que aliás, não se lhe 

J Ó I A S 
Nfto façam suas compras sem primeiro verificar os nossos preços 
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mostrara com isso satisfeita; também nunca mais lhe 
tornou a falar em similhante coisa, demasiado ciosa 
de sua própria liberdade de acção para respeitar igual-
mente a dos outros. E, destarte, vendo-se embora a 
miúdos prazos, haviam ambas continuado a viver como 
antipodas uma da outra, tão poucos e r a m os pontos 
de contacto existentes moralmente entre as duas. Chi-
quinha não ignorava que era tida pela i rmã na conta 
de uma absurda sonhadora, incapaz de criar para si 
no mundo um brilhante futuro, como era o seu: e 
Colette irritava-se. rle si comsigo, por se sentir julgada 
pela rectn e inflexível consciência de sua irmã mais 
moca. deante da qual naufragava a sua alliciento se-
(lucção. 

A carruagem parou na rua de Courcelles. deante 
<la casa dos Danes tale. 

— Então. Colette. disse a mãi, a té logo. á noite, em 
casa dos dc Tavannes. Ohegarás por volta das onze, 
não é assim? 

— Isso, não sei . . . Chegarei quando estiver prom-
p t a . . . 

— H u m ! . . . Então o Paulo tem de esperar ainda 
alguns quartos de h o r a ! . . . Um destes dias. elle de-
sembesta! 

— Quem? Elle? exclamou Colette com um ri.so ex-
pressivo. Então a mamãi não conhece ainda o seu 
g e n r o ? . . . Tudo que eu quero, elle o q u e r . . . Tudo 
que me agrada, agrada também a el le! . . . Até logo. 
mamãi! Chiquinha. até á noite! 

As duas senhoras npéaram; a t raz dellas. o tr into-
nário bateu a portinhola do coupé, que se afastou, 
enquanto aquellas começaram a escalada para o quar to 
andar . 

Ao toque da campainha, accorreu a criada a abrir 
a porta. Na ante-câmava. decorada de velhas telas 
artísticas, porém mal illuminada, — não era dia de 
recepção. — achava-se o senhor Danestal, quo acabava 
também de entrar . Envolvido ainda no seu sobretudo 
guarnecido de pellas, tomava a correspondência da 
tarde, collocada em uma salva. 

— Chiquinha, disso elle, sorrindo á filha, chegou 
a Revista. Podes vêr o effeito que produziram nella 
os teus sonetos Horas breves. 

— Bom? 
— Ainda não pude v e r i f i c a r . . . Estou chegando 

a g o r a . . . Vem julgá-lo tu mesma. 
Ella seguiu-o ao gabinete, que era realmente unia 

suinptuosidade de pequeno museu; approximou-se da 
secretária-império — absolutamente authênt ica! — 
sobrecarregada "de livros e papeis, e sôbre a qual ardia 
uma lâmpada. Abriu a revista e começou a ler com 
attenção. 

— Lê alto, disse o pai, que se sentara sob a clari-
dade da lâmpada. 

A luz ac.centuava-lhe o desenho da cabeça pode-
rosa. os olhos t inham um brilho pentivo, e a bôea 
rasgava-se-lhe sensual e apaixonada, sublinhada pelo 
queixo enérgico, afilado pela barba castanho-escura, 
mas já bastante grizallia. 

Entre elle e a filha havia agora, a mais, o laço 
dêsse amôr da poesia que os dominava a ambos. 

Laço tão frágil , é verdad», qu» não bastava p a r a 
prendê-lo mais ao lar, de que elle, desde muito, j á 
se havia desligado; mas que, ás temporadas , fazia 
se lhe deparasse algum prazer na jovem compamiia 
da filha. 

Chiquinha pôz-se a ler. num tom um pouco bai-
xo. que a sonoridade musical de sua voz tíimbr&va, 
harmonizando em admiravel e instinetivo uiusono 
com o caracter do poema. ' " 

Ah! era bem a mesma ar t is ta , que os escrevera 
outróra c qne os lia agora . — esses versos f r emen-
tes. om que palpitava a vida 'fugitiva das horas, 
cuja lembrança fica para semipre i nesquec íve l . . . 

Com a fronte apoiada .na mão, numa at t i tude de 
recolhimento. Roberto Danestal ouvia, contemplan-
•lo-a e perguntando a si mesmo como pudera ma 
criança de apenas vinte annos criar s imilhante obra 
dc ar te . de uma fo rma impeccável, de uma tão ex-
traordinária intensidade de . p e n s a m e n t o . . . 

Com tudo. elle j á havia lido esses versos, a cítjo 
critério ella os submet t e ra antes de os enviar á 
Revista. Mas que ardente vida interior elles t r a í am 
nessa eshelta cr ia tura , de imodo e -maneiras do s im-
ples moça mundana, que pensava, a um tempo, como 
philósopho e como mulher re f inadamente vibráti l! . . . 

Quando tei minou, o pai sacudiu a cabeça como 
si acordasse de um sonho. 

— Muito bem. Chiqunha, podes ler orgulho de 
tua obra! dis.se elle. .pensativamente, e com um •' al 
accento de sinceridade que um haus to de alegria tez 
«stremecer a moça, porque esta bem sabia o valôr 
de similhant.'; approvação. EUo ainda a confinmou, 
repet ilido-lhe' os versos, uns apôs outros, estudando-
os com um cuidado que bem revelava as bellezas 
ouo nelles o poeta descobria. 

Assim, dacorreram para ambos deliciosos minu-
tos..*. Mas. por acaso, os olhos (lo Roberto se f ixa-
ram 110 mostvadôr do relógio suspenso entre as duas 
janel las: 

— Diabo! Como? J á de£ para as s e t e ? . . . Tenho 
de jantar na c l u b e . . . E ainda não estou vostido 
para a noite. Chiquinha. percebendo no espêlho os 
reus cabellos castanhos ainda sob o chapéu de gran-
des abas. 

Levantou-se. tomando a Revista. 
— Vaes esta 110 te á casa dos de Tavannes, papai? 
— V o u . . . Dn oi um pulo a té l á . . . Devo ser 

apresentado a um jovem ar t is ta , — cujo nome j á 
não me lembra. — que il lustrará de bôa vontade o 
meu volume das Glórias. ' 

— Então, a té logo. 
Tomou de sôbre uma poltrona o casaco de pelles, 

o. desapparecou célere, dirigindo-se para o seu quar-
to. 

E ra ali verdadeiramente o seu honic de eleição, 
criado segundo os seus gôstos, graças aos móveis, 
livros, gravuras , dixes de arte , aos poucos, ali r eu -
nidos, com uni prazer de colleccionadôr insaciável.* 

(Con/intía no proximo numero). 

ULTIMA CREAÇÃO DA PERFUMARIA AM BR A 
Pó de arroz 

Único que realmente satisfaz a toda ' X7 . , A prova é a sua grande acceitação. 

a Senhora. —Vende-se nas principaei casas — 

l ^ r v l A Ç O F ! Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna-1 
I W - / ! - . r " T ; J v L L go. Uti l no crescimento das creanças : I 
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O s o lhos dos pastores foram, em epo 
cas remotas, o s primeiros que trataram de 
es tudar o s mysterios dos ceus. Mais tarde 
veio o telescopio de Galileo que represen-
tava um es tupendo progresso. Em seguida, 
o s as t ronomos , dese josos de penetrar os 
segredos da mechanica celeste, aperfeiço-
aram aquelle appare lho até chegar ao po-
de roso telescopio moderno. Na therapeu-
tica succedeu o mesmo; primeiramente não 
se contava, para alüvi3r a dôr, senão com 
elementos de escasso poder e drogas pe-
rigosas; mais tarde operou-se a descoberta 
da Aspirina, que representou um enorme 
avanço; actualmente a sciencia moderna deu 
mais um passo, e, combinando esse anal-
gésico com a Çafeina, o aperfeiçoou, con-
ver tendo-o nos 

Comprimidos Br,ver de Aspirina c Crieina 

que são um remedio de muitissimo "mais 
a lcance" p re dôres de cabeça (especial-
mente as que tem por .causa trabalh" men-
tal ou inlempeiança); dôres de dentes c 
ouvidos, nevralgias, enxaquecas, resinados, 
colicas menstruaes, etc. Absolutamente inof-
fens ivos para o cotação. Acceitem «ómente 

tubo com a C r u z Bayer. 

m 

" v 

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL: 
Comprimidos de Aspirina 3 $ 0 0 0 

„ de Aspirina-Cafeioa e de Aspírina-Fbenacetína 35500 

s 



LIVROS A' VENDA NESTA REDAGÇAO 
As tussas leitoras e assignüntes não podem prescindir de Mm cert» 

*nn:eto de obras que são necessários na estante de unia senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta redaeção, são úteis, interessantes, 
•uriosos. absolutamente moraes. 

Ncs preços marcados em caJo um dos volumes está incluído o 
•eg^stre do correio. 

, fiou, pedidos das seguintes obras: 

A JANGADA, linda comedia i 
•'• ir . orrelo, registrada, 3(001). 

t actos de Cláudio de Sousa 

ESCRAVA OU R A I N H A , lindo romance publicado II<ií pagir.as da 
* Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou. E' edificante pela 
•ua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espir.io 
fv.a tensação. cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
.'esse magnífico romance, e tão bem urdido, que o leitor se dei.ia 
•uov.uu nte arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
teus personagens e tre.Hspor:ando-se pura o logar onde a aeção sc 
fussa. li' uniu leitura que satisfaz a todos os gostos. 

I'in grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4(000. 

E N T R E D U A S ALMAS, i um romance sensacional que tem feito 
v.-.i iHiinenso suecesso cm todo o mundo. Elle cor.ta já traducções 
rui a quatro idiomas, o que põe bem em evidencia o seu valor. E' 

romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneiro empolgante. 
Cm volume, preço 4(G00. 

COLLECÇOES E N C A D E R N A D A S DA " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos unnoj de 191S e 1920. As pessoas que não eolleceiona• 
'em a nossa revista ou aquellas que tem curiosidade de conhe-
cel-o, devem adquirir as nossas eollccçõcs, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados em per caiute a cores diversas, 
.•«MI Jiteres Ü letras douradas. Volumes próprios para presentes de 
nnniversario e que devem ser conservados como livros de consulta, 
merc/ ar. jua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25(000 
:a da collecção. 

F L O R E S DE SOMBRA, comedia de Cláudio de Sousa, u n a das 
jbras de maior êxito no theatro nacional. — Preço 3(000. 

NOVA SEIVA, o melhor livro de contos que ha para creanças. 
i i t o s instruetivos, interessantes pelo enredo, e escriptos cm lingua-
m simples, eorrccta, ao alcance das intelligcncias infantis. Grande 

-.'lume in-quarto, encadernado, com varias centenas dc nítidas e 
irociosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
/remia ás creanças estudiosas. — Preço 6(000. 

MADRE MARIA T H E O D O R A , elegante c luxuosíssima polyanthéa 
offerecida á Superiora Provincial dr.: ''Irmãs de S. dc Citam-
Oery". Precioso volume, de cerca d úiscentas paoi cheios de 
.indas gravuras impresso em finissin.o \*pel glacê. — Preço 15(000. 

A I.UA C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
foeia ir.dú Rablndranath Tagort, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Nobel, que o consagrou e maior poeta da sua raça e um dos 
maiores do mundo. A versão em prosa portuguesa, de Plácido Dar-
Bosa, f excellcnte, dando bem idéa da bellesa original dos poemas. 
Quem não conhece a poesia oriental, tão snggestiva, tão profunda, 
lio original, deve ler esta collecção do poeta indiano. — Preço 4*000. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça thealral d* r.laudio de Sousa, que é 
uma das mais sensacionaes crtaçSts do mOifjmo theatro e que tanto 
exilo tem alcançado, acaba de ser publicada em eleganlisiim t bro-
chura e com MMia formosa capa a cares. Vende-se r.csla redaeção a 
Hooo eada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3$5oo. 

A DOR D E A M A R , um dos mais interessantes romavss da vida 
fCtuai. Narração de amor, cheia de episodios sentimer.' ,'t e inten-
samente etmmovedores. O autor, neste romance, tem ror.jeitos sobre 
a vida sentimental que impressiona pela sua justesa e verdade. — 
Preço 4(too. 

Preparados que se vendem nesta radacçã i 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R OS C A B E L L O S . 

Desde os tempos mythologicos — com a magica Medea — « 
hemem procura resistir, por meios artificiais, aos estragos da tdade, 
visando principalmente os cabellos braneoe, que tão oe primeiros e 
os mais evidentes signees da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram os de saes de 
chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de cal, de biamutho, ie 
estanho e outras, que produzem sobre o organismo inteiro gravas 
são a base de sulfato de comium e sulphidrato dt ammonimco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabelludo e provoca » cobice 
rapida. As tinturas a base de nitrato de prata, tão espalhadas, sio de 
aeção tóxica, lenta e fatal. Ha, porém, alguns produetos vegetae.i 
inoffensivos que infelizmente, dão uma coloração muito fraca e pouco 
durável. A única que se pôde _ recommendar sem receio e que dJ 
resultados admiraveis, é a Petal ina, com a qual se pôde obter, gra-
duando as dores, todos os tons, do castanho claro ao negro azeviche. 
infelizmente esse produeto c raro em nosso meio, sendo oriundo ia 
Pérsia, de onde aetualmente só pôde vir com grande difficuldade. 

A Emyreza Feminina Brasileira acaba de receber uma pequeno 
quantidade. 

Podeis obtel-a por intermédio da nossa "Revista", enviando o hn 
portando de loSooo e mais (Soo para a i 

AS S E N S I T I V A S , magnífica comedia em tres actos de Ciaudio 
Je V;ü4W. Pelo correio, registrada, 3(000. 

H E L O Í S A . Este romance de d. Augusta /'ranço de Sá vem fa-
irfn.it» um ruidoso successo, mercê do seu estylo claro, da cur^si-
aade que t seu enredo desperta e de numerosos episodios que se 
passem em Paris, Londres, Roma e outras capitaes. Heloísa, que é 
uma tr,-atura perversa, filha má, cheia de odios e intrignte, vae 
fuuco a pouco perdendo estes defeitos e adquirindo qualidades e vir-
tudes que a tornam uma verdadeira santa. Não ha quem se não 
•ieiste i-e.pressionar fundamente se ler este romance. 

utr. grosso_ volume de mais de 300 paginas, em elegante e so-
Wu encadernação. E' um livro proprio para presentear imi j moça. 

Cm to,ume, óíooo réu. Pedidos nesta redaeção. 

A F I I . H A DO D I R E C T O R DO CIRCO. E' este um dos ro-
mances ma.t interessantes da grande escriptora allemã baronesa 
Ferdir.ar.de von Brackel, e uma das obras mais vulgarisadas em 
todo o mundo. A sua leitura i empolgante e impressionadora. Ha 
apuodlos de amor tratados com tal profundeza, que nos deitam 
ii-aU.ua recoraações inapsgaveu. O enredi i curiosissimo, e todo elle 
lajeado mo v.da real. 

A traducção portugieza é excellcnte. 
Um grosso volume dc cerca de 800 paginas, lindamente encader-

Malmente impresso, proprio para presente. 6(500 réis 
Pedidos nesta redaeção. 

D I G E S T I V O P I C A R D ,„„ tônico digestivo incomparavcl em 
todas as fôrmas da dyspep.ua. Produz bem-estar gastro-iiltcstinal cm 
Iodos os casos de ma d gestão, asm. prisão de ventre, acides. mão tubo «" 

Vende-se nesta redacçüo. Um frasco, 6(000, registrado pelo correio. 
A esta redacçao, 6(000 o vidro, registrado pelo co>r, iô. 

POMADA RENY P A R A S A R D A S , M A N C H A S E P A N N O S . 
Este preparado, que se recommtnda por t»um de vinte annos de 

aeceitação e pela sua efficacia sobejamente comprovada, i o que ha 
de melhor para as manchas da pelle e para a tornar clara, macia e 
fina. E' absolutamente ínoff*>uiva. Bastam alguns dias de nso. A 
.tua efficacia é prompta e -doura. 

E' fabricado cm tres ty[„ Moderada", "Forte" e "Extra-forte". 
A primeira é usada na maitsiia dos casos; a segunda para os caso: 
em que a primeira não faça effeito, e a ultima para ser applicada 
unicamente nos braços e nas mãos. 

Pedidos a esto redaeção. 4Ç000 • frasco; pel» correio, registrado, 
5SQ00. 

V A N A D I O L , c o mais efficas dos tônicas reconstituintes. E' acon-
selhado para todos os casos em que se exjje um tratamento tonifi-
cante. E' o especifico da anemia, da chlorosc, da falto de sangue, de 
tuberculose; é o tonico das celiulos, dos nervos, dos musculos, do 
eerebro, do estomago. O sen uso se fas indispensável a todas as 
pessoas enfraquecidas, aos nciirasthenicos, aos velhos, aos rachitice t, 
aos convalescentes. Pedidos a esta redaeção. Preço: 10(000; pt to 
corre.o, registrado, 11(000. 

C R E M E D E B E A U T E ' Z A B E L L A E LOÇOES, Preparado poi 
il adorne Zabeila, directora do Consultorio Technico de Bellesa, do 
Rio de Janeiro. Esse creme c usado geralmente como se usam todos et 
cremes. Emquanto os outros, porém, só servem para branquear a 
pelle e fixar o pó d'arros, o Creme de Beauté Zabeila, tem, além 
dessa utilidade, cm que supera os melhores, a propriedade de curat 
todas as enfermidades da cutis, como manchas, botões, ephélidts, 
pannos, asperesas e outros defe.tos, que tanto afetam o rosto. 

A sua efficacia é garantida. Ler tio prospecto a maneira de usar. 
A' venda nesta redaeção. 8(ooo, pelo correio, registrado, lo(ooo. 

P R E P A R A D O N.° 1, loção adstringente para a cutis de transpi 
ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhos. Depois 
de humedccer o rosto com este preparado, faz-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme de Bcaute ZabeilaA cura é garantida das 
enfeunidades da pelle. — Preço S(ooo, pelo correio, lo(ooo. 

P R E P A R A D O N.* 2, loção emoliente para a cutis muito delicada. 
Esta loção, pelos seus componentes medicinaes e hygienicos, deve 
fazer parte inseparavel das coisas úteis e indispsnsaveis a todas as 
damas que presam a sua bellesa. Sua aeção é extraordinaria contra 
as manchas de sol, as asperesas da pelle produzidas pelo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de amaciar e branquear a cut:t. Depois 
de usado, applique-se a "Creme de Beautè Zabeila". Preço t(ooo, 
pelo correio, lo(ooo. 

UM T O N I C O M A R A V I L H O S O . Os brasileiros são, em geral, 
anêmicos. A anemia, na mulher, condus <i velhice precoce, e no ho-
mem doviinue o capacidade de aeção, sem falar em outros males 
muito mais sérios. A fealdade da pelle, a sua asperesa, a sua colo-
ração desagradavel são ás vezes proveniente da anem.a de origem 
luctica, e para este caso, como para iodos em que.se exige uma toni-
ficação poderosa e de resultados promptos, aconselhamos o "Hema 
tol". E' o ^especifico da saúde. Preço, 7(o$o. Pelo Correio, 9(ooo. 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A " G A B Y " , pela sua excellencia in-
comparavcl, pela sua efficacia, conquistaram as sympathias das se-
nhoras dc tratamento. O creme Gaby, magnífico para a pelle, 5(5oo, 
pelo correio 6(ooo. O esmalte Gaby, para polir as unhas. 4(5oo, pelo 
correio 5$ooo. As limas Gaby, flexíveis, para regularísar as unhas. 
2$ooo, pelo correio 2(5oo. 

FI .UX O S EO A T I N A — Medicamento dc real cfficac.a nos incom-
modos n feriu os, como nas amcnorrhéas. dysmcnorrhéas, licinorrhagias, 
eólicas e todas as perturbações da edade critica. Em menos dc duas 
horas cedem- as eólicas uterinas. Com esse medicamento, os partos 
effectuam-sc sem dõr e rapidamente e sem os perigos decorrentes, 
preparado do c/tíin.'co Silvino Pacheco dc Araújo. 

Vende-se nesta redaeção. Um frasco, 6(000, registrado pelo correio, 

E L I X I R 914 — O mais activo e racional anti-syphilitico e anti-
rhettmat.co. E' uma medicação cncrgica e segura no tratamento de 
todas as moléstias da pelle e do sangue. E' o tonico depurativo mais 
desordens que só mwito tarde são percebidas. As tinturas americanm 
poderoso que se conhece. 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Pos ta l , L 

End . Te legr . FTLALVES 

RUA LIBERO BADARO' N.° 129 

S. PAULO 

POESIAS, por Olavo Bilac: nova edi-
çSo augmentada com os 98 sonetos 
do Livro "Tarde", 1 vol. de 391 
pags., br. 7Ç000. ene 8$SI1II 

CANTOS' DE LUZ, versos de Luiz 
Guimarães Filho, musica do Dr. 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
impresso c encadernado . . . 20$00m 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos, 1 vol. br. 4$000. 
encadernado 5 $500 

EM PERNAMBUCO, pelo Dr. A. 
Austregesilo, 1 vol. br. 4$U00, ene. S$?'JÜ 

HISTORIAS DO GUEDES, com il-
lustrações dc J. Carlos, 1 vol. cart. 3$UuO 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o curso médio das escolas pri-
marias, por M. Bomfim, 1 vol. 
cart -»$0u0 

RESERVISTA PRATICO, ensino 
pratico do exercicio de infântaria. 
nomenclatura de fuzil Mauscr mod. 
1908 c nomenclatuta do tiro para 
os Reseriv.stas, 1 vol. br. . . . 5Í0UU 

GEOGRAPHIA GERAL, compendiu 
destinado ás Escolas Normaes, Ly-
ceus, Gymnasios, Atheneus, Colle-
gios Militares, Cursos dc Adultos 
e de Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais de SOO pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas na Europa e outras partes 

Crianças Pallidas, Lppbaticas, Escroptaisas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J Ü G L A N D I N O d e G I F F O N I é um excelfente re 
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pode 
roto tomeo depurmtivo e anti-escrophuloso, que nunca fali» nc 
tratamentodaá moléstias consuraptivas acima apontadas. 
K' superior ae oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegrtalixaio 
intimamente combinado ao íanntna da nogueira (Juglans Regia) 
e o PhósphcrQ Physiologico medicamento eminentemente vitall 
sador, sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilarei 
E* um xarope saboroso que não perturba o esto mago e os in 
testinos.como freqüentemente succede ao oleo e âs emulsões. 
dahi a preferencia dada ao J T J G L A N D I N O pelos mah 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacia» 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmac ia e Drogar ia de F R A N C I S C O G I F F O N I & G* 
'Rua Primeiro de Março, 1 7 ~ Rio de J&meiro 

NOVA SEIVA 
Es te ó o me lhor l ivro de contos que h a p a r a creanças . F.' um 

grosso volume, n i t i d a m e n t e impresso em f in í ss imo papel e o ruado 
com m a i s de 150 i l lus t rações onde se vem magní f i cos contos Ins-
t ru t ivos , moraes e in te ressan t í s s imos como en redo que fa rão as 
delicias dua c reanças e das pessoas a d u l t a s . Edição d» luxo, pró-
p r i a p a r ^ presen te de ann ive r sa r io . — Vende - s s ne s t a Redacç io . 
P reço 5$0QQ. Pelo corre io r eg i s t r ado 6$000. 

A c a b a d e s a h i r d o p r e l o : 

A Esposa do Sol 
emoc ionan te r o m a n c e h is tor ico 

D E 

G A S T O N L E R O U X 

Traducção autorizada d«> fruuci-z 

, P O R 

N y k o t a S a m p a i o 

E n c a d e r n a d o 5 $ 0 0 0 
P a r a o por.be mais 500 réis 

Não será g r a n d e o numero de romances de va-
lor que de ixam o leitor ancioso, suspenso, pa r a 
saber a . s o r t e dos protagonisi tas , como esta nova 
ob ra de G A S T O N L E R O U X . 

As n o t a s h i s tó r icas , longe de p re jud ica rem o in-
teresse , concor rem muito para maior aprec iação 
do romance . 

Pedidos á radacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 

A V . S . J O Ã O , 8 7 
(Altos) 

S. PAULO 

O f f i c i n a de P h o t o g r a v u r a 

— A PAULICÉA 
de 

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 8 2 

fELEPHONE CIDADE, 5 8 8 9 — S - P A U L O 

Marmoraria T0MAGNIN1 
Especialidade em turnulos 
de mármore e granito polido 

P l E T R f i S n r i T f l (Garrara) Italia 

"Rua P a u l a S o u z a , 85 

s. Paulo - Telephone, 3378 - Central 



"O PlbOGENiO" serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi DSO TEM serve-lhe o ?ila08E|4I0, porque lhe fará vir 

cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PlbOGENiO, porque impede que 

o cabello contiQue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PIL>OGENlO, porque lhe garar.te a 

hysiene do cabello. 

A i n d a p a r a a e x t i n e ç ã o d a c a s p a 
Ainda para o tratamento da barba c loçSo de toilette-OPILOSENiO 

S e m p r e " O PlbOGENiO" 
" P l b O G E N i O " - S E M P R E 

A ' V E N D A e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s e p e r í u m a i d a s 

l í I W r G R A M í ADG 
m c i r r o N i 

D I S S O L V E E EXPELLE 
c ÁC/üo UF/CO-

a s s n ' B15I1SHU BUS S Í H D J 1 B B ü 
CONTRA 

U 1 T U 8 IIIM-COIIÍU HU1BIBU 
CÁLCULOS BHJIRES 

ftBTHftlTiSHO- RHEUÍ ÍTISIO 
• G O T A <r 

• « M I m n u a i n u i m a u a w i 
a «VOT» «nu. IMUlIi COTIB -

i« n i n s B i r n i / i H B n 
RIO DE JANBJRO» 

PALACE HOTEL 
Aos fo ra s t e i ros e legantes , aos tour i s t e s , a to-

das its pessoas que t êm háb i tos f inos e d e con-
fo r to , a conse lhamos que, a o . v i r a S. P a u l o , s e 
hospedem de p re fe renc i a no P A L A C E HC TEL, 
á r u a F lo renc io de Abreu n. 102. Esse h o t e l fo i 
m o n t a d o segundo os me lho re s mode los do gene-
ro, não t e m e n d o compet ições com os m a i s mo-
de rnos . Occupa u m vas to prédio, e spec ia lmen te 
cons t ru ído pa ra esse fwu, e á s u a m o n t a g e m p.- e-
sidiu u m al to espozito de e legancia , de bom 
gosto e de luxo discre to . O seu serviço é incon-
t ras tave l . A s u a cozinha, magn í f i ca , r e c o m m e n -
dando-se pe la r i queza e v a r i e d a d e dos " m e n u s " . 
Tudo é executado com asseio, e sc rupu lo e a ma i s 
r igorosa hygiene . Todos os quar tos , q u e são a m -
plos, e l e g a n t e m e n t e mobi l i ados e con fo r t áve i s , 
t êm te lephone , a g u a e n c a n a d a e m u i t o s o u t r o s 
recursos . P o d e m o s a f f i r m a r que, m e s m o n a s ca-
p i taes e u r o p é a s m a i s a d e a n t a d a s , poucos es tabe-
lec imentos se lhe podem c o m p a r a r . 
lTin m a g n í f i c o q u a r t e t o d e p ro fe s so re s executa., 

d u r a n t e as refe ições , u m va r i ado p r o g r a m m a 
o n d e f i g u r a m a s m a i s r ecen te s composições 
musicues . 

Os seus preços, e n t r e t a n t o , q u e r os de hospe-
dagem, que os de r e s t a u r a n t e ba r , sâo^ no to r i a -
m e n t e commodos . 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á - v i d a . ) 

P a r a uso dos oonva le scen tos , das puerperai, dos nearasthenicos, anêmicos, dyspeptieos artbritúos. 
P e d t r o s o tônico a e s t i m u l a n t e da "Vitalidade", o VtNHO BIOGENICO é o restaurador natoraljaente 
indicado s e m p r e a o s s s tem em v i s t a ama melhora d * nntriçio, b b levantamento geral das 
f o r ç a s , d a a c t i v i d a d e psychica e da eaergia cardíaca. 
E' o fortificante preferível aas ooivalteceupi, ias moléstias depressivas e aoanmptnaa, ( i m -
rasthenia, anemia, lymphatioa», dyspepsias, adynasiia, eackeú , arteno-Kleroee), eto. 
RecoEBtitmnte indispensável ia senhoras, d t m U a graviów e apis , pasta, u m a o u » áa 
saias de leito. E' un poderoso medicamento tíepiastiso e laetotpaico. 

Receitado diariamente pela* summidadeê medioaa m. 
Encontra-se nas boas pharmadas e drogarias. Depos i to Gextd: 

P H A R M A e i A E D R O G A R I A d e — FRANCISCO OIFFONI 4 C. 
li* M a r ç o , l f f n . •§. R i o d o J k n e l r a 







A R T E - Cl) bl N ARI A 
ADALIUS — 4." edição 

J á está expos to á venda, na redacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 
1.° andar, o preciosíssimo livro "Ada l ius" , espe-
cialmente confeccionado para uso das . donas de 
casa. A primeira, segunda c terceira edição, que 
cont inham poucas paginas, exgot ta ram-se rapi-
damente , a despeito da sua avul tada t i ragem. Es ta 
quar ta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida no tave lmente de r e -
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não f a l t am em por tu -
g u e z ; mas todos elles se resen tem de um grave 
de fe i to : as suas rece i tas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas di f f iculdades que ap resen ta 
a sua execução. Além disso, a lgumas recei tas 
que esses livros ap resen tam, se são realisaveis, 
nem sempre ob tém êxito, porque não f o r a m ex-

per imentadas . Ora, as recei tas do "Adal ius" são 
todas exper imentadas , e, o que mais é, es tão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal -as, tal a clareza com que são cscriptas. 

"Ada l ius" contem mais de qua t rocen tas re-
ceitas. 

O seu tex to é const i tuído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e o rnamentação 
da mesa de j an t a r , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E* uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa. que 
o deve lér cons tan temente , consul tar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
diffictlMade ou ohscuridade com que são com-
postos os livros de a r t e culinaria. 

O "Adal ius" , ao cont rar io , não t raz nenhu-
ma recei ta que não fosse exper imentada e cuja 
confecção se to rne difficil. Todo ellc, seja qual 
fôr o assumpto de que t ra te , é absolutamente 
aproveitável e útil. O seu tex to é claro, simples 
e comprehensivel . 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está. 
como se vé, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
que o editou, não aufe re nenhum lucro com a 
venda. O "Adal ius" , vendido por esse preço, 
consti tue, an tes , um beneficio que fa,£ ás suas 
lei toras e um meio de propaganda . 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA FEMININA" —São Paulo, Av. S. João. 87. I." andar, 

e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

PASTILHAS AMERICANAS 
do Dr. MALCOM 

O M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O M O D E R N O 

Empreza Feminina 

Brazileira 
Avenida São João, 87 altos 

S. PAULO 

nual 
Acura tricalcica do Dr. Maicom deve durar pelo menos dois mezes e por este motivo que a« suas pastilha: são 

tregues ao publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente llie eleva um pouco o preço. mas cm iompe\< 
faz-se a cura sem necessidade de estar repetindo os polidos di- mclij-ameütoj. 

Ha outros produetos que custam apparentemeute menos: são porem vendidos muito de industria em pequenos 
que obrigam o doente a repetir a despesa cada semana. Demais as Pastilhas Malcom :>ão são um produeto commercia: :i 
se sacrificam ás vezes certas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto dc medico, preparado com todo escrúpulo e que dá resultado. _ 
Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deverão ser empregadas: Raclutismo, ma de:it:çao «le crsatiças, 

pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, escrophulas. lymphatrsmo. e t - . 
Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOM são extraordinárias, e temos em nosso poder centenas de attes-

tados de senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram resultado ccmpictu. 
Muito úteis na convalescença das mo'estias debilitantes e para uso continuo das- pessoas que se entregam a traiu lios 

cerebraes exaurientes e que necessitam de phosplioro, bem 
Durante o aleitamento as Pastilhas Malcom são indispens 

necessários á formação do esqueleto da criança. 

i para a fraqueza de qualquer outro • 
Fornecem ao 1c.'e materno to-los os 

P r e ç o : T u b o de 100 p a s t i l h a s 20$000 

DóSE: — PARA ADULTOS. Começar por «luas pastilhas a cada refeição durante a prime 
seguida para tres. Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos 
dose acima. 
PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim de 1 

menos de 4 anuos, começar por 1\2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á 'Revista Feminina 
Avenida S ã o João, 87 - altos 8. P. Mfg. Druggs Co. 



[ncoras 

P A R Q U E T I N E 
E U M PREPARADO ESPECIAL, UHICO 
110 GEtIEAO, QUE LUSTRA 5REH0VA 
QUALQUER SOALtIO, SEltOO A MA15 
AtlTlCA MARCA,PREFERIDA PELAS 00-
11SS PE CASA PE BOM GOSTO.-
AS„UUS A>C«lU'-SI0 AGARAHT1A 

. DA QUALIDADE 

A . B U Í M E T & F I W Q S 
ESCRIPI. LARGO DO TMESOURO, 5 . 

2 ESPECIALIDADES 

• 

PARBCONSERVAU E POLIR CALCADOS 
A PASTA " 2 ANCORAS" — recomaenda-se pela verdadeira coiseryaçãt do calçada. 
A " P A R O U E T I N E " — tor ia qsi lquer soalho novo e bri lhaite. 
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